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Operação policial mira esquema 
para limpar nomes de devedores

RECUPERAÇÃO FRAUDULENTA

Foram cumpridos oito mandados na PB e três em SP; empresas, associações e advogados são investigados.  Página 7

Justiça Federal 
manda Discord elevar 
proteção às crianças

Decisão foi tomada atenden-
do a pedido da Advocacia-geral 
da União (AGU), que apontou 
falhas da plataforma nos meca-
nismos de verificação de idade e 
de proteção contra riscos gra-
ves, inclusive de morte. 
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Prefeitos cobram
maior participação
nas decisões de
âmbito nacional

Carta pública dirigida aos 
candidatos a presidente da Re-
pública pede revisão dos crité-
rios de partilha do FPM.
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Hoje é o último dia 
para propaganda na 
internet, comício
e Guia Eleitoral

A distribuição de panfletos e 
santinhos, bem como a realiza-
ção de passeatas e carreatas, são 
permitidas até às 22h de sábado.

Página 14

Produção de 
camarão no estado 
cresce 126% em 
apenas um ano

Salto histórico foi registrado 
em 2025, mantendo a Paraíba 
em terceiro lugar no ranking 
nacional, segundo o IBGE.
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Obstáculos em calçadas permanecem dificultando 
locomoção em vários bairros da capital

Buracos, lixo, declives e degraus acentuados são problemas antigos que impedem um per-
curso contínuo e acessível. Comércio e casas também invadem os espaços para pedestres.
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Jovens com síndrome de Down aprendem a votar
Simulação de voto foi feita pelo TRE-PB com equipamento real, ontem. Iniciativa tem a finalidade de promover a igualdade de 

acesso às urnas e estimular a autonomia de pessoas com trissomia 21. Trabalho foi feito em parceria com uma psicóloga.
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n “Salvaguardar a 
Constituição Federal é 
responsabilidade de cada 
um de nós. Porque ela não 
se sustenta apenas pela 
força de suas palavras”.

Rui Leitão
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n “O discurso Oração 
aos moços, proferido 
como paraninfo dos 
bacharelandos da 
Universidade de São Paulo, 
ainda hoje é recitado”. 

Rau Ferreira
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n “Em vez de focar 
nos problemas e 
nas carências de um 
território, é estratégico 
mapear os ativos e focar 
no potencial existente”.

Regina Amorim
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Campanha mundial de
conscientização sobre o câncer de 

mama e câncer de colo do útero. 

Flávio José, Santanna e Targino 
Gondim apresentam, juntos, 
o show Três Nordestinos

Espetáculo recheado de “forró raiz” será apresen-
tado, hoje, no Teatro Pedra do Reino, a partir das 
20h. Os bilhetes variam de R$ 80 a R$ 160 e estão à 

venda no site Olha o Ingresso. “A gente traz à tona coisas 
que a gente gosta, que fizeram parte da nossa vida e que 
influenciaram as nossas carreiras”, explica Gondim.
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Hoje, Dia Nacional e Internacional da Pessoa Idosa é uma oportunidade para refletir 
sobre a transformação profunda pela qual passa a sociedade brasileira, pois a população 
está até vivendo mais e, em função disso, deve-se construir mecanismos cada vez mais 
eficientes para se envelhecer com dignidade.

Segundo o último Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Bra-
sil tem 32,1 milhões de pessoas com 60 anos ou mais, o equivalente a 15,8% da população. 
Em 2010, eram 20,6 milhões, ou 10,8%.  Na Paraíba, o envelhecimento também avançou, 
com o estado registrando o número de 615,3 mil pessoas com mais de 60 anos.

Os índices revelam mais do que uma mudança demográfica: a necessidade de repen-
sar cidades, serviços públicos, transporte, saúde, moradia, lazer e oportunidades de par-
ticipação social para uma população cada vez mais numerosa. Além disso, é preciso reco-
nhecer que a velhice não significa incapacidade ou afastamento da vida produtiva, tendo 
em vista que as pessoas idosas devem ter o direito de continuar trabalhando, estudando, 
participando da vida comunitária e contribuindo para a economia e para a transmissão 
de conhecimentos entre gerações.

Ao longo das últimas décadas, uma série de conquistas legais foram acumuladas des-
de a Constituição Federal, passando pela Política Nacional do Idoso e chegando ao Estatu-
to da Pessoa Idosa, consolidando direitos fundamentais para quem tem 60 anos ou mais. 
O estatuto, instituído em 2003 e atualizado em 2022 pela Lei no 14.423, assegura direitos a 
saúde, alimentação, educação, cultura, esporte, lazer, trabalho, cidadania, liberdade, dig-
nidade e convivência familiar e comunitária. Entre essas garantias, estão o atendimento 
prioritário, a proteção contra negligência e violência, o acesso integral à saúde pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS), a gratuidade do transporte coletivo urbano a partir dos 65 anos 
e a prioridade na tramitação de processos judiciais.

Essas conquistas, porém, precisam extrapolar a letra fria da lei e atingir a realidade das 
pessoas, pois o cenário exige, cada vez mais, políticas públicas capazes de transformar di-
reitos previstos em experiências concretas de autonomia, segurança e respeito. Em parale-
lo, é necessário enfrentar o etarismo — que reduz pessoas idosas a estereótipos de depen-
dência e incapacidade —, construindo mudanças nas relações familiares, no ambiente de 
trabalho, nos meios de comunicação e nos próprios espaços públicos, reconhecendo que 
envelhecer faz parte da trajetória de todos.

Celebrar este dia, portanto, significa, tanto homenagear a experiência dos anos vivi-
dos quanto contribuir na construção de um país preparado para se envelhecer com justi-
ça, respeito e dignidade.

Envelhecer dignamente
Editorial

Artigo Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

38 anos da Constituição Cidadã
Em 1987, tive a oportunidade de acompa-

nhar de perto os trabalhos de elaboração da 
Constituição que viria a ser promulgada em 5 
de outubro de 1988 e que ficou conhecida como 
“Constituição Cidadã”, denominação que tra-
duz a intensa mobilização da sociedade brasilei-
ra durante os trabalhos da Assembleia Nacional 
Constituinte, marcada pelo envio de emendas 
populares e pela forte participação da socieda-
de civil organizada.

Naquele período, eu prestava serviços ao ga-
binete do ministro Jorge Bornhausen, da Edu-
cação, cedido pelo Banco do Estado da Paraíba, 
instituição à qual mantinha vínculo emprega-
tício. Foi quando recebi uma inesperada solici-
tação, assinada pelo presidente da Assembleia 
Nacional Constituinte, deputado Ulysses Gui-
marães, para integrar a equipe do senador Mar-
condes Gadelha, então presidente da Comissão 
da Ordem Social.

Na próxima segunda-feira, 5 de outubro, es-
taremos celebrando os 38 anos de sua promul-
gação. Desde então, a Constituição Federal de 
1988 tornou-se o principal pilar do ordenamen-
to jurídico brasileiro e estabeleceu fundamentos 
essenciais para a manutenção e o fortalecimen-
to da democracia, entre eles o pluralismo políti-
co, o voto direto, secreto, universal e periódico, 
a garantia dos direitos políticos e os princípios 
que regem o processo eleitoral e a participação 
do cidadão na vida pública.

Todavia, quase quatro décadas depois de sua 
promulgação, ainda existem dispositivos de 
caráter programático cuja efetivação depen-
de de regulamentação por leis complementa-
res ou ordinárias. Trata-se de uma constituição 
extensa e minuciosa, composta originalmente 
por 250 artigos, além de um amplo conjunto de 
disposições e regras que foram sendo acresci-
das ao longo dos anos, por meio de emendas 
constitucionais.

Mesmo com suas imperfeições, a Constitui-
ção de 1988 tem sido peça fundamental para a 
garantia da democracia e dos direitos sociais 
no Brasil. Deu voz à sociedade civil organizada 
e estabeleceu importantes instrumentos para a 
consolidação do Estado Democrático de Direito.

Ela nasceu no contexto de uma longa e com-
plexa transição da ditadura para a democracia. 

Por isso, carrega tanto importantes inovações 
democráticas quanto marcas e legados do pe-
ríodo autoritário que a antecedeu. Esse caráter, 
próprio de uma constituição construída a partir 
de diferentes forças políticas e sociais, faz com 
que ela seja permanentemente objeto de dis-
putas, interpretações e tentativas de alteração.

Lembro-me bem da emoção que senti ao ou-
vir as palavras proferidas por Ulysses Guima-
rães, no célebre discurso de promulgação, exal-
tando aquela conquista histórica e ratificando 
a importância da nova Carta: “A Constituição 
pretende ser a voz, a letra, a vontade política da 
sociedade rumo à mudança. Que a promulga-
ção seja nosso grito: muda para vencer! Muda, 
Brasil!”. E Ulysses concluiu com uma frase que 
permanece atual e deveria ser lembrada sem-
pre que alguém tenta relativizar a força da Car-
ta Magna: “É possível discordar e divergir dela. 
Contudo, descumpri-la e afrontá-la, jamais. 
Traidor da Constituição é traidor da pátria”.

Salvaguardar a Constituição Federal é res-
ponsabilidade de cada um de nós. Porque uma 
constituição não se sustenta apenas pela força de 
suas palavras. Ela sustenta-se quando a socieda-
de conhece seus direitos, exige seu cumprimen-
to e não aceita que a democracia seja ameaçada.

Defender a Constituição Cidadã é defender a 
democracia. E defender a democracia é uma ta-
refa permanente de todos os brasileiros.

Tudo remonta a Roma, inclusive o 
Senado. O nome vem do latim: sen, se-
nex, senior que, etimologicamente, sig-
nifica velho, idoso. Entendia-se, então, 
que os mais idosos seriam os mais sá-
bios. Aqui, entendeu-se que eles deve-
riam ser os “mais sabidos”. Da mesma 
origem, vem a palavra senilidade. Na 
sua verve, Dorgival Terceiro Neto cos-
tumava dizer que, para ser senador era 
preciso já ter feito três operações: cata-
rata, próstata e hemorroida. Os tempos 
mudaram e o Senado já aceita até não 
operados de fimose. 

Mas, mesmo diminuindo a média 
etária dos seus membros, a chamada 
“Câmara Alta” continua a ser aque-
le “paraíso” batizado pelo senador Ge-
raldo Melo (RN). Os oligarcas da Repú-
blica Velha mantinham-se sempre no 
exercício do mandato de senador e, da 
metrópole, impunham sua vontade aos 
seguidores que ficavam na província 
aguardando as ordens. Na antiga Parah-
yba foi assim até 1915, com o predomínio 
de Álvaro Machado e desde então, até 
1930, com Epitácio Pessoa. Ambos mo-
raram sempre no Rio de Janeiro e, espo-
radicamente, foram obrigados a visitar 
seus conterrâneos.

No ano de 1904, governava o nosso 
Estado o desembargador José Peregrino 
de Araujo e a eleição do seu sucessor já 
estava marcada para o dia 22 de junho. 
O presidente gostaria de eleger seu chefe 
de polícia, Semeão Leal, que, todavia, só 
completaria 30 anos, idade exigida para 
o cargo, no dia 11 de maio. Reformou-se 
a Constituição Federal para conceder ele-
gibilidade ao preferido do governo. Pe-
regrino alcançou seu objetivo, mas en-
frentou e venceu insistente campanha 
da imprensa capitaneada pelo valoroso 
jornalista Artur Achilles, no seu O Com-
mercio. Semeão tornou-se, de direito, ele-
gível, mas faltava ser acolhido pela von-
tade do chefe da oligarquia alvarista, o 
próprio senador Álvaro Machado, que 
se sentiu desprestigiado com a indica-
ção de um governante a sua revelia. Foi 
obrigado a visitar a Parahyba para resol-
ver esse imbróglio.

A vontade do chefe era uma vontade 
de ferro. O comando foi exercido com 
tanta perfeição que o próprio Álvaro foi 
escolhido sucessor de Peregrino. Semeão 
teve que se conformar em ser o primei-
ro vice-presidente, mesmo sem a con-
fiança do titular. A solução, mesmo sa-

tisfatória por restaurar a autoridade do 
chefe, não era do seu agrado. Para ele, o 
bom mesmo era viver no Rio e ter uma 
cadeira no Senado, mandando de lá as 
suas determinações. E passou a agir com 
esse objetivo.

Sem ferir a Constituição ou a lei elei-
toral, foram realizados três pleitos ex-
traordinários assim motivados: quan-
do assumiu o governo, Álvaro abriu 
vaga no Senado e para o seu lugar ele-
geu o seu alter ego, monsenhor Walfre-
do Leal, que era deputado federal. Para 
a cadeira de deputado foi eleito Semeão 
Leal e, em consequência, abriu-se a vaga 
de vice, na qual foi entronizado o Mon-
senhor Walfredo. Para a vaga de Walfre-
do no Senado, foi novamente eleito o pró-
prio Álvaro, que retornava em menos de 
um ano ao seu mandato senatorial e ao 
seio da família, que nunca desejou mo-
rar na Paraíba. Para Osvaldo Trigueiro 
de Albuquerque Melo, “na Velha Repú-
blica, esses arranjos eram frequentes, se 
bem que não edificantes”.

Na Nova República, nascida após a 
Revolução de 1930, as coisas não muda-
ram muito. Houve até quem proclamas-
se que “houve apenas uma troca: os car-
comidos velhos, pelos novos”. Os arranjos 
políticos do tipo acima narrado voltaram 
a se repetir. O exemplo que escolhi teve 
como protagonista o jornalista e empre-
sário midiático Assis Chateaubriand. Em 
1945, a Paraíba mandou para o Senado 
Adalberto Ribeiro e Vergniaud Wander-
ley. Em 1947, a terceira vaga foi preenchida 
por José Américo de Almeida e, eleitos os 
suplentes dos três: Carlos Pessoa, Antonio 
Pereira Diniz e Epitácio Pessoa Cavalcan-
ti, filho do presidente João Pessoa. Chatô, 
o “Rei do Brasil” como foi consagrado na 
obra de Fernando Morais, queria ser se-
nador, mas não existia vaga. Sua força era 
grande perante Getúlio Vargas. Conse-
guiu que o senador Vergniaud Wander-
ley fosse nomeado ministro do Tribunal 
de Contas da União. Seu suplente, Perei-
ra Diniz, então deputado federal, preferiu 
permanecer na Câmara, mas foi compen-
sado com um cartório no Rio de Janeiro. 
Para preencher a cadeira de senador pela 
Paraíba, foi realizada uma eleição suple-
mentar em 1952. Chateaubriand foi can-
didato único, tendo Drault Ernani como 
suplente. Obteve cem por cento dos vo-
tos válidos e tornou-se nosso represente 
no Senado. Na Velha República, como na 
Nova, era assim que se fazia um senador.

Como se fazia um senador

Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br | Colaborador
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“A Constituição 
de 1988 tem 
sido peça 
fundamental 
para a garantia 
da democracia 
e dos direitos 
sociais no Brasil
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AGENDA DE 
COMPROMISSO

MAIS 
COMPROMISSO

POLICIAMENTO EM PATOS 

ÁUDIO APÓCRIFO

ELEITORES DO AMANHÃ

Dia do vereador

O comandante do 3o Batalhão de Polícia Militar con-
duziu uma reunião com o efetivo da unidade, em Patos, 
para os últimos ajustes referentes ao policiamento du-
rante o período eleitoral. No encontro, foram definidas 
estratégias de atuação, procedimentos operacionais 
e diretrizes para o emprego do efetivo na Operação 
Voto Seguro 2026, com foco na atuação preventiva, na 
presença ostensiva e na preservação da ordem pública.

Um áudio vazado em Guarabira, com críticas à 
prefeita Léa Toscano (União Brasil), foi alvo de muitas 
especulações, por ter sido atribuído, sem confirmação, 
ao vice-prefeito Raimundo Macedo (MDB), com histó-
rica ligação com a família desde a época em que foi 
secretário municipal na gestão de Zenóbio Toscano. O 
áudio continha declarações com fundo etarista, quando 
a pessoa afirma que Léa estaria “em fim de carreira”.

O Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba (TRE-PB) 
lança hoje, às 9h30, na sede do órgão em João Pes-
soa, a edição 2026 do projeto Eleitores do Amanhã. 
A iniciativa estimula a cidadania ao apresentar o 
funcionamento da urna eletrônica para crianças por 
meio de votações fictícias, com personagens da cultura 
disputando os cargos de governador e presidente. O 
projeto também será realizado em Patos, Campina 
Grande e Guarabira.

A Câmara Municipal de João Pessoa (CMJP) desta-
cou a celebração do Dia Nacional do Vereador, come-
morado hoje, em todo o país. A data foi instituída pela 
Lei Federal no 7.212/1984, em referência a 1o de outubro 
de 1828, quando o ex-imperador D. Pedro I oficializou 
as primeiras leis que regulamentavam o cargo. Desde 
então, a data tornou-se uma forma de reconhecer a 
importância desses representantes locais, eleitos dire-
tamente pelo povo. Atualmente, a Câmara Municipal 
de João Pessoa é composta por 29 vereadores.

A Associação Parai-
bana de Portadores de 
Anemias Hereditárias 
(Asppah) apresentou, aos 
candidatos nas Eleições 
2026, uma agenda de 10 
compromissos prioritários 
pela atenção integral às 
pessoas com doença fal-
ciforme. Entre os compro-
missos, está a defesa da 
implantação de uma linha 
de cuidados integrais, 
articulando atenção pri-
mária, atendimento espe-
cializado, assistência hos-
pitalar, urgência e emer-
gência e reabilitação. 

O Sindicato dos 
Tr a b a l h a d o r e s  e m 
Educação na Paraíba 
(Sintepb) também en-
tregou carta-compro-
misso aos candidatos 
paraibanos, reunindo 
13 pontos considerados 
fundamentais, pela en-
tidade, para o fortaleci-
mento da rede de ensi-
no e para a valorização 
dos trabalhadores do 
setor. Entre as propos-
tas, estão a valorização 
salarial, a realização 
de concurso público e 
a gestão democrática.

Comissões da OAB-PB terão 
plantão no TRE-PB 
durante as Eleições 2026

O Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba (TRE-PB) 
receberá, no dia das Eleições 2026, representantes das 
Comissões de Prerrogativas e de Direito Eleitoral e Par-
lamentar da Ordem dos Advogados do Brasil — Seccio-
nal Paraíba (OAB-PB). A equipe permanecerá de plan-
tão na sede do tribunal para prestar apoio à advocacia 
e acompanhar o pleito. A iniciativa foi definida em re-
união realizada nesta semana, entre o diretor-geral do 
TRE-PB, André Vieira, o assessor da presidência, Eduar-
do Rangel, e representantes das duas comissões: Tatia-
na Holanda, presidente da Comissão de Prerrogativas; 
Charles Leandro Noiola, presidente da Comissão de Di-
reito Eleitoral e Parlamentar; Laiane Kaline Peixoto, in-
tegrante da Comissão de Prerrogativas. Ao destacar a 
parceria institucional, o diretor-geral ressaltou a inten-
ção do tribunal. “Nossa ideia é mostrar que o tribunal 
está de portas abertas, como sempre esteve, para a ad-
vocacia como um todo. E, nesse momento, às vésperas 
da eleição, é necessário reforçar nossas agendas e di-
zer que a OAB tem uma participação muito especial, 
com colaboração em todos os eventos”, declarou André 
Vieira. A Comissão de Prerrogativas dará suporte aos 
advogados em atuação nas eleições, sobretudo em ca-
sos de violação de prerrogativas profissionais. De acor-
do com a presidente da comissão, Tatiana Holanda, a 
equipe permanecerá de plantão durante todo o período 
de votação. A Comissão de Direito Eleitoral e Parlamen-
tar acompanhará e fiscalizará o pleito, atuando como 
ponte de comunicação entre o tribunal e os advogados. 
“Em havendo um conflito entre advogados ou violação 
de prerrogativas de alguma autoridade em face de um 
advogado, a Comissão de Prerrogativas vai ser aciona-
da”, explicou Charles Noiola. A atuação conjunta refor-
ça a parceria institucional entre o TRE-PB e a OAB-PB 
durante as Eleições 2026, contribuindo para o acompa-
nhamento e transparência do processo eleitoral.

UN Informe
DA REDAÇÃO

Patos alcançou o primei-
ro lugar entre os municípios 
da Paraíba no pilar Meio Am-
biente do Ranking de Com-
petitividade dos Municípios 
2026, elaborado pelo Centro de 
Liderança Pública (CLP).

No ranking nacional, o mu-
nicípio aparece na 35a posição 
entre 423 cidades avaliadas. 
Em relação à edição anterior, 
Patos avançou 47 posições no 
recorte nacional e chegou à 12a 
colocação entre os municípios 
do Nordeste.

O levantamento conside-
ra indicadores como emissões 
de gases de efeito estufa, áreas 
recuperadas, desmatamen-
to ilegal e cobertura de flores-

ta natural.
Neste último indicador, Pa-

tos também alcançou a pri-
meira colocação entre os mu-
nicípios avaliados, conforme 
os dados divulgados pelo 
ranking.

Segundo o secretário de 
Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável de Patos, 
Alex Wagner, o resultado está 
relacionado às políticas públi-
cas desenvolvidas no municí-
pio, mas também depende da 
participação da população.

“O município de Patos tem 
se destacado nas questões am-
bientais, e isso é graças a polí-
ticas públicas que garantam a 
defesa, a preservação do meio 

ambiente e também o desen-
volvimento sustentável. Mas 
nós podemos fazer muito mais 
com a colaboração de todos. 
Que nós possamos colocar a 
mão na consciência e cada um 
de nós fazer o nosso trabalho”.

Para o prefeito Professor 
Jacob, o resultado demons-
tra o trabalho desenvolvido 
pela gestão na área ambien-
tal e pode apresentar núme-
ros ainda melhores nas próxi-
mas avaliações.

“Representa muito para o 
nosso município. Hoje nós te-
mos uma Secretaria de Meio 
Ambiente com profissionais 
capacitados, que com certeza 
esses dados aí, no ano de 2027, 

serão muito mais alvissarei-
ros, muito melhores. O nosso 
lema continua aquele mesmo 
ainda, e a gente tem indica-
do aos secretários pra traba-
lhar sempre em prol da qua-
lidade de vida aqui no nosso 
município. E Patos não deixa 
passar por isso aí, não. Você 
vê que florestas naturais aqui 
que estão sendo implantadas, 
vários bosques naturais e tam-
bém recuperação de áreas de-
gradadas”.

A edição de 2026 reúne 
municípios com população su-
perior a 80 mil habitantes, con-
siderando a estimativa do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) para 2025.

No âmbito nacional, o município aparece na 35a posição entre 423 cidades avaliadas

Patos fica em 1o lugar 
em ranking ambiental

na Paraíba

A Prefeitura de Campina 
Grande, por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde, pas-
sou a disponibilizar a vacina 
Pneumo 20 (vacina pneumo-
cócica conjugada 20-valente 
— VPC20) para pessoas com 
85 anos ou mais. A vacinação 
segue as diretrizes do Ministé-
rio da Saúde.

A Pneumo 20 protege con-
tra 20 sorotipos da bactéria 
Streptococcus pneumoniae, res-
ponsável por doenças pneu-
mocócicas que podem ser 
graves, como pneumonia e me-
ningite, além de outras infec-
ções. A estratégia para pessoas 
com 85 anos ou mais busca re-
duzir o risco de complicações, 
hospitalizações e mortes, es-
pecialmente porque essa faixa 
etária apresenta maior vulne-
rabilidade às infecções pneu-
mocócicas.

Quem pode receber
A nova estratégia do Siste-

ma Único de Saúde (SUS) con-
templa pessoas com 85 anos ou 
mais, independentemente de 
terem ou não comorbidades. 
Para esse público, não é neces-
sário prescrição médica; bas-
ta apresentar um documento 
oficial com foto que comprove 
a idade, além da caderneta de 

vacinação.
O esquema, porém, depen-

de do histórico de vacinação 
pneumocócica:
•	 idosos que nunca recebe-
ram vacina pneumocócica: 
uma dose única da Pneumo 20;
•	 idosos que já receberam 
uma dose de Pneumo 13 ou 
Pneumo 15: podem receber 
uma dose da Pneumo 20, res-
peitando intervalo mínimo de 
dois meses;

•	 idosos que receberam uma 
dose de Pneumo 23: podem 
receber uma dose da Pneumo 
20, com intervalo mínimo de 
um ano;
•	 idosos que receberam duas 
doses de Pneumo 23: não há 
indicação da Pneumo 20 nes-
sa estratégia;
•	 idosos que recebera Pneu-
mo 13 ou 15 + Pneumo 23: tam-
bém não há indicação da Pneu-
mo 20 nessa estratégia.

Agendamento
Os responsáveis por pes-

soas idosas acamadas devem 
procurar a unidade básica de 
saúde (UBS) de referência para 
orientações sobre a vacinação, 
que pode ser domiciliar, me-
diante agendamento.

Em caso de dúvidas, a po-
pulação pode entrar em con-
tato com a Secretaria Muni-
cipal de Saúde pelo telefone 
3077-1029.

Campina passa a ofertar vacina Pneumo 20 
para idosos

A Prefeitura de Cabede-
lo ampliou a oferta de exa-
mes especializados à popu-
lação por meio da Carreta 
da Saúde da Mulher, uni-
dade móvel do programa 
Agora Tem Especialistas, 
com mais de mil procedi-
mentos realizados. A uni-
dade móvel esteve no mu-
nicípio em parceria com o 
Ministério da Saúde.

Durante a permanên-
cia da Carreta da Saúde da 
Mulher, foram 515 ultrasso-
nografias e 500 mamogra-
fias realizadas, amplian-
do o acesso da população 
a exames importantes para 
prevenção, investigação e 
diagnóstico de diferentes 
condições de saúde.

A estrutura foi instala-
da no Centro de Cabedelo, 
em frente à sede da Secre-

taria Municipal de Saúde 
(Sescab), e integrou a estra-
tégia da gestão municipal 
para aproximar serviços es-
pecializados da população, 
reduzindo deslocamentos e 
contribuindo para agilizar 
o atendimento.

A iniciativa também 
contemplou ações especí-
ficas de atenção à saúde da 
mulher, com exames volta-
dos à prevenção e ao diag-
nóstico precoce, dentro do 
fluxo regulado pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

“Estamos trabalhando 
para dar uma nova cara 
à saúde de Cabedelo, am-
pliando o acesso aos servi-
ços e trazendo para perto 
da população. Estamos re-
solvendo”, destacou o pre-
feito Evilásio Cavalcanti.

A secretária de Saúde, 

Irani Soares, ressaltou que 
a ação fortalece a assistên-
cia e contribui para redu-
zir barreiras de acesso aos 
serviços especializados. 
“Nosso objetivo é garan-
tir que a população tenha 
acesso aos exames neces-
sários com mais agilidade, 
organização e acolhimento. 
A Carreta representa uma 
importante estratégia para 
ampliar a oferta e fortale-
cer o cuidado integral, es-
pecialmente na atenção à 
saúde da mulher”, afirmou.

Atendimentos
A Secretaria de Saúde 

também divulgou os nú-
meros de atendimentos es-
pecializados oferecidos no 
município de 24 de agosto 
a 28 de setembro. No Hos-
pital Municipal, foram rea-

lizados 174 procedimentos, 
sendo 96 endoscopias di-
gestivas altas (EDAs), 76 co-
lonoscopias, uma troca de 
gastrostomia (GTT) e uma 
passagem de acesso venoso 
central (CVC).

Cabedelo amplia acesso a exames especializados
carreta da saúde

n 

Iniciativa 
também 
contemplou 
ações de 
atenção à saúde 
da mulher com 
exames voltados 
à prevenção e 
ao diagnóstico 
precoce

Vacina contempla pessoas com 85 anos ou mais, independentemente de terem ou não comorbidades
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Os governos do Brasil e 
dos Estados Unidos decidi-
ram criar um grupo de tra-
balho para discutir as tarifas 
aplicadas por Washington so-
bre produtos brasileiros e ou-
tros temas da relação comer-
cial entre os dois países. 

O acordo foi anunciado 
ontem, após reunião dos mi-
nistros Mauro Vieira, das Re-
lações Exteriores, e Márcio 
Elias Rosa, do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic), com o repre-
sentante comercial dos Esta-

dos Unidos, Jamieson Greer, 
na cidade estadunidense de 
Milwaukee, Wisconsin.

O encontro ocorreu à mar-
gem da reunião de ministros 
do Comércio do G20, grupo 
das 19 maiores economias do 
planeta, mais União Europeia 
e União Africana. Segundo o 
Mdic, o governo norte-ameri-
cano deverá encaminhar, nas 
próximas semanas, um do-
cumento com uma propos-
ta para definir o escopo das 
negociações, incluindo ques-
tões tarifárias e não tarifárias.

Novo grupo
A criação do grupo de 

trabalho estabelece um ca-
nal específico para a discus-
são dos obstáculos comer-
ciais entre Brasil e Estados 
Unidos. O objetivo é avaliar 
possíveis soluções e avan-
çar nas negociações sobre 
um eventual acordo.

Em nota, o Mdic expli-
cou que os ministros brasi-
leiros reafirmaram a dispo-
sição do governo de buscar 
soluções por meio do diá-
logo e da negociação, com 
foco na defesa dos interes-
ses brasileiros e na amplia-
ção das oportunidades para 
empresas e setores produti-
vos dos dois países.

A reunião foi descri-
ta pelo governo brasileiro 
como construtiva. Os dois 
países reconheceram a ne-
cessidade de avançar na 
superação dos obstáculos 
existentes e manifestaram 
disposição para trabalhar 
na busca de um entendi-
mento.

Tarifas em vigor
As negociações ocorrem 

em meio à aplicação de so-
bretaxas adicionais dos Es-
tados Unidos sobre parte 
das exportações brasileiras. 
Em julho, o governo norte-
-americano anunciou uma 

tarifa adicional de 25% so-
bre determinados produ-
tos brasileiros com base na 
Seção 301 da legislação co-
mercial dos EUA.

Outra medida estabele-
ceu uma sobretaxa adicio-
nal de 10% ou 12,5% para 
importações de países en-
quadrados pelos Estados 
Unidos em sua política re-
lacionada ao trabalho for-
çado. Segundo o Mdic, as 
duas medidas anuncia-
das em julho alcançam 
parcelas das exportações 
brasileiras.

As tarifas são um dos 
principais pontos da nego-

ciação entre os dois gover-
nos, que também discutem 
questões não tarifárias re-
lacionadas ao comércio bi-
lateral.

Diálogo retomado
A atual rodada de nego-

ciações dá continuidade ao 
processo de aproximação 
entre os dois governos. Mi-
nistros e representantes téc-
nicos dos dois governos já 
participaram de uma reu-
nião virtual para avançar 
nas negociações. O encontro 
de ontem, em Milwaukee, 
representa a etapa presen-
cial desse processo.

Tratativas ocorrem em meio à aplicação de sobretaxas dos Estados Unidos sobre parte das exportações brasileiras

Brasil e EUA criam grupo de trabalho 
negociação de tarifaço

Wellton Máximo 

Agência Brasil

O Sistema Nacional de 
Controle de Receituários 
(SNCR), da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), passou ontem a dis-
ponibilizar funcionalidades 
específicas para a emissão e 
o controle eletrônico de recei-
tas médicas.

Em nota, a Anvisa des-
tacou que a mudança não 
significa o fim das receitas 
em papel nem a obrigato-
riedade de emissão eletrô-
nica. A nova etapa, segun-
do a agência, apenas amplia 
as possibilidades disponí-
veis para prescritores, siste-
mas de prescrição, farmácias 
e drogarias.

Ainda de acordo com a 
Anvisa, a adoção das fun-
cionalidades eletrônicas será 
gradual, conforme a prepa-
ração de cada setor e os pra-
zos previstos para cada tipo 
de receita.

Novidades
Entre as principais novi-

dades está, a possibilidade de 
emissão eletrônica das noti-
ficações de receita, como as 
de cor azul e amarela, que, 
até então, eram emitidas so-
mente em papel.

A nova etapa também 
amplia o controle eletrônico 
de outros tipos de receitas, 
como as receitas de contro-
le especial e as receitas sujei-

tas à retenção, incluindo as 
de antimicrobianos e agonis-
tas de GLP-1, popularmente 
conhecidos como “canetas 
emagrecedoras”.

“As receitas em papel con-
tinuam válidas e seguem 
sendo utilizadas, de acordo 
com as regras aplicáveis a 
cada tipo de receita”, refor-
çou a Anvisa.

Entenda
O Sistema Nacional de 

Controle de Receituários foi 
criado pela Anvisa com o ob-
jetivo de centralizar a gestão 
e ampliar a fiscalização de re-
ceitas utilizadas na prescri-
ção de medicamentos sujei-
tos a controle especial.

O sistema entrou em fun-
cionamento em julho de 2024, 
inicialmente para apoiar as 
vigilâncias sanitárias na con-
cessão e no controle das nu-
merações.

Com o SNCR, a numera-
ção das notificações de re-
ceita passou a ser gerencia-
da em uma base nacional. As 
vigilâncias sanitárias, entre-
tanto, permanecem respon-
sáveis pela concessão e pelo 
controle das numerações — 
agora, com o apoio do siste-
ma nacional.

O que muda
A partir de 30 de setem-

bro, uma nova via de emis-
são passa a estar disponível: 
a emissão eletrônica integra-
da ao SNCR.

As notificações de receita 
podem ser emitidas eletro-
nicamente, de acordo com 
os modelos e as regras de-
finidos pela Anvisa. Estão 
contempladas notificações 
de receita A, B e B2, além das 
destinadas a retinoides de 
uso sistêmico e à talidomida.

“Os modelos eletrônicos 
são específicos para uso em 
sistemas de prescrição inte-
grados ao SNCR e são dife-
rentes dos modelos destina-
dos à impressão”, destacou a 
agência.

Transição 
A implantação das fun-

cionalidades eletrônicas será 
gradual. No caso das recei-
tas de controle especial e das 
receitas sujeitas à retenção, 
chamadas de “receitas bran-
cas”, haverá um período de 
transição para integração ao 
SNCR.

Até 29 de outubro, pode-
rão coexistir:
•	 receitas em papel;
•	 receitas brancas eletrôni-
cas sem integração ao SNCR;
•	 receitas brancas eletrôni-
cas integradas ao SNCR.

“A emissão eletrônica 
continua sendo uma possibi-
lidade. Os serviços poderão 
adotar a nova via à medida 
que estiverem preparados”, 
detalhou a Anvisa.

Já a partir de 30 de ou-
tubro, quando uma receita 
branca for emitida eletroni-
camente, ela deverá estar in-

tegrada ao SNCR. “Isso não 
significa que a emissão ele-
trônica se torna obrigatória. 
As receitas em papel conti-
nuam sendo uma opção, con-
forme as regras aplicáveis”.

De acordo com a agência, 
a lógica é permitir uma adap-
tação gradual dos diferen-
tes setores, sem substituir de 
imediato uma via pela outra.

Para quem prescreve
Ainda de acordo com a 

Anvisa, os profissionais con-
tinuarão utilizando seus sis-
temas de prescrição eletrôni-
ca, que deverão se integrar ao 
SNCR para utilizar os servi-
ços necessários à emissão dos 
receituários eletrônicos.

No caso das notificações 
de receita, a solicitação da nu-
meração à Vigilância Sanitá-
ria local continua sendo ne-

cessária, lembrando que as 
numerações destinadas às 
receitas eletrônicas são dife-
rentes das destinadas às re-
ceitas físicas.

“Depois de disponibili-
zada a numeração pela Vigi-
lância Sanitária, o sistema de 
prescrição se comunica com 
o SNCR para emitir a recei-
ta eletrônica, de acordo com 
o modelo e as regras aplicá-
veis”, informou a agência.

O profissional não pre-
cisa acessar diretamente o 
SNCR para emitir a receita. 
“A comunicação com o siste-
ma será feita pelo serviço de 
prescrição eletrônica. A An-
visa já disponibilizou a do-
cumentação técnica da API 
e ambiente de treinamento 
para que desenvolvedores e 
empresas possam adaptar e 
testar seus sistemas”.

Farmácias e drogarias
Ao receber uma receita 

eletrônica, o estabelecimen-
to poderá consultar as infor-
mações no SNCR e utilizar 
as funcionalidades disponí-
veis para:
•	 verificar a autenticidade 
da numeração;
•	 confirmar os dados do 
prescritor;
•	 registrar a utilização da 
receita.

O registro da utilização 
permite acompanhar o uso 
da receita e contribui para 
evitar a reutilização da mes-
ma numeração.

Nos modelos eletrônicos 
de notificação de receita, o 
QR Code também permitirá 
consultar as informações no 
SNCR e facilitar a verificação 
da numeração e o registro de 
utilização.

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Mudanças na emissão e no controle eletrônico já estão em vigor 
receitas médicas

A Justiça Federal deter-
minou que a plataforma Dis-
cord adote, imediatamen-
te, medidas de proteção de 
crianças, adolescentes e mu-
lheres no ambiente digital 
sob pena de multa diária de 
R$ 100 mil.

O juiz Anderson Silva, 
da 14a Vara Federal Cível de 
Brasília, atendeu a pedido 
feito pela Advocacia-Geral 
da União (AGU) em ação ci-
vil pública ajuizada contra a 
plataforma em agosto des-
te ano.

Na ação, a AGU susten-
ta que o Discord apresen-
ta falhas nos mecanismos 
de verificação de idade e de 

proteção aos usuários contra 
riscos graves, como os que le-
varam à morte de uma ado-
lescente de 13 anos em julho.

O Discord negou ter 
responsabilidade direta 
no ocorrido, alegando que 
a transmissão do ato fatal 
ocorreu em outra platafor-
ma, mas o juiz entendeu ter 
ficado demonstrado que di-
versos atos que levaram à 
morte ocorreram na plata-
forma e que se faz necessá-
rio aumentar a proteção às 
crianças e adolescentes. 

“Mesmo considerada a 
versão defensiva, remanesce 
a notícia, apoiada em investi-
gação oficial, de utilização de 
funcionalidades da platafor-
ma em etapas relevantes das 
interações anteriores à in-

tervenção e de exposição 
de menores a ambientes 
relacionados a ameaças, 
coação, aliciamento, au-
tomutilação e outras prá-
ticas graves”, observou o 
magistrado. 

O juiz concluiu pela 
“existência de risco su-
ficientemente concre-
to para exigir o cum-
primento de deveres 
preventivos”. 

Em juízo, o Discord 
sustenta não poder ser 
classificada de rede so-
cial, sendo na verdade 
uma plataforma de co-
municação direta entre 
usuários, com a possibili-
dade de criação de comu-
nidades e transmissão de 
textos, imagens e vídeos.

Felipe Pontes 

Agência Brasil

Justiça manda a Discord aumentar as medidas de proteção 
crianças e adolescentes
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Ao receber uma receita eletrônica, a farmácia poderá consultar as informações no SNCR



Os comerciantes vitima-
dos pelo incêndio que atingiu 
o Centro Comercial de Passa-
gem (CCP), no Centro de João 
Pessoa, assinaram, ontem, 
contratos de empréstimo da 
linha de microcrédito do pro-
grama Eu Posso. A iniciativa, 
promovida pela Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
e Trabalho (Sedest) de João 
Pessoa, é uma das medidas 
de apoio definidas pela Pre-
feitura Municipal para auxi-
liar os trabalhadores afetados 
a retomar os negócios.

“Esses quatro primeiros 
comerciantes estão assinan-
do o contrato e já se prepa-
rando para receber os recur-
sos”, declarou o secretário de 

Desenvolvimento Econômi-
co da capital, João Bosco Fer-
raz, durante o encontro para 
a assinatura dos documentos 
com parte dos empreende-
dores contemplados. “Nossa 
expectativa, agora, é que eles 
possam se reerguer, voltar a 
comercializar e voltar à vida 
normal dentro dos seus em-
preendimentos”, reforçou o 
titular da Sedest.

Após o incêndio, ocorri-
do no fim de agosto, a gestão 
municipal realizou um le-
vantamento para identificar 
os vendedores atingidos e, 
junto a eles, calcular os pre-
juízos do incidente. De acor-
do com a Prefeitura de João 
Pessoa, o trabalho foi coorde-

nado pela Sedest, que usou as 
informações coletadas para 
definir as providências as-
sistenciais aos trabalhadores.

O comerciante Emílio Oli-
veira, um dos presentes no 
evento de ontem, comemo-
rou o acesso ao programa 
Eu Posso. “Estamos motiva-
dos e prontos para recome-
çar. Com esse empréstimo, 
esperamos que dê tudo cer-
to. Que seja de boa utilidade 
esse dinheiro que está che-
gando nas nossas contas”, 
comentou.

A prefeitura informou, 
ainda, que pretende facili-
tar o acesso ao crédito e re-
duzir a burocracia para que 
os comerciantes possam re-

ceber os recursos com mais 
rapidez. Atualmente, o pro-
grama Eu Posso oferece até 
R$ 8 mil para pessoas físicas 
e até R$ 15 mil para pessoas 
jurídicas.

O direito a calçadas lim-
pas, conservadas e com piso 
antiderrapante, inclinação e 
largura adequadas, livres de 
quaisquer obstáculos, é asse-
gurado pelo Estatuto do Pe-
destre de João Pessoa, ins-
tituído pela Lei Municipal 
no 11.101/2007. O Plano Dire-
tor Municipal, por sua vez, 
estabelece como diretriz a 
priorização das calçadas da 
cidade como o principal sis-
tema de circulação. Já a car-
tilha Calçadas para João Pessoa, 
elaborada em conjunto pela 
Secretaria de Planejamento 
(Seplan) da capital e pelo La-
boratório de Acessibilidade 
(Lacesse) da Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB), de-
fine “calçada” como o espaço 
público reservado exclusiva-
mente ao trânsito de pedes-
tres em seus deslocamentos 
diários, permitindo a locomo-
ção com segurança e autono-
mia, de modo que o cidadão 
possa aproveitar os espaços 
públicos e participar da vida 
social da cidade. 

No entanto, a realidade 
está longe disso. Buracos, de-
graus, lixo, mato, declives 
acentuados e diversos obstá-
culos dificultam a livre circu-
lação de pedestres em vários 
bairros pessoenses. Míriam 
Silva, de 36 anos, caminha-
va pelo meio da rua em Cruz 
das Armas e, ao ser questio-
nada sobre o motivo de não 
utilizar a calçada, respondeu 
que, diante de tantos degraus 
e desníveis, achou melhor se-
guir pelo asfalto. “O pessoal 
reclama bastante. Quem vem 
com carrinho de bebê ou pes-
soas cadeirantes não passam 
de maneira nenhuma. O jei-
to é andar pelo meio da rua, 
é mais fácil”, desabafou.

As condições encontra-
das em alguns desses espa-
ços contrariam as normas que 
os regulamentam. Segundo 
o presidente do Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo da 
Paraíba (CAU-PB), Ricardo 
Vidal, em João Pessoa, o tema 
é disciplinado pela legisla-
ção urbanística, como o Pla-
no Diretor, o Código de Obras 
e o Código de Posturas. Ele 
ressalta, contudo, que, para 

além das especificidades de 
cada instrumento, o objetivo 
é o mesmo. “Mais importante 
que decorar as normas é en-
tender o princípio: a calçada 
deve permitir que qualquer 
pessoa caminhe com segu-
rança e autonomia. Padroni-

zar não significa fazer todas 
iguais, mas garantir um per-
curso contínuo, acessível e 
sem obstáculos”, explica.

Alexsandro Medeiros en-
frenta diariamente as dificul-

dades de não encontrar um 
caminho sem entraves. Ao 
voltar do supermercado com 
a mãe, ambos carregando sa-
colas, ele precisou caminhar 
pela via porque a calçada não 

comportava a passagem dos 
dois. “A gente tem que andar 
na rua, mas é arriscado. E pio-
ra quando tem carro estacio-
nado, porque, então, a gen-
te precisa ir para o meio [da 

pista] mesmo. As casas ‘inva-
diram’ a calçada e tomaram o 
espaço do pedestre. E, quan-
do tem calçadas, elas são mui-
to altas”, detalhou o morador 
de Cruz das Armas.
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Moradores enfrentam degraus, declives e obstáculos variados para caminhar pelos bairros de João Pessoa

Irregularidades dificultam passagem 
calçadas

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

“As casas 
tomaram o 
espaço do 
pedestre. A 
gente tem 
que andar 
na rua, mas 
é arriscado

Alexsandro Medeiros

Caminhar pela cidade é 
uma das formas mais natu-
rais de o cidadão conectar-se 
com o espaço urbano, conhe-
cer o entorno de seu bairro e 
estabelecer vínculos com a 
vizinhança, além de contri-
buir para uma melhor quali-
dade de vida. De acordo com 
a cartilha Calçadas para João 
Pessoa, a construção de cal-
çadas de qualidade propor-
ciona inúmeros benefícios. 
“Com mais pedestres, am-
pliam-se as possibilidades 
de convivência, a qualidade 
de vida e a saúde da popu-
lação, além de fomentar o 
comércio, reforçar a identi-
dade dos lugares e garan-
tir maior segurança nos es-
paços públicos”, destaca o 
documento.

Mas de quem é a respon-
sabilidade na garantia des-

sas prerrogativas? Conforme 
Ricardo Vidal, a legislação 
atribui ao proprietário do 
imóvel situado em frente à 
calçada a responsabilidade 
por sua construção e manu-
tenção, enquanto cabe ao po-
der público regulamentar e 
fiscalizar o uso. Contudo, o 
arquiteto Eduardo Almeida, 

especialista em acessibilida-
de e coautor da cartilha, sa-
lienta que essa questão gera 
polêmica até em nível na-
cional. “Existe uma lei fede-
ral que afirma que a respon-
sabilidade das vias públicas 
é do município — e as calça-
das estão dentro da defini-
ção de vias públicas. Então, 

com base nessa lei, a respon-
sabilidade seria municipal”, 
pontua. 

Segundo Eduardo, as ci-
dades, de modo geral, não 
possuem um corpo técnico 
em número suficiente para 
realizar a fiscalização de to-
das as calçadas. Portanto, as 
denúncias da população têm 
um papel relevante para pro-
vocar o ente municipal so-
bre a questão. O especialista 
aponta, ainda, uma resistên-
cia dos proprietários em se 
adequar à padronização des-
ses espaços. “Tem proprietá-
rio que, após a requalificação 
[de calçadas] feita pela prefei-
tura, desfaz [as obras]. Então 
é preciso uma postura de co-
letividade e uma reeducação, 
para que as pessoas enten-
dam que aquela intervenção 
é benéfica”, frisa o arquiteto.

Como lembra Ricardo, a 
calçada integra um sistema 
coletivo de circulação, por-
tanto, quando cada imóvel 
resolve seu trecho de ma-
neira isolada, surgem desní-
veis, rampas e interrupções. 
Assim, não basta verificar 
se a calçada existe. “É pre-
ciso observar se ela permite 
a circulação adequada, seus 
degraus, rampas excessivas, 
pisos inadequados ou obstá-
culos. Fiscalização e orienta-
ção precisam caminhar jun-
tas”, conclui o presidente do 
CAU-PB.

A equipe  de A União en-
trou em contato com a Se-
plan para obter mais infor-
mações sobre a fiscalização 
e a padronização das calça-
das da cidade, mas não obte-
ve retorno até o fechamento 
desta edição.

Estruturas fomentam o direito ao espaço urbano

Alguns proprietários resistem à padronização, diz especialista
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Vendedores afetados por incêndio no CCP aderem a programa
retomando os negócios

Comerciantes assinaram contratos de empréstimo ontem 
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A prefeitura 
da capital 
divulgou 
que planeja 
reduzir a 
burocracia 
para acelerar 
o repasse 
dos recursos

Como lembra o presidente do CAU-PB, a legislação define que construções devem assegurar um percurso contínuo e acessível
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Com o envelhecimento 
da população brasileira, os 
cuidados com a saúde ocu-
lar ganham ainda mais im-
portância. No Dia Nacional 
e Internacional da Pessoa 
Idosa, celebrado hoje, a cata-
rata chama atenção por estar 
diretamente relacionada ao 
avanço da idade e pelo ris-
co da doença comprometer 
progressivamente a quali-
dade de vida. Segundo a Or-
ganização Mundial da Saú-
de (OMS), em todo o mundo, 
mais de 94 milhões de pes-
soas apresentam compro-
metimento visual ou ceguei-
ra associados ao problema. 

No Brasil, dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) mostram 
que a proporção de pessoas 
com 60 anos ou mais prati-
camente dobrou de 2000 a 
2023, passando de 8,7% para 
15,6% da população. Nesse 
cenário, acompanhar as mu-
danças naturais da visão ao 
longo dos anos é importan-
te para identificar alterações 
que podem ser tratadas, en-
tre elas a catarata. 

A doença acontece quan-
do o cristalino — lente natu-
ral localizada dentro do olho 
e responsável por ajudar na 
focalização das imagens — 
perde sua transparência. 
Com isso, a visão pode ficar 
progressivamente embaça-
da, com redução da nitidez 
e alterações na percepção 
das cores. Como a evolução 
costuma ser lenta, a pessoa 
pode demorar para perceber 
que sua visão está diferente 
ou atribuir a dificuldade vi-
sual apenas à idade.

“O envelhecimento pro-
voca mudanças naturais em 
diversas estruturas do orga-
nismo, e o cristalino também 
sofre esse processo ao longo 
dos anos. Ele vai perdendo 
sua transparência de forma 
progressiva, o que caracteri-
za a catarata. Por isso, a idade 
é um dos principais fatores 
associados ao desenvolvi-
mento da doença”, explica o 
oftalmologista e especialista 

em cirurgia de catarata, Ivan 
Corso Teixeira.

No início, os sinais po-
dem ser discretos. A pes-
soa pode perceber dificulda-
de para enxergar detalhes, 
maior sensibilidade à luz, vi-
são borrada ou dificuldade 
para dirigir à noite. Confor-
me a catarata avança, tarefas 
simples podem exigir mais 
esforço visual e até compro-
meter a independência do 
idoso. “É comum o pacien-
te se adaptar gradualmen-
te à piora da visão. Ele pas-
sa a aumentar a iluminação 
para ler, aproxima mais os 
objetos, evita dirigir à noi-
te ou deixa de realizar algu-
mas atividades sem necessa-
riamente perceber que existe 
uma causa tratável por trás 

dessas mudanças”, afirma o 
especialista.

Dificuldades para iden-
tificar obstáculos, perceber 
degraus ou distinguir obje-
tos no caminho também po-
dem tornar determinadas 
atividades menos seguras. 
Por isso, alterações na visão 
não devem ser consideradas 
uma consequência inevitá-
vel do envelhecimento. “En-
velhecer não significa neces-
sariamente enxergar mal. A 
catarata é uma alteração fre-
quente nessa fase da vida, 
mas a redução da visão cau-
sada pela doença merece ser 
investigada. Quando o ido-
so percebe uma mudança, 
mesmo que gradual, o ideal 
é passar por uma avaliação 
oftalmológica para enten-

der o que está acontecendo”, 
orienta Ivan.

Cuidados
Quando a catarata pas-

sa a interferir na rotina e na 
qualidade de vida, o trata-
mento é cirúrgico. O proce-
dimento consiste na retira-
da do cristalino que perdeu 
sua transparência e na im-
plantação de uma lente in-
traocular, que passa a exer-
cer a função da lente natural 
do olho. “A indicação da ci-
rurgia não depende ape-
nas do grau da alteração vi-
sual, mas principalmente de 
quanto a catarata está im-
pactando as atividades que 
o paciente deseja ou precisa 
realizar. A avaliação indi-
vidual é fundamental para 

definir o momento adequa-
do do procedimento e a es-
tratégia mais indicada para 
cada caso”, explica o oftal-
mologista.

Por ser uma condição de 
evolução geralmente lenta, 
consultas oftalmológicas 
regulares são importantes 
mesmo quando não há uma 
queixa visual significativa. 
O acompanhamento per-
mite identificar alterações 
relacionadas ao envelheci-
mento e discutir as possibi-
lidades de tratamento antes 
que a perda visual compro-
meta de maneira importan-
te a rotina. “Cuidar da saú-
de ocular também significa 
manter a autonomia. Ler, ca-
minhar, reconhecer pessoas, 
realizar atividades domésti-

cas e continuar participan-
do da vida social são ações 
que dependem de uma visão 
adequada. Por isso, qualquer 
mudança deve ser investiga-
da, especialmente na tercei-
ra idade”, finaliza Ivan Cor-
so Teixeira.
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Hoje, no Dia Nacional e Internacional da Pessoa Idosa, especialista destaca a importância da prevenção

Doença surge com o avanço da idade
catarata

O Centro de Fissura La-
biopalatina do Hospital Uni-
versitário Lauro Wanderley 
da Universidade Federal da 
Paraíba (HULW-UFPB), vin-
culado à HU Brasil, realiza, 
até o dia 2 de outubro, uma 
programação de conscienti-
zação sobre a fissura labiopa-
latina. A ação integra a Cleft 
Week, mobilização realizada 
anualmente por centros espe-
cializados no tratamento da 
condição, com apoio da or-
ganização internacional Smi-
le Train, cujo tema este ano 
é “30 dias mudam 20 anos”.

De acordo com a ortodon-
tista do Centro de Fissuras 
Labiopalatinas do HULW-U-
FPB/HU Brasil Rosa Helena 
Wanderley, a proposta é cha-
mar a atenção de familiares 
e profissionais que tenham 
contato com bebês com fis-
sura labiopalatina para a im-
portância de procurar um 
serviço especializado nos 
primeiros 30 dias de vida.

“O acompa n ha men-
to precoce permite orientar 
adequadamente a família, 

auxiliar nos cuidados rela-
cionados à alimentação e or-
ganizar as diferentes etapas 
do tratamento, incluindo os 
procedimentos cirúrgicos 
indicados para cada fase do 
desenvolvimento”, pontua a 
ortodontista. A fissura labio-
palatina é uma alteração con-
gênita que pode afetar o lábio 
e o céu da boca, e demandar 
acompanhamento multipro-
fissional ao longo do desen-

volvimento da criança até a 
vida adulta. O Centro de Fis-
sura Labiopalatina do HUL-
W-UFPB/HU Brasil atua há 
mais de 30 anos no atendi-
mento a crianças com a con-
dição.

Segundo Rosa Helena 
Wanderley, a busca pelo aten-
dimento especializado logo 
após o nascimento é impor-
tante para que a criança e 
a família recebam as orien-
tações necessárias desde o 
início. A campanha utiliza 
o tema “30 dias mudam 20 
anos” porque o tratamento 
começa ainda na infância e 
pode estender-se até a fase 
de adulto jovem.

Durante a semana de 28 
de setembro a 2 de outubro, 
foram programadas ativida-
des educativas na sala de es-
pera do hospital, com brin-
cadeiras para as crianças e 
palestras de orientação para 
familiares, pacientes adultos 
e jovens. Também haverá dis-
tribuição de materiais educa-
tivos sobre o que é a fissura 
labiopalatina, as possibilida-

des de tratamento e as formas 
de acesso ao serviço.

Dia do Sorriso
A programação terá como 

principal momento a celebra-
ção do Dia Mundial do Sor-
riso, que acontece amanhã, 
no HULW-UFPB/HU Brasil. 
A atividade reunirá pacien-
tes e familiares em uma ma-
nhã com ações de integração 
e valorização da autoestima. 
Estão previstas ações como 
cabine de fotos, maquiagem, 
pintura facial, penteados e 
brincadeiras. O coral forma-
do por crianças atendidas 
pelo Centro de Fissura Labio-
palatina também fará uma 
apresentação durante a pro-
gramação.

A atividade busca abor-
dar aspectos relacionados à 
autoestima de crianças e ado-
lescentes que convivem com 
a fissura labiopalatina. Além 
das alterações que podem en-
volver o lábio e o céu da boca, 
a condição pode estar asso-
ciada a dificuldades de fala 
e a impactos na forma como 

a pessoa percebe a própria 
imagem e é percebida social-
mente.

“Nesse dia, a gente gosta 
de ressaltar a importância da 
autoestima deles, de ressaltar 
que eles são lindos e são capa-
zes de tudo, porque a fissura, 
como ela compromete a face, 
o lábio, o céu da boca, muitas 
vezes ela traz consigo dificul-
dades de fala e um certo estig-
ma para a face, para o sorriso, 
e isso é uma maneira de su-
perar e de tentar tratar dessa 
questão emocional deles em 
relação à autoestima mesmo”, 
explica a especialista.

Informação às famílias
Ao longo da programa-

ção, também serão distri-
buídos materiais educativos 
para profissionais da rede 
de saúde e para o público em 
geral. A iniciativa pretende 
ampliar o conhecimento so-
bre a condição e orientar as 
famílias sobre a importância 
de buscar atendimento espe-
cializado.

O material apresenta in-

formações sobre a fissura la-
biopalatina, o tratamento e 
as formas de acesso ao servi-
ço do HULW-UFPB/HU Bra-
sil, que oferece atendimento 
gratuito. Ele tem um objeti-
vo educacional e foram fei-
tos tanto para que fossem en-
tregues para profissionais da 
rede HU Brasil, mas também, 
e principalmente, para o pú-
blico externo. O intuito é que 
a população entenda o que é 
a fissura, desmistifique o tra-
tamento e saiba que o acesso 
é por demanda espontânea e 
totalmente gratuito.

Sobre a HU Brasil
O H U LW-U F PB fa z 

parte da HU Brasil desde 
2013. Criada por meio da 
Lei no 12.550/2011 e vincula-
da ao Ministério da Educação 
(MEC), a estatal nasceu tendo 
como nome oficial Empresa 
Brasileira de Serviços Hospi-
talares (Ebserh). A instituição 
é responsável pela adminis-
tração de 47 hospitais univer-
sitários federais em 25 unida-
des da Federação.

Tratamento precoce de fissura labiopalatina é alvo de campanha 
saúde

Atividades
Ação realizada pelo 
Centro de Fissura 
Labiopalatina do 

HULW-UFPB oferece 
programação educativa 

e recreativa com 
pacientes, familiares e 

profissionais

n 

Exames 
de rotina 
permitem 
identificar 
os sintomas 
logo no início, 
evitando 
complicações 
e progressão 
da patologia

O problema provoca perda progressiva da transparência do cristalino, o que dificulta a visão e afeta a realização de atividades cotidianas, como ler, caminhar e dirigir
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A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) prendeu um ho-
mem pelo crime de tráfico 
de drogas,  em meio a ativi-
dades de fiscalização reali-
zadas na cidade de Maman-
guape, no Litoral Norte da 
Paraíba, na última terça-fei-
ra (29). Com o suspeito, os 
agentes apreenderam 5,3 kg 
de substâncias análogas a 
maconha e skunk.

Conforme relatou a PRF, 
em nota publicada ontem, 
a ocorrência foi registrada 
no início do dia, enquan-
to a equipe policial da re-
gião monitorava o tráfego 
no km 31 da rodovia federal. 
Por volta de 1h30,  os agentes 
da PRF abordaram um auto-
móvel de passeio e, ao solici-
tar que o condutor — um ho-
mem de 32 anos — baixasse 
totalmente os vidros do veí-

culo, visualizaram, atrás do 
banco do motorista, um ta-
blete lacrado com fita ade-
siva. De acordo com as au-
toridades, o pacote — que 
estava ao lado de uma bolsa 
— apresentava característi-
cas típicas do transporte de 
entorpecentes.

Diante da suspeita, a 
equipe realizou uma verifi-
cação mais detalhada para 
conferir o conteúdo da em-
balagem e acabou por con-
firmar que tanto o tablete 
como os invólucros identi-
ficados na bolsa continham 
material análogo a maconha 
e skunk — considerada uma 
versão mais potente da ma-
conha comum. Como apura-
ram os policias, a carga ile-
gal teria como destino João 
Pessoa.

Capturado em flagran-

te, o condutor foi encami-
nhado à Delegacia de Polícia 
Civil. As autoridades ain-

da apreenderam o veículo e 
dois aparelhos celulares que 
o homem portava.

Foram cumpridos, on-
tem, oito mandados de bus-
ca e apreensão contra um 
grupo suspeito de utilizar 
ordens judiciais para sus-
pender temporariamente 
dívidas de consumidores, 
em uma ação da Polícia Ci-
vil de São Paulo (PCSP) e 
da Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB). As diligências ocor-
reram no âmbito da Ope-
ração Falso Score, que in-
vestiga o envolvimento de 
empresas, escritórios de ad-
vocacia e associações em 
um esquema que prometia 
limpar o nome de devedo-
res no Serviço de Proteção 
de Crédito (SPC), na Sera-
sa e no Boa Vista. O prejuí-
zo estimado gira em torno 
de R$ 130 bilhões em todo 
o Brasil.

Ao todo, a Justiça ex-
pediu 11 mandados judi-
ciais: sete foram executados 
em João Pessoa, nos bair-
ros Cabo Branco, Manaíra 
e Tambaú; um em Cabede-
lo, na Região Metropolita-
na da capital; e três no es-
tado de São Paulo. Equipes 
da PCSP desembarcaram 

em João Pessoa, a bordo de 
uma aeronave da Secreta-
ria de Segurança Pública 
de São Paulo (SSP-SP), para 
cumprir as ordens judiciais 

de maneira sigilosa. Foram 
apreendidos, no decorrer da 
ação, três carros, joias, di-
nheiro, celulares e notebooks.

Conforme as apurações, 

o grupo-alvo oferecia servi-
ços de recuperação de cré-
dito e abria ações coletivas 
com os nomes dos devedo-
res. A partir disso, limina-

res temporárias retiravam 
os registros de inadimplên-
cia dos órgãos de proteção e 
geravam a falsa impressão 
de regularização do débito. 

No entanto, quando a me-
dida caía, as dívidas volta-
vam a aparecer em consul-
tas individuais.

Uma das entidades in-
vestigadas na Paraíba é o 
Grupo Amigos do Consu-
midor (GAC). A associa-
ção seria responsável pelo 
ajuizamento das ações e, de 
acordo com as autoridades, 
teria um núcleo financeiro 
no estado. Até o fechamen-
to desta edição, nenhum dos 
alvos dos mandados de bus-
ca e apreensão foram pre-
sos, mas as diligências poli-
ciais seguem em andamento 
para analisar o material re-
colhido ontem e desarticu-
lar o esquema criminoso.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 1o de outubro de 2026  7EDIÇÃO: Victor Souza
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

Paraíba

Empresas, associações e escritórios de advocacia são investigados; oito mandados foram cumpridos na Grande JP 

Esquema “limpa nome” é alvo de ação
serviços fraudulentos

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Um homem de 43 anos 
foi executado a tiros, na fren-
te de casa, durante a madru-
gada de ontem, em Santa 
Rita, município da Região 
Metropolitana de João Pes-
soa. Informações divulgadas 
pela Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB) indicam que a víti-
ma estaria dormindo quan-
do indivíduos armados in-
vadiram sua residência, no 
bairro Açude, e a levaram 
para a rua, onde efetuaram 
pelo menos 15 disparos de 
arma de fogo contra ela. No 
momento da ação, a família 
do homem também estava 
no imóvel.

Para o delegado Rafael 
Muniz, que acompanhou a 
perícia realizada na área, a 
dinâmica do crime apresen-
ta características semelhan-
tes ao modus operandi de fac-
ções presentes na região. “É 
interessante entendermos 
que existe uma organização 
criminosa que atua no local 
e o que houve parece muito, 
preliminarmente, com uma 
execução. A princípio, hou-
ve um arrombamento, e ele [a 
vítima] foi executado na fren-
te de sua residência. Ao que 
tudo indica, é uma atuação 
de uma dessas organizações 
criminosas, mas as investi-
gações vão seguir”, explicou.

A vítima morava na casa 
com a esposa e os filhos ha-
via cerca de um ano e já pos-
suía um histórico de pas-
sagens pela polícia — que 
será analisado pelos inves-
tigadores, para apurar uma 
possível relação dessas ocor-
rências anteriores com o ho-
micídio. Nas proximidades 
do imóvel, as equipes poli-
ciais encontraram vestígios 

de sangue e de diversos cali-
bres de armas de fogo. Con-
forme o delegado da PCPB, 
os achados preliminares 
ainda devem ser confirma-
dos pela Delegacia de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP) e o Núcleo de Homi-
cídios de Santa Rita, respon-
sáveis pelas apurações so-
bre o caso. 

Às autoridades, a com-
panheira da vítima relatou 
ter testemunhado o momen-
to em que os suspeitos in-
vadiram a residência e re-
tiraram o marido de casa. 
Surpreendidos, ela e os filhos 
escutaram toda a ação. Os fa-
miliares do homem perma-
neceram abalados ao longo 
da realização dos procedi-
mentos periciais, segundo 
Rafael.

Outro caso
Na mesma rua onde hou-

ve o crime de ontem, outro 
homicídio mobilizou as For-
ças de Segurança no feriado 
de 7 de setembro deste ano. 
De maneira similar, crimi-
nosos arrombaram a casa da 
vítima — também do sexo 
masculino — e a executaram 
na cozinha, com múltiplos 
disparos de arma de fogo nas 
regiões da cabeça, do pesco-
ço, dos membros superiores 
e do tronco. Nesse caso, a ví-
tima havia chegado ao local 
havia pouco tempo e foi en-
contrada sem documentos 
de identificação ou parentes 
próximos à cena do crime.

O delegado Rafael Muniz 
informou que a PCPB con-
tinua em diligências para 
identificar os autores dos ho-
micídios, além de verificar se 
há alguma ligação entre am-
bas as ocorrências e as orga-
nizações criminosas atuan-
tes na localidade. 

PCPB investiga possível 
execução em Santa Rita 

15 disparos

A 16a Vara Federal da Pa-
raíba condenou um homem 
por discriminação e precon-
ceito religioso, em decorrência 
de uma mensagem publica-
da na rede social X que men-
cionava adeptos do islamis-
mo. Como informou, ontem, 
o Ministério Público Federal 
(MPF), responsável pela de-
núncia do caso à Justiça, a sen-
tença foi proferida na última 
sexta-feira (25) e fixou a pena 
em dois anos de prisão — 
substituídos pela prestação de 
serviços à comunidade e pelo 
pagamento de R$ 2 mil —, 
além de 10 dias-multa.

Segundo o MPF, o caso 
teve origem em uma publi-
cação feita no dia 12 de outu-
bro de 2023, na qual o acusa-
do compartilhou um vídeo 

acompanhado de comentários 
que associavam a religião is-
lâmica a organizações terro-
ristas. A mensagem afirma-
va que o islamismo apoiava 
o terrorismo e apontava uma 
mesquita localizada no Brasil 
como sede do grupo Hamas. 
A postagem também concla-
mava parlamentares a impe-
dir iniciativas que, segundo 
o conteúdo divulgado, favo-
receriam a presença de terro-
ristas no país.

Denunciado junto ao ser-
viço Disque 100, canal da Ou-
vidoria Nacional de Direitos 
Humanos, o caso foi encami-
nhado ao MPF, que determi-
nou a preservação dos dados 
da publicação e reuniu pro-
vas digitais. Um relatório téc-
nico do órgão federal apon-

tou que, em fevereiro de 2024, 
a postagem acumulava mais 
de 19,7 mil visualizações, 40 
compartilhamentos e 80 cur-
tidas no X.

Limites ultrapassados
Durante o processo, o acu-

sado admitiu a autoria da pu-
blicação, mas alegou que não 
pretendia discriminar os 
adeptos do islamismo. Sua de-
fesa sustentou que a manifes-
tação ocorreu em um contexto 
de preocupação com o terro-
rismo internacional e que o 
conteúdo havia sido poste-
riormente excluído.

No entanto, ao apreciar o 
caso, a Justiça Federal con-
cluiu que a mensagem ultra-
passou os limites da crítica a 
organizações terroristas ou 

da manifestação de opiniões 
sobre os conflitos no Orien-
te Médio. Segundo a senten-
ça, o acusado atribuiu carac-
terísticas negativas à religião 
islâmica de maneira genera-
lizada, associando seus adep-
tos ao terrorismo e vinculan-
do uma mesquita ao Hamas.

A decisão destacou que, 
embora o vídeo original tenha 
sido produzido por terceiros, 
o réu optou por comparti-
lhá-lo e acrescentar comen-
tários que reforçavam seu 
conteúdo discriminatório. O 
arrependimento e a posterior 
exclusão da postagem não fo-
ram considerados suficientes 
para afastar a responsabilida-
de criminal.

O condenado pode recor-
rer em liberdade.

Justiça condena usuário do X por intolerância

PRF prende condutor com 5,3 kg de drogas

preconceito religioso

litoral norte

n 

Segundo as 
autoridades, 
os acusados 
teriam gerado  
um prejuízo 
estimado em 
R$ 130 bi, 
com vítimas 
em todo 
o Brasil 

Equipes das polícias civis da Paraíba e de São Paulo atuaram em conjunto, ontem, para executar ordens de busca e apreensão

Carga com maconha e skunk seria entregue na capital
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O Museu de Arte e Ciên-
cia de Campina Grande 
inicia em outubro o MAC 
Leitura & Literatura, pro-
grama permanente dedi-
cado à leitura compartilha-
da, à literatura e à formação 
de uma comunidade de lei-
tores. A iniciativa terá cinco 
núcleos temáticos, encon-
tros semanais ou quinzenais 
e participação gratuita, me-
diante inscrição. O progra-
ma é aberto à comunidade 
e não exige formação pré-
via em literatura nem expe-
riência em clubes de leitura.

A programação reúne 
grupos dedicados à literatu-
ra brasileira, internacional, 
fantástica, ficção científica 
e literatura infantojuvenil. 
Os núcleos recebem nomes 
de autores que funcionam 
como patronos simbólicos 
e não limitam as obras que 
poderão ser escolhidas pelos 
participantes. São eles:

• Núcleo Cecília Meire-
les — literatura infantojuve-
nil: início em 18 de outubro, 
aos domingos, às 10h, com 
encontros semanais;

• Núcleo Ariano Suas-
suna — literatura brasilei-
ra: início em 24 de outubro, 
aos sábados, às 10h, com en-
contros quinzenais;

• Núcleo Virginia Woolf 
— literatura internacional: 
início em 24 de outubro, aos 
sábados, às 16h, com encon-
tros quinzenais;

• Núcleo Jorge Luis Bor-
ges — Literatura Fantástica: 
início em 31 de outubro, aos 
sábados, às 10h, com encon-
tros quinzenais;

• Núcleo Ursula K. Le 
Guin — Ficção Científica: 
início em 31 de outubro, aos 
sábados, às 16h, com encon-
tros quinzenais.

Os quatro primeiros nú-
cleos terão até 30 participan-

tes cada. O grupo de litera-
tura infantojuvenil terá até 
20 participantes, com aten-
ção à participação de crian-
ças, adolescentes e famílias.

Encontro e diálogo
Segundo o Diretor do 

MAC, Lucas Olles, o projeto 
amplia a presença da litera-
tura na programação cultu-
ral do museu e busca aco-

lher pessoas com diferentes 
níveis de proximidade com 
os livros. “O MAC Leitura 
& Literatura nasce de um 
desejo muito claro: fazer do 
Museu de Arte e Ciência de 
Campina Grande também 
um lugar permanente para 
a leitura, para a literatura e, 
sobretudo, para o encontro 
entre pessoas”, afirma.

Para ele, a proposta não 

se limita à análise de obras 
literárias. “Mais do que criar 
clubes de leitura, queremos 
criar círculos de convivên-
cia e diálogo. Não se trata de 
uma aula de literatura, nem 
de um espaço destinado ex-
clusivamente a especialis-
tas ou leitores experientes”, 
acrescenta.

A escolha das obras será 
feita de forma participativa 

em cada núcleo, levando em 
conta os interesses do gru-
po, a mediação e a identi-
dade de cada segmento. Os 
participantes poderão aces-
sar os livros por exempla-
res próprios, empréstimos, 
bibliotecas, versões digitais 
legalmente autorizadas ou 
compra em livrarias. Quan-
do possível, o MAC poderá 
organizar aquisição coletiva 
de exemplares, mas a com-
pra não será obrigatória.

Como participar
As inscrições são gra-

tuitas e podem ser realiza-
das pela plataforma Sym-
pla, com cadastro específico 
para cada núcleo, e também 
presencialmente na bilhe-
teria do MAC. O cadastro 
ajudará na organização dos 
encontros, e novos partici-
pantes poderão integrar os 
grupos após o início das ati-
vidades, respeitando a dinâ-
mica e a capacidade de cada 
núcleo.
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Localizado no Hotel 
Globo, no Largo de São Frei 
Pedro Gonçalves, Centro 
Histórico de João Pessoa, o 
Celeiro Espaço Criativo já 
trabalha com foco nas ven-
das do Dia das Crianças, 
bem como nas festas de fi-
nal de ano. O espaço soli-
citou aos artesãos a confec-
ção de novas peças voltadas 
a essas temáticas para aten-
der a demanda.

O diretor do local, Wal-
frido Henrique, fala sobre 
esse planejamento. “O Ce-
leiro está sempre recebendo 
novidades dos nossos arte-
sãos e, neste momento, já es-
tamos pensando nas próxi-
mas datas comemorativas. 
Estamos nos preparando 
para o período, e já solicita-
mos que confeccionem mais 
brinquedos e também peças 
decorativas e religiosas para 
o Natal, de forma a atender 

quem procura por decora-
ção e quem quer um produ-
to para presentear”, ressalta.

Walfrido pontua que, 
para o Dia das Crianças, 
comemorado em 12 de ou-
tubro, foi solicitado aos ar-
tesãos um aumento na pro-
dução de peças infantis. 
“Atualmente, já temos no 
espaço bonecas de pano e 
bichinhos feitos com algo-
dão colorido, peças em ami-
gurumi, além de carrinhos 
e brinquedos educativos. 
A ideia é ampliar essa va-
riedade ao longo do mês, 
para que as famílias tenham 
mais opções de presentes 
artesanais. Da mesma for-
ma, estamos trabalhando 
na temática natalina para 
agradar a todos os gostos”, 
destaca.

De acordo com o diretor, 
o local recebe, em média, 400 
visitantes por dia, chegan-

do a 500 nos fins de semana, 
principalmente aos sábados. 
“Todos os ônibus de turismo 
com rota para o Centro His-
tórico fazem parada aqui. 
Mas o espaço também está 
inserido no roteiro de pas-
seio dos moradores de João 
Pessoa que buscam o melhor 
ponto para apreciar o pôr do 
sol”, comenta. 

Sobre 
O Celeiro Espaço Criati-

vo reúne trabalhos de cerca 
de 100 artistas da capital e 
de outros municípios parai-
banos. Entre as opções, es-
tão peças de artesanato, cul-
tura popular, artes visuais e 
design, confeccionadas com 
materiais como argila (bar-
ro), madeira, metal, papel e 
tecido. A visitação é gratui-
ta e o local funciona todos os 
dias das 8h30 às 17h, inclusi-
ve aos domingos e feriados. 

Artesãos reforçam confecção de 
peças para datas comemorativas

Alta na demanda

Instituição, localizada em Campina Grande, abre inscrições para grupos temáticos com encontros periódicos

MAC lança atividades permanentes
leitura e literatura

Por meio do QR Code, 
acesse o site de inscrição

Programação é voltada ao público em geral, independente de formação e do grau de intimidade com as obras literárias
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Espaço espera registrar aumento na procura durante Dia das Crianças e festas de fim de ano
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As carreiras de Santanna, 
Flávio José e Targino Gondim 
têm diferenças e semelhanças 
na mesma proporção — o esta-
do de origem e o tempo de car-
reira divergem, mas o ritmo que 
os consagrou e orgulho de terem 
nascido na mesma região unem o 
trio dentro e fora dos palcos. Mu-
nidos de um repertório de suces-
sos do forró “raiz”, eles apresen-
tam hoje, na capital, o show Três 
nordestinos: o evento acontece a 
partir das 20h, no Teatro Pedra 
do Reino, situado no Centro de 
Convenções de João Pessoa (Polo 
Turístico Cabo Branco). Os bilhe-
tes custam de R$ 80 (meia para 
o balcão) a R$ 260 (inteira para a 
plateia A) e estão à venda no site 
Olha o Ingresso.  

Santanna, Flávio José e Tar-
gino lança-
ram neste 

ano, nas 
p l a t a -

f o r -
m a s 

de música, um disco também in-
titulado Três nordestinos, que reú-
ne parte do repertório que eles 
trarão logo mais, à noite, e que 
tem sido a base das apresenta-
ções ao vivo. Algumas das fai-
xas são: “Petrolina, Juazeiro”, do 
Trio Nordestino e composta por 
Jorge de Altinho; “Numa sala de 
reboco”, conhecida na sanfona de 
Luiz Gonzaga, a partir dos versos 
do “Velho Lua” e do paraibano 
Zé Marcolino; e “Lembrança de 
um beijo”, gravada por Fagner e 
escrita por Aciolly Neto. Em adi-
ção aos covers, canções consagra-
das nas vozes dos três intérpre-
tes também marcam presença 
nesse show. 

“A gente traz à tona coisas que 
a gente gosta, que fizeram parte 
da nossa vida e que influenciou 
as nossas carreiras. Transforman-
do esse DVD em show, a gente re-
solveu explorar mais músicas. E é 
um show que, na verda-
de, vai ter suas mu-
tações acontecendo 
de acordo com o lu-
gar que a gente for 
chegando”, explica 
Gondim. Ele, 

pernambu-

cano e “caçula” do conjunto, os-
tenta mais de 30 anos de estrada. 
Tornou-se, nacionalmente, co-
nhecido graças ao sucesso “Es-
perando na janela”, composição 
dele, Manuca Almeida e Raimun-
dinho do Acordeom que, na voz 
marcante de Gilberto Gil, foi in-
cluída no filme Eu, tu, eles (An-
drucha Waddington, 2000). 

Além das referências descri-
tas anteriormente, Targino man-
tém, em alta conta, o legado de 
seus parceiros de palco. Falan-
do sobre o que mais admira no 
trabalho de ambos, começando 
por Santanna, o artista destaca a 
forma com que ele conduz suas 
composições e interpretações, 
com “muita poesia e proprieda-
de”, define. “E isso desde o tem-
po de Luiz Gonzaga, que ele já 
participava. E de Flávio José, o 
poder da obra dele. São tantos 
e tantos sucessos que ele inter-
pretou e que viraram lembran-

ças do cotidiano da gente. São 
influências que me fazem es-
tar aqui hoje, nesse projeto, 

mostrando 
que a 

gente continua forte e produzin-
do”, analisa. 

 
Orgulho do Nordeste

Santanna, o Cantador, cea-
rense, galgou o sucesso de forma 
paulatina, mas muito consolida-
da desde os anos 1980, atingindo 
seu ápice em 2001, com a estreia 
do disco Xote pé de serra, produzi-
do por Robertinho de Recife e que 
continha “Ana Maria” e “Tambo-
rete de forró” — foram, ao todo, 
100 mil cópias vendidas. Segundo 
mais velho do grupo, ele rendeu-
-se ao mundo digital, concentran-
do lançamentos nas plataformas. 
Apenas este ano foram seis sin-
gles, com destaque para: “Meu 
xodó”, em dueto com Juarez, e 
“Pele de poesia”, ao lado de Mel 
Lemos. O último álbum chegou 
ano passado: Santanna canta Petrú-
cio Amorim, com 13 faixas. 

Já o decano Flávio José fala 
com carinho da sanfona que 
o acompanha desde menino. 

Numa entrevista 
anterior para A 
União, ele com-
partilhou uma 

história 
curio-
sa: fu-
giu da 
vista 
d o s 

pais, durante um passeio por Ar-
coverde (PE) e foi encontrado aos 
pés do palco de Luiz Gonzaga, 
olhando encantado para o instru-
mento que ele tocava. “Na épo-
ca em que eu comecei a apren-
der realmente era muito difícil, 
porque nem tinham professores, 
nem redes sociais. Hoje, se você 
tem vontade de aprender, tudo 
conspira ao seu favor, porque 
além de se ter professores, até pe-
las redes sociais, você querendo, 
pode aprender rapidinho”, afir-
ma, agora, o paraibano. 

Este ano, um imbróglio envol-
vendo seu cachê para tocar no São 
João da Bahia trouxe à tona a dis-
cussão sobre a valorização — fi-
nanceira e simbólica — do forró. 
Por recomendação do Ministério 
Público daquele estado, as prefei-
turas tiveram que rever o mon-
tante destinado para pagar Flávio 
e seus músicos. O monteirense 
declarou, à época, que se sentiu 
decepcionado com a decisão, já 
que havia priorizado a Bahia na 
agenda, apontando para o fato 
de que outros contratados não ti-
veram seu preço revisto. “O que 
aconteceu não me entristeceu, 
pelo contrário, me fortaleceu. En-
tendi que quem não se respeita 
jamais será respeitado”, assevera 
para A União. 

Os artistas arrematam a en-
trevista respondendo: O que sig-
nifica ser nordestino? “É a gen-
te representar e ser representado 
também por uma nação tão forte 
que carrega tanta beleza, princi-
palmente a gente, que lida com 
a música. Por mais que a gen-

te esteja cantando alguma músi-
ca triste, alguma situação que 
tenha acontecido ou que es-
teja acontecendo, ainda as-
sim tudo fica belo na forma 
que a gente interpreta”, crava 

Targino Gondim. “Ser nordes-
tino, para mim, é motivo de mui-
to orgulho pela nossa terra, pelo 
meu povo, nossa cultura, nossa 

gastronomia, nossa arte e nosso 
sotaque”, assinala Flávio José.  

Um trio
nordestino

    música    

Santanna, Targino Gondim e Flávio José apresentam-se juntos 
em show, hoje, no Teatro Pedra do Reino

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Santanna, 
Targino Gondim 
e Flávio José em 
cena do registro 
audiovisual que 

chega ao palco do 
Pedra do Reino

Foto: D
ivulgação

 onde:

n TEATRO PEDRA 
DO REINO (Centro 
de Convenções, 
PB-008, km 5, s/n, 
Polo Turístico 
Cabo Branco, 
João Pessoa).
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Artigo

Augusto dos Anjos continua ponti-
ficando como um permanente desafio 
teórico para tantos quantos se aproxi-
mam da sua estranha, áspera, solitá-
ria e fascinante escritura poética, seja o 
leitor comum, seja o leitor forrado pelo 
manto dos numerosos e multiplicados 
aportes oriundos do multifacetado ter-
ritório da teoria da literatura e da crí-
tica literária. Portador de uma fortuna 
crítica gigantesca, e que não tem para-
do de crescer, a obra de Augusto dos 
Anjos continua, como incontestável 
prova da sua força semiológica, sus-
citando as interpretações mais diver-
sificadas, todas elas sustentadas pe-
los ângulos a partir dos quais ela tem 
sido apreciada. Enfim, o genial poe-
ta de Sapé, o ilustre morador do En-
genho Pau d’Arco, cidadão do mundo, 
prossegue mostrando e demonstran-
do o quanto é aberta e descentrada 
uma obra literária fiada e desfiada pe-
los polissêmicos signos da visceral am-
biguidade.

Sendo assim, haverá tantos augus-
tos dos anjos quantos forem os analis-
tas que dele se aproximarem; e o toma-
rem, horacianamente, como corpus para 
o ensino e para o deleite que somente a 
grande obra de arte é capaz de propor-
cionar. Na presente abordagem, tomo 
como carro-chefe das minhas conside-
rações o Augusto dos Anjos que, com 
singular engenho e sobrante arte, foi, 
magistralmente, construído pelo talen-
to poético e competência teatral do pro-
fessor doutor Washington Farias, que 
atua nas áreas de língua portuguesa e 
de linguística, na Unidade Acadêmica 
de Letras da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG). Ao linguista 
atilado e ao profundo conhecedor dos 
vãos e desvãos da língua portuguesa 
tem-se acumpliciado, já há algum tem-
po, o ator seguro e consciente das qua-
lificações que perfazem o ser-fazer da 
arte-ciência da dramaturgia.

Arte milenar que se ancora no por-
to da representação de papéis no de-
safiador solo de um palco, o teatro 

constitui-se num universo estético plu-
ridimensional, exuberantemente híbri-
do, consorciador de múltiplas lingua-
gens, as quais, principiando no corpo 
movente do ator, espraia-se para ou-
tros universos, como o da música, da 
iluminação, da mudança efetiva de ce-
nários, da presença real da plateia, con-
figurando-se, portanto, num espetácu-
lo tão complexo quanto fascinante em 
sua majestosa materialização no palco. 
No espetáculo Eu, Augusto, apresenta-
do para uma imensa plateia, que lotou 
o Auditório Farias Nóbrega, na UFCG, 
e que contou com a direção de Celly de 
Freitas e com produção da Companhia 
de Teatro Encena, o professor Washin-
gton Farias não se limitou apenas a de-
clamar poemas de Augusto dos An-
jos, o que já teria o seu inquestionável 
valor, mas, sim, construiu um roteiro 
existencial do poeta, uma espécie de 
viagem do genial paraibano não por 

geografias denotadas e demarcáveis, 
mas sim uma viagem intimista, intros-
pectiva, pelo abismal e incontornável 
universo das grandes indagações hu-
manas, as quais sempre anelam esqua-
drinhar quem somos, o que estamos fa-
zendo neste mundo, bem como o que 
nos espera na eternidade, quando, “su-
jeitos à injúria de nos tornarmos pó”, 

conforme corrosivo verso de Lêdo Ivo, 
nos tornarmos banquete para “o ver-
me, esse operário das ruínas / que o 
sangue podre das carnificinas come / 
e à vida em geral declara guerra”.

Ao assim proceder, o professor 
Washington construiu o seu particu-
lar Augusto dos Anjos, que em nenhum 
momento deixou de ser o Augusto dos 
Anjos universal, indomável, refratário 
a qualquer tentativa de enquadramen-
to nessa ou naquela plataforma semân-
tica. Avesso ao reducionismo classifica-
tório venha ele de onde vier, o Augusto 
dos Anjos das escorregadias páginas 
do Eu e outras poesias encontrou no Eu, 
Augusto, do professor Washington Fa-
rias um intérprete à altura da sua in-
sondável grandeza estética e huma-
na. Na poética dramática engendrada 
pelo professor Washington Farias foi-
nos possível contemplar um Augus-
to dos Anjos espraiado em multiplica-
das direções.

Vimos o Augusto dos Anjos som-
brio, cantor do verme e apologeta da 
decomposição da matéria. Vimos o Au-
gusto dos Anjos visceralmente metafí-
sico, esquadrinhador do ser das coisas, 
bem como das coisas do ser. Vimos o 
Augusto dos Anjos congenitamente te-
lúrico, radicado em seu Engenho Pau 
d’Arco, em cujo tamarindo a sua som-
bra permanecerá para sempre. Vimos 
o Augusto dos Anjos místico, portan-
do ânsia de eternidade e sede de infi-
nito. Vimos o Augusto dos Anjos me-
talinguístico, fazendo declaração de 
amor à literatura, bem como profissão 
de fé no poder da arte de, mesmo ge-
mendo, mitigar as dores e o sofrimen-
to do ser humano. Vimos o Augusto 
dos Anjos musical, cujo verso sempre 
foi cercado de melodia e beleza por to-
dos os lados. Vimos, enfim, o Augus-
to dos Anjos inclassificável, na magia 
e no mistério de uma poética absoluta-
mente incomparável na república das 
letras nacionais. Entusiasmados para-
béns para a brilhante performance do 
professor e artista Washington Farias.

Eu, Augusto

Colunista colaborador

Era uma tarde solitária. Não para nós. 
Para ela própria. Mas a solidão não era 
total. Havia vento, muito vento. Nuvens 

densas desfilavam rápidas pelo céu, o dia todo. 
Velozmente. Dançavam em variadas formas. 
Umas passavam por cima, mais lentas, mais 
iluminadas, outras corriam por baixo, escuras, 
rápidas. Talvez tenha sido essa correnteza de 
nuvens que carregou a chuva, ansiosamente 
esperada desde ontem...

O vento é um grande protagonista dos 
cenários, das paisagens naturais. Não 
somente no céu mostra-se ágil e voluptuoso, 
mas igualmente cá embaixo, nas plantas, nos 
coqueiros, na relva, no capim. É admirável 
como em tudo ele se movimenta. E até canta 
pelas frestas das janelas, dos telhados. Canta e 
faz o mar cantar também, e mais alto. As ondas 
sempre aceitam seu convite à dança, animam- 
-se e ouvem-se com mais vigor.

Com as ondas o mar forma uma verdadeira 
orquestra. Se a gente parar e deixar-se 
pairar, poderá escutar suas nuances sonoras 
finamente variadas. Há todo tipo de voz, 
masculinas, femininas, infantis, sutis e 
robustas. E sua música, que chamam de 
marulho, é de uma riqueza fenomenal. Umas 
vozes demoram-se em frases mais longas, 
outras são mais curtas. Umas ecoam ao longe, 
outras esbravejam bem perto. Graves, agudas, 
destacadas ou serenas, não há como dizer que 
o canto do mar é monótono. Nunca é o mesmo. 
Basta ter ouvidos e saber escutá-lo...

Eis que de repente a ventania some. Do 
nada. Tudo para, até o instante. Agora, sem o 
sussurro do vento, faz-se um grande e profundo 
silêncio dentro de casa. E como é bom escutar 
este silêncio! Como é gostoso ouvir o som das 
coisas mudas. 

Nossas próprias pisadas, uma porta do 
armário ou uma gaveta que se abre, a água 
na torneira da pia, o zoar da geladeira, os 
grilos do jardim, todos os ruídos ganham 
uma emoção de magia quando se irmanam à 
quietude. Barulho de chuva, então, nada mais 
inebriante.

A noite avança e o mar muda o tom. Seu 
canto agora soa longe e perto, ao mesmo 
tempo. Com eco e nitidez suas vozes continuam 
a se harmonizar com a calma e o sossego 
deixados pelo vento que se foi. E agora, será 
que chove? Seria completo, o paraíso. Chuva e 
silêncio só rimam com paz e aconchego.

Que coisa! Foi só falar que o vento sumiu, 
voltou a soprar uma leve brisa. Suavemente 
fria, macia, terna, carícia que envolve a pele 
e o doce momento. Pelo menos, isso. Já que o 
inverno partiu, levou-nos as chuvas, e as flores 
virão, que gorjeie a primavera, que soprem 
as brisas, as ventanias, que cantem o mar, os 
grilos da noite, os bem-te-vis da manhã, que 
incendeiem-se de roxo e amarelo os ipês da 
Lagoa, das falésias do Cabo Branco, que piem 
ao luar as corujinhas buraqueiras. Que cante a 
vida! Sempre bem vinda.

Germano 
	  Romero

Que cante
a vida!

Arquiteto | germanoromero@gmail.com

Foto: Reprodução/Let’s Talk Science

“O vento é um grande protagonista das paisagens naturais”

Artigo Sérgio de Castro Pinto 
Escritor | sergiodecastropinto@gmail.com

A metalinguagem em Alfabeto das confissões*

Em “A palavra”, seção de abertu-
ra do livro Alfabeto das confissões, Elri 
Bandeira de Sousa investe no dis-
curso metalinguístico sem aprisio-
nar a voz lírica entre os versos. Ao 
contrário, ele sempre encontra uma 
brecha pela qual escapa para se im-
pregnar da “marca suja da vida”. 
Nesse sentido, a metalinguagem 
funciona como uma espécie de ofi-
cina ou de laboratório da palavra, 
espaço em que o eu lírico exercita, 
depura e apura a linguagem, procu-
rando conferir-lhe uma roupagem 
digna e, sobretudo, apta para incur-
sionar no mundo exterior.

Guardadas as devidas propor-
ções, esse procedimento metalin-
guístico estabelece certa seme-
lhança com a aparente escuridão 
da cegueira de Jorge Luis Borges 
Borges — citado em um dos poe-
mas desse livro**. É justamente nes-
sa escuridão que o poeta e o ficcio-
nista argentino sabia friccionar as 
palavras e delas extrair o lume ne-
cessário para enxergar, com maior 
nitidez, tanto a realidade objetiva 
quanto o mundo onírico que con-
cebeu a partir dela.

Ao seu modo, Elri Bandeira de 
Sousa também elabora e atrita as 
palavras procurando a faísca ca-
paz de lançar luz sobre a infância, a 
Zona Rural, a saudade, o amor, en-
fim, sobre as lembranças que traz 
à superfície. Trata-se, portanto, de 
uma poesia que, embora se volte 
para o fazer poético, não perma-
nece encerrada nele: a reflexão so-

bre a linguagem constitui, antes, o 
meio pelo qual o eu lírico se prepa-
ra para alcançar e iluminar o mun-
do exterior**.

Com efeito, há uma metalingua-
gem autorreferencial, que se volta 
para a própria palavra e para o fa-
zer poético, chegando a manter-se 
“cega” diante do mundo exterior; e 
há uma metalinguagem que, embo-
ra também se debruce sobre a pa-
lavra, não se fecha nela, usando-a 
como instrumento de prospecção 
do mundo exterior. Uma metalin-
guagem-sismógrafa, diria eu. 

Já tive a oportunidade de rese-
nhar o livro A casa, o sítio, a cidade: 
Pombal, crônica, memória”, também 
de Elri Bandeira de Sousa. E na oca-
sião escrevi algumas palavras que 
posso muito bem utilizá-las a res-
peito de o Alfabeto de confissões: “Te-
nho para mim que a linguagem é a 
principal protagonista quer da poe-
sia, quer da ficção ou (...) de qual-
quer outro gênero literário, pois, 
quando mal elaborada, deixam de 
existir enredos, personagens, paisa-
gens, costumes etc., além de o poe-
ma permanecer poema por não pos-
suir fôlego suficiente para alçar voo 
e adquirir o estágio ou o estatuto da 
verdadeira poesia”. 

É natural que nem todos os poe-
mas de Alfabeto de confissões adqui-
ram foros de poesia, porém alguns 
deles alicerçam, sustentam e dão for-
ça ao livro, principalmente se consi-
derarmos que se trata de uma obra de 
estreante, mas de um estreante que 

não incorre nos equívocos comuns a 
todos — ou quase todos — que se ini-
ciam nas lides literárias. 

n n n n

80 anos de vida e 60 poesia — 
Em 2027, por ocasião dos meus 80 
anos de vida e 60 de poesia, estarei 
lançando três livros: O poeta só ins-
pira cuidados (Antologia poética temá-
tica), Livros são pães eucarísticos cro-
cantes e Livros acendem luzes, os dois 
últimos reunindo textos publicados 
na coluna que mantenho, aqui, em 
A União. Os títulos dos volumes eu 
os extrai de versos dos poemas “O 
poeta septuagenário”, “Comunhão” 
e “Noturno leitor”, a seguir transcri-
tos: “o poeta arrasta os pés / e tro-
peça nos versos / de pés quebra-
dos. // o poeta não mais se inspira. 
/ o poeta só inspira cuidados”. O 
segundo é do poema “Comunhão”: 
“livros crepitam / no forno das es-
tantes/ livros são pães / eucarísti-
cas crocante”. E Livros acendem lu-
zes, de um dos versos de “Noturno 
leitor”: “nocturne lecteur, / mon sem-
blable, mon frère: // livros acendem 
luzes! // borges ou baudelaire / 
consome-nos energia. // custa uma 
fábula / - em volts - / a leitura // de 
p(Rosa) e de (Poe)sia”. 

*Prefácio do livro Alfabeto das 
confissões, ainda a ser publicado.

**Eis os versos finais de “Arte”: 
“Toda arte é cega / iluminação”.

Peça
Vimos o Augusto dos 

Anjos metalinguístico, 
fazendo declaração de 
amor à literatura, bem 
como profissão de fé no 

poder da arte de, mesmo 
gemendo, mitigar as 
dores do ser humano



Quando tive nas mãos o livro Um olhar 
no retrovisor e outro na estrada, de Iêda 
Lima, veio à mente Batismo de fogo, obra 

literária em que Frei Betto narra as agonias sofridas 
durante o período militar, descrevendo com sutileza 
as peripécias e as atrocidades sofridas por ele e 
companheiros, sobretudo religiosos, nos pesados 
anos de chumbo que o Brasil viveu.

Gonzaga Rodrigues havia me indicado a 
leitura do livro de Iêda Lima, quando destacou 
a linguagem desprovida de adjetivação na 
abordagem de acontecimentos de um tempo que 
está na memória das pessoas com mais de 50 
anos, justamente o período em que os militares 
governavam o país.

O que me chamou bastante a atenção nesta 
obra que narra “uma história de resiliência” é 
o modo como a autora descreve as maneiras 
agressivas utilizadas pelos agentes militares, sem 
usar palavras agressivas. Na sua narrativa, ela 
demonstra que, apesar de todos os estágios de 
opressão patrocinada pelo governo militar, existia 
um estoque de esperança de que o sofrimento 
acabaria.

O livro nos leva a percorrer os caminhos da 
jovem católica que, vendo a necessidade de 
conscientização e organização do povo nas 
propostas da Igreja, a partir das ideias surgidas no 
Concílio Vaticano II, integrou-se de corpo e alma, 
porque desejava contribuir para edificar um mundo 
mais humanizado. Lembramos que o Vaticano II 
trouxe luzes para os caminhos dos pobres e dos 
excluídos que vivem à margem da sociedade.

A Juventude Estudantil Católica (JEC) abriu as 
portas e janelas do mundo para muitos jovens. 
Integrando este grupo, os jovens descobriam 
caminhos a partir dos rumos apontados 
pela Igreja, fazendo surgir lideranças que 
se destacaram em diferentes segmentos da 
sociedade.

Foi o tempo em que Iêda Lima construiu a 
consciência de que “a centralização do poder e 
a estatização da economia são fatores de atraso 
para a humanidade, pois abrem portas para a 
corrupção e a ineficiência”.

Cheia de esperanças, cedo despertou para a 
leitura como alimento da alma e para a formação 
intelectual, passando a observar o mundo 
com olhar humanitário, despertando para o 
desconhecido.

 “O convite para compor a JEC abriu a cortina 
para um mundo que eu não conhecia e a porta 
para a descoberta do amor e da política”, 
escreveu. O desejo era que o “amor, no seu termo 
mais simples e ingênuo”, contribuísse para as 
mudanças a que a sociedade aspirava — tudo o 
que ajudasse na edificação de uma política como 
ciência da organização, como uma arte para guiar 
o povo.  

Talvez mais do que nos tempos atuais, a 
juventude daquela época tinha uma consciência 
crítica da situação política e econômica do país, 
discutia mais do que uma simples troca de 
mensagens de relacionamento. Os jovens queriam 
contribuir para mudar a situação de penúria de 
famílias que estavam cada vez mais sufocadas 
pela crise econômica e pela opressão por parte do 
governo militar. Eram jovens que se compadeciam 
do sofrimento alheio, sendo levados a manter esse 
olhar piedoso a todo custo.

A atuação da juventude católica naquele 
momento, até certo ponto, criou ambiente entre 
os jovens para apontar as feridas da sociedade. 
As atividades culturais e as discussões sobre a 
realidade social e política do Brasil foram valiosas 
para que Iêda Lima pudesse se transformar em 
uma ativista consciente.

Muitos leigos integrados em comunidades de 
base fizeram brotar lideranças jovens que, mais 
tarde, impuseram a bandeira da liberdade.

Esses jovens da JEC, mais do que os de outros 
movimentos dentro da Igreja e da universidade, 
lutaram para desmontar a “usina de punições 
políticas” que se instalou no país depois do 1o de 
abril de 1964.

Recordando as palavras do jornalista Elio 
Gaspari, ela recorda que os “jovens brasileiros se 
sentiam livres e cúmplices numa sociedade pobre 
e injusta”.

“Não pude ficar à margem dessa arbitrariedade 
e me somei às lideranças estudantis em defesa 
da democracia no país”, assinalou. Na parte final 
do livro, Iêda Lima narra os momentos vividos 
na clandestinidade em vários países, como uma 
nômade, junto com o marido e filhos.

Crônica em 
	  Destaque

Os jovens e o 
batismo de fogo

José Nunes
Jornalista | jnunes48@hotmail.com
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Colunista colaborador

Quatro décadas depois 
de chegar aos cinemas, Ran 
(1985, 160 minutos) volta à 
tela grande em uma versão 
restaurada e remasterizada 
em 4K. A obra-prima dirigida 
pelo japonês Akira Kurosawa 
(1910–1998) reestreia hoje nas 
telonas nacionais (em João 
Pessoa, o filme será exibido 
no Cine Bangüê do Espaço 
Cultural, em Tambauzinho) 
por iniciativa do Belas Artes 
à la Carte, serviço de streaming 
dedicado a clássicos do cine-
ma e responsável pela distri-
buição do longa. O cinema 
confirmou a exibição do fil-
me, mas ainda não divulgou 
datas e horários.

O ponto de partida da nar-
rativa é uma decisão de Hi-
detora Ichimonji (vivido por 
Tatsuya Nakadai, de vários 
filmes com Kurosawa, como), 

poderoso senhor feudal que 
resolve passar suas terras 
para um de seus três filhos. 
A tentativa de organizar a su-
cessão, porém, desencadeia 
disputas familiares, traições 
e uma guerra que desestrutu-
ra o próprio império, em tra-
ma inspirada no clássico Rei 
Lear, de William Shakespeare 
(1564–1616), ao mesmo tempo 
que incorpora elementos da 
história japonesa.

O conflito familiar con-
duz, assim, a uma história 
que ultrapassa a sucessão do 
chefe do clã. A divisão do ter-
ritório expõe relações de au-
toridade, ambição e lealdade, 
enquanto a violência transfor-
ma progressivamente a estru-
tura que Hidetora pretendia 
preservar — é nesse movi-
mento entre o poder priva-
do e a destruição coletiva que 
Kurosawa constrói sua adap-
tação de Shakespeare.

A dimensão da produção 

aparece na própria constru-
ção das cenas de batalha e 
dos cenários. Kurosawa uti-
liza a paisagem, os deslo-
camentos dos exércitos e a 
composição cromática para 
criar uma narrativa em que a 
guerra não funciona somen-
te como pano de fundo, mas 
como consequência da dis-
puta pelo poder. O resulta-
do foi reconhecido interna-
cionalmente: Ran sustentou 
quatro indicações ao Oscar 
— a única de Kurosawa ao 
Oscar de Melhor Diretor —, 
vencendo na categoria de Me-
lhor Figurino.

Segundo o Internet Movie 
Database (IMDb), Kurosawa 
referia-se a Kagemusha (1980), 
como um “ensaio geral” para 
este filme. O diretor levou 10 
anos compondo o storyboard 
de cada cena do filme em for-
ma de pinturas, uma coleção 
de imagens que depois foi pu-
blicada junto com o roteiro. 

As centenas de fantasias usa-
das no filme foram criadas 
à mão, em um processo que 
durou dois anos. Participa-
ram, ao todo, 1.400 figurantes 
(com 1.400 armaduras tam-
bém projetadas por Kurosa-
wa) e 200 cavalos importados 
dos Estados Unidos. Até um 
castelo, destruído na história, 
foi construído nas encostas 
do Monte Fuji exclusivamen-
te para o filme.

Além da exibição nos ci-
nemas, Ran (juntamente com 
um documentário acerca da 
produção do filme) também 
está disponível para assinan-
tes da plataforma Belas Ar-
tes à la Carte. A nova cópia 
faz parte de uma seleção que 
prevê, para 2027, os relança-
mentos de Acossado (de Jean- 
-Luc Godard, 1960), Vidas sem 
rumo (de Francis Ford Co-
ppola, 1983) e O ano passado 
em Marienbad (de Alain Res-
nais, 1961).

Remasterizado em 4K, filme entra em cartaz no Bangüê, em João Pessoa

Clássico de Kurosawa, 
Ran volta aos cinemas

cinema

a queda 2: no Limite 
Em João Pessoa e Campina Grande. 

“Não olhe para baixo” é o grande 
conselho dado por guias de alpinismo, 
repetido agora no suspense A queda 
2 (98 minutos, foto). A sequência do 
filme de 2022 concentra-se em cenas 
de travessias por passarelas estreitas, 
vividas por Jax Hunter (Harriet Slater) 
e Luce (Arsema Thomas). 

galinha pintadinha: o filme 
Em João Pessoa, Campina Grande, Patos 
e Guarabira. 

Já não se fazem cegonhas como 
antigamente. Uma delas achou de 
entregar o ovo da Galinha Pintadinha 
junto ao ninho do Gavião. O chamado 
à aventura está lançado à mamãe 
galinácea, que precisa resgatar o 
Pintinho Amarelinho.

Outras estreias de hoje
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Tom Cruise troca o papel 
do herói de ação sem dublê 
por um personagem disposto 
a provar que é o salvador da 
humanidade depois de pro-
vocar o desastre que ameaça 
destruí-la. Eis é a premissa 
de Digger (2026, 129 minutos, 
classificação 14 anos), novo 
filme do mexicano Alejandro 
González Iñárritu (conhecido 
por longas como O regresso e 
Babel). Produzido pela Legen-
dary Pictures e distribuído 
pela Warner Bros., o longa 
combina comédia e sátira 
em uma história sobre po-
der, ambição e consequên-
cias ambientais.

Na trama, Cruise (pratica-
mente irreconhecível em fun-
ção da maquiagem) interpreta 
Digger Rockwell, um bilioná-
rio do setor petrolífero e um 
dos homens mais poderosos 
do mundo. Depois que uma 
operação de sua empresa de-
sencadeia uma catástrofe am-
biental de proporções globais, 
ele parte em uma corrida para 
conter os efeitos do desastre e 
preservar sua imagem. Ao seu 
redor, estão personagens liga-
dos ao poder político e cientí-
fico, entre eles o cientista Ga-
nesh (vivido por Riz Ahmed) e 
o presidente Compson (inter-
pretado por John Goodman).

Uma escritora em difi-
culdades financeiras aceita 
um trabalho que pode mu-
dar sua carreira. Para isso, 
precisa entrar na casa de 
uma autora famosa, mer-
gulhar em seus arquivos 
e assumir a tarefa de con-
cluir uma série de livros. O 
que parecia uma oportuni-
dade profissional, porém, 
transforma-se em uma in-
vestigação sobre segredos 
familiares, violência e os 
limites entre ficção e rea-
lidade, exposta em Verity 
(2026, 116 minutos, classifi-
cação 16 anos), filme dirigi-
do por Michael Showalter 
(Uma ideia de você) e adapta-
do do best-seller homônimo 
de Colleen Hoover.

No elenco, Dakota 
Johnson interpreta Lowen 
Ashleigh, a tal escritora 
que está à beira da ruína 
financeira quando recebe 
o convite para trabalhar 
como ghostwriter de Verity 
Crawford, vivida por Anne 
Hathaway. A autora de su-
cesso está impossibilita-
da de continuar sua série 
depois de sofrer um grave 
acidente de carro. É então 
que Lowen se muda tem-
porariamente para a pro-
priedade da família Craw-

ford, onde passa a estudar 
anotações e materiais dei-
xados pela escritora, entre 
eles um manuscrito escon-
dido, apresentado como 
uma espécie de relato au-
tobiográfico que traz re-
velações perturbadoras 
sobre Verity, seu marido 
Jeremy (interpretado por 
Josh Hartnett) e aconte-
cimentos envolvendo a 
família.

Tom Cruise mira o Oscar 
como ricaço em Digger

Anne Hathaway está 
no mistério Verity

Hathaway é escritora 
acidentada no suspenseSob pesada maquiagem, Cruise cria catástrofe ambiental

Foto: Divulgação/Sony

Foto: Divulgação/Warner

Foto: Divulgação/Belas Artes

Épico japonês é inspirado em 
Rei Lear, de Shakespeare

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com



Foto: Divulgação/Warner
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Na minissérie da Netflix, Zoe Kazan faz nova versão do clássico Vidas amargas, filme de seu avô, Elia

A leste do Éden adapta Steinbeck

No oitavo capítulo do épico A leste do 
Éden, romance publicado, em 1952, pelo 
vencedor do Prêmio Nobel de Literatu-
ra John Steinbeck, o narrador onisciente 
reflete sobre a natureza do bem e do mal, 
descambando para o que há de mons-
truoso em algumas pessoas. Mas em nova 
adaptação da obra literária para as telas, 
o ponto de vista é assumido por uma mu-
lher. “Monstros são variações da norma 
aceita. Uma criança pode nascer perfeita, 
mas sem bondade ou consciência”, narra a 
anti-heroína da história, Cathy Ames, en-
quanto rasteja ensanguentada à porta dos 
irmãos Trask, no trailer tenso do homôni-
mo A Leste do Éden, minissérie de sete epi-
sódios que estreia na Netflix hoje.

Dirigida pela atriz e roteirista cali-
forniana Zoe Kazan, a atual versão 
televisiva da trama acompanha 
a jornada da jovem Cathy (in-
terpretada por Florence Pugh, 
conhecida por filmes como 
Midsommar, Oppenheimer e 
Thunderbolts e que também 
assina como produtora-exe-
cutiva), que cruza seus ca-
minhos com a família Trask: 
Adam (Christopher Abbott, 
de Pobres criaturas) e Char-
les (Mike Faist, de Amor, su-
blime amor). 

Ambientado entre o iní-
cio do século 20 e o fim da 
Primeira Guerra Mundial, a 
história original ocorre nos 
campos férteis do Vale do 
Salinas, na Califórnia. Es-

pancada por um cafetão 
e abandonada qua-
se morta no terre-
no dos Trask, Ca-
thy, o “monstro” 
da narrativa de 
origem, casa-se, 
a contragosto de 
Charles, com o ir-
mão Adam, um rico 
forasteiro que comprou 
o melhor rancho do vale. 
Mas Cathy não parece tão feliz 
com a nova vida.

Com o tempo 
a família 

Hamilton, liderada 
por Samuel (Cia-

rá n Hi nds), 
também entra 
na história 
que tematiza 
os enredos 
bíblicos de 

Adão e Eva e a 
rivalidade mor-

tal entre Caim e 
Abel. Por razões ale-

gadamente orçamentárias, 
a série foi gravada na 

Nova Zelân-
dia, com 

filmagens que duraram cerca de seis me-
ses, muito embora o projeto tenha sido as-
sumido por Zoe em 2020.

O romance ganhou uma primeira 
adaptação para o cinema em 1955, no lon-
ga-metragem Vidas amargas, dotado de 
elenco estelar formado por James Dean, 
Raymond Massey, Richard Davalo, Jo Van 
Fleet e Julie Harris. Detalhe importante: 
quem dirige o filme é o avô de Zoe, Elia 
Kazan, vencedor do Oscar de Melhor Di-
retor por Sindicato de ladrões (1954) e Uma 
rua chamada pecado (1951).

De acordo com o Internet Movie Data-
base (IMDb), a série é uma reinterpreta-
ção que vai além de um mero remake do 
filme de 1955. Zoe Kazan está adaptando 
diretamente o romance de 1952, ao mes-
mo tempo em que explora determina-

dos trechos e personagens que foram 
menos contemplados pelo longa de 

1955 do avô.
“Ao dar vida a essa saga fa-

miliar, a ressonância da mi-
nha própria ligação familiar 
com o material não passou 
despercebida. Mas é a escrita 
de Steinbeck — pessoal, cho-
cante, profunda e livre — que 
me manteve fascinada por 
A leste do Éden desde que li 
o livro pela primeira vez na 
adolescência. Trabalhar neste 
projeto tem sido uma grande 
alegria, e estou entusiasma-
do com o elenco e a equipe 
que estamos reunindo”, afir-
mou Zoe Kazan em comuni-
cado, logo quando a série foi 
anunciada.

Em Cartaz

Programação de 1 a 7 de outubro, nos cine-
mas de João Pessoa, Campina Grande, Patos e 
Guarabira.

* Até o fechamento desta edição, os cine-
mas de Remígio e São Bento não haviam divul-
gado suas programações.

estreias

DIGGER (Digger). Reino Unido/ México/ 
EUA, 2026. Dir.: Alejandro G. Iñarritu. Elenco: 
Tom Cruise, Riz Ahmed, John Goodman, San-
dra Huller. Drama/ comédia. Homem poderoso 
provoca um desastre e embarca em missão 
para provar que é o salvador da humanidade. 
2h08. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 11 
(VIP): leg.: 13h30, 16h30, 19h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 4: dub.: 18h30, 21h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 15h30, 
18h, 20h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: dub.: 15h30, 18h, 20h30. 
Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: qui., sex. e 
seg. a qua.: 21h; sáb. e dom.: 18h30, 21h; sala 
3: dub.: 16h. PATOS MULTIPLEX: sala 4: dub.: 
20h30. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 1: dub.: qui., sex. e seg. a qua.: 16h25, 21h; 
sáb. e dom.: 15h50, 18h30, 21h10.

galinha pintadinha – o filme. Bra-
sil, 2026. Dir.: Marcos Luporini e Juliano Prado. 
Vozes originais: Hannah, Paulka Zarta. Co-
média/ animação/ infantil. Galinha precisa 
resgatar seu pintinho, entregue por engano ao 
gavião pela cegonha. 1h15. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: 14h; sala 4: 17h. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 1: 13h10, 15h15, 17h30; sala 2: 13h20, 
15h30, 17h50; sala 3: 13h45, 16h; sala 7: 14h10, 
16h15, 18h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: 12h45, 14h45; sala 4: sáb. e dom.: 14h. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: qui., sex. e 
seg. a qua.: 16h35; sáb. e dom.: 14h50, 16h35.  
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 4: dub.: qui., sex. e seg. a qua.: 16h35; sáb. 
e dom.: 14h50, 16h35. Patos: CINE GUEDES: 
sala 1: qui., sex. e seg. a qua.: 17h; sáb. e dom.: 
15h20; sala 3: 18h30. PATOS MULTIPLEX: sala 
4: 15h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 1: qui., sex. e seg. a qua.: 19h10; sáb. e 
dom.: 14h; sala 2: qui., sex. e seg. a qua.: 15h; 
sáb. e dom.: 16h10. 

a queda 2 – no limite (Fall 2 – Dea-
dpoint). Reino Unido/ EUA/ Austrália, 2026. Dir.: 

Michael Spierig e Peter Spierig. Elenco: Harriet 
Slater, Arsema Thomas. Suspense. Duas esca-
ladoras em busca de emoção ficam presas na 
escosta de um penhasco. 1h38. Classificação 
não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: qui., sex., seg. e ter.: dub.: 17h; leg.: 21h40; 
sáb. e dom.: leg.: 21h40; qua.: dub.: 17h. CINE-
SERCLA TAMBIÁ: sala 3: dub.: 16h, 18h, 20h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 3: dub.: 16h, 18h. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. Es-
critora é contratada para ser a ghost writer de 
autora best seller que não consegue terminar 
seu romance após um acidente, mas descobre 
anotações perturbadoras. 1h54. Classificação 
não informada. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
leg.: 18h30, 21h; sala 4: dub.: 14h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA: sala 5: dub.: 13h45, 19h15; leg.: 
16h30, 22h; sala 6: dub.: 13h30, 16h10, 18h50, 
21h30; sala 7: dub.: 20h50; sala 9 (macro-XE): 
dub.: 13h, 18h30; leg.: 15h45, 21h15; sala 10 
(VIP): leg.: 15h15, 18h, 20h45. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA: sala 1: dub.: 13h45, 16h30, 19h15, 
22h; sala 5: qui. a sáb.: 12h40, 15h15, 18h, 
20h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 6 (laser): 
dub.: 16h05, 18h25, 20h45. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): dub.: 
16h05, 18h25, 20h45; sala 3: leg.: 20h. Patos: 
CINE GUEDES: sala 2: dub.: 16h30, 18h50, 
21h10. PATOS MULTIPLEX: sala 3: dub.: 15h30, 
18h40, 21h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 3: dub.: qui., seg. e qua.: 16h30, 19h, 
21h20; sex. e ter.: dub.: 16h30, 19h; leg.: 21h20; 
sáb. e dom.: 14h, 16h30, 19h, 21h20. 

reapresentação

vingadores – ultimato (Aven-
gers – Endgame). EUA, 2019. Dir.: Anthony 
Russo e Joe Russo. Elenco: Robert Dow-
ney Jr., Chris Evans, Mark Ruffalo, Chris 
Hemsworth, Scarlett Johansson, Jeremy 
Renner, Paul Rudd, Benedict Cumberbat-
ch, Chadwick Boseman, Brie Larson, Tom 
Holland, Zoe Saldaña, Elizabeth Olsen, 
Tilda Swinton. Aventura/ ficção científi-
ca. Cinco anos após metade dos seres 
desaparecem por obra do vilão Thanos, 
os Vingadores tentam trazê-los de volta. 
3h01. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 1: dub.: 19h45. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 5 (laser): dub.: 20h10. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): 
dub.: 20h10. Patos: CINE GUEDES: sala 3: 
dub.: 3D: 20h10. PATOS MULTIPLEX: sala 

4: dub.: 16h50. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 3: dub.: sáb. e dom.: 
20h20. 

ESPECIAL

linkin park – unshatter (Linkin Park 
– Unshatter). Coreia do Sul, 2026. Direção: Jose-
ph Hahn e Mark Ritchie. Documentário/ show. 
Após sete anos, a banda Linkin Park se reúne. 
1h50. Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: sáb. e dom.: 19h. 

QUEEN – BUDAPEST (Varázslat – A Queen 
Budapesten). Hungria/ Canadá/ EUA, 1986. Di-
reção: János Zsombolyai. Documentário/ show. 
Show da banda inglesa na capital húngara em 
1986, remasterizado em 4K. 1h30. Classifica-
ção não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: qua.: 21h. 

CONTINUAÇÃO

CORAÇÃO SELVAGEM (Heart of the 
Beast). EUA, 2026. Dir.: David Ayer. Elenco: 
Brad Pitt, J.K. Simmons. Aventura. Ex-soldado 
ferido e seu cão lutam para sobreviver em 
região selvagem do Alasca e voltar para casa. 
1h41. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: dub.: 18h15, 20h45. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA: sala 4: dub.: 16h. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 5 (laser): dub.: 16h20. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): dub.: 
16h20. Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 
16h. 

a ilha esquecida (Forgotten Island). 
EUA, 2026. Dir.: Joel Crawford e Januel P. Mer-
cado. Aventura/ animação. Duas amigas vão 
parar em mundo místico onde podem perder 
suas memórias. 1h49. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: sáb. e dom.: 14h. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA: sala 4: dub.: sáb. e dom.: 13h. 

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas re-
solvem viajar juntas para visitar as filhas no 
exterior. 2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
16h; sala 4: 19h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 
20h; sala 4: 13h, 15h50, 18h40, 21h20. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: 19h, 21h45; sala 5: dom. 
a qua.: 12h40, 15h15, 18h, 20h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 4: 18h20, 20h20. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE: sala 4: 18h20, 
20h20. Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 1: 18h15. 

Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: 
qui., sex. e seg. a qua.: 16h40, 19h05; sáb. e 
dom.: 17h50. 

resident evil (Resident Evil). Ale-
manha/ EUA, 2026. Dir.: Zach Cregger. 
Elenco: Austin Abrams, Paul Walter Hauser. 
Terror/ ficção científica. Ao entregar pacote 
em hospital, mensageiro se vê no meio de 
um ataque de criaturas mutantes. 1h30. 
18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 8: dub.: qui., sex., seg. e ter.: 14h30, 
19h20; qua.: 14h30. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 2: dub.: 16h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 5 (laser): dub.: 18h20. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 
1: dub.: 18h20. Patos: CINE GUEDES: sala 
1: dub.: qui., sex. e seg. a qua.: 19h; sáb. e 
dom.: 16h45. PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 
20h50. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 2: dub.: qui., sex., seg. e ter.: 21h35; sáb. 
e dom.: 14h05. 

contato

centerplex: (MAG Shopping, JP - ht-
tps://centerplex.com.br/cinema/joao-pes-
soa/). cINE Bangüê: (Espaço Cultural, 
JP - Instagram: @cinebangue). cinépolis: 
(Manaíra Shopping, JP - https://www.cine-
polis.com.br/complexos/f0791-cinepolis-ma-
naira-shopping/; e Mangabeira Shopping, 
JP - https://www.cinepolis.com.br/complexos/
f0726-cinepolis-mangabeira/). cINESERCLA: 
(Tambiá Shopping, JP, e Partage Shopping, 
CG - https://www.cinesercla.com.br). cINE 
GUEDES: (Guedes Shopping, Patos - ht-
tps://www.guedesshopping.com.br/entreteni-
mento/cinema). PATOS MULTIPLEX: (Patos 
Shopping, Patos - https://multiplexpatos.tikt.
com.br/). CINE RT: (Remígio - Instagram: @
cinertremigio). CINE VIEIRA: (São Bento - 
Instagram: @cinevieira_sb).

AMANHÃ

KEDNY SILVA. Humorista apresenta o 
solo de stand up Terapia de casal.

João Pessoa: TEATRO EDNALDO DO 
EGYPTO (Av. Maria Rosa, no 284, Manaí-
ra). Sexta, 2/10, 20h. Ingressos: de R$ 29,95 
(meia) a R$ 69,90 (2 pessoas), antecipado na 
plataforma Sympla. 

HOJE

oSPB jovem. Concerto da Sinfônica Jovem 
da Paraíba tem a regência de Luiz Carlos Durier.

João Pessoa: SALA JOSÉ SIQUEIRA (Espaço 
Cultural, R. Abdias Gomes de Almeida, no 800, Tam-
bauzinho). Quinta, 1/10, 20h30. Entrada franca. 

três nordestinos. Show com Santan-
na, Targino Gondim e Flávio José.

João Pessoa: TEATRO PEDRA DO REINO 
(Centro de Convenções, PB-008, km 5, s/n, Polo 
Turístico Cabo Branco). Quinta, 1/10, 20h30. In-
gressos: de R$ 92 (balcão/ meia) a R$ 299 (intei-
ra/ plateia A), antecipados na plataforma Olha 
o Ingresso. 

HOJE

forró dos fulano. Os Fulano apresen-
ta show e recebe como convidados a dupla Som 
d’Luna.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça São 
Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadouro). Sexta, 2/10, 
22h. Ingressos: de R$ 20 (meia/ 1º lote) a R$ 50 (in-
teira/ 2º lote), antecipados na plataforma Shotgun. 

CONTINUAÇÃO

fred Svendsen. Artista expõe pinturas 
na exposição retrospectiva Renascença: a cor de 
olhos abertos, celebrando 50 anos de carreira.

João Pessoa: ESPAÇO ARTE BRASIL (Liv 
Mall, Av. Gov. Flávio Ribeiro Coutinho, no 500, 
Jardim Oceania). Visitação de seg. a sáb., das 
9h às 21h, e dom., das 13h às 21h, até 22/10. En-
trada franca.    

GINA DANTAS. Artista apresenta escultu-
ras em cerâmica.

João Pessoa: CENTRO CULTURAL SÃO 
FRANCISCO (Ladeira de São Francisco, s/n, 
Centro). Entrada franca. 

laura lujan. Fotógrafa abre a exposição 
Somos o território que nos cerca: memórias e sa-
beres da Resex Acaú-Goiana.

João Pessoa: MUSEU DA CIDADE DE JOÃO 
PESSOA (Praça da Independência, no 92, Cen-
tro). Visitação até 24/10. Entrada franca.

  streaming   

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Florence Pugh e Mike Feist 
estrelam a minissérie da Netflix 

(abaixo), em personagens 
que aparecem mais velhos no 
clássico filme Vidas amargas 
(acima), mais centrado na 

geração posterior, interpretada 
por Julie Harris e James Dean
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O Tribunal 
Superior Elei-
tora l  (TSE) 
ampliou a ar-
ticulação com 
os tribunais 
regionais elei-
torais (TREs) 

e outros órgãos para preve-
nir e enfrentar possíveis im-
pactos de eventos climáticos 
extremos nas Eleições 2026. 
Criada pelo TSE, a Sala Na-
cional de Situação Climáti-
ca deve monitorar riscos, in-
tegrar informações e apoiar 
os TREs na prevenção e na 
resposta a situações que pos-
sam afetar a votação. 

A proposta é formar uma 
rede nacional de apoio ca-
paz de permitir atuação rápi-
da diante de situações como 
chuvas intensas, enchentes, 
deslizamentos, secas, quei-
madas ou outros eventos que 
possam comprometer o aces-
so aos locais de votação, o 
transporte de materiais, o 
armazenamento de equipa-
mentos ou a transmissão de 
informações. 

A partir de informações 
geográficas e climáticas, a 
sala poderá elaborar mapas 
de risco, boletins técnicos e 

recomendações para situa-
ções de emergência. Entre 
as medidas, estão a defini-
ção de locais de votação de 
reserva, rotas emergenciais 
de transporte, reforço dos 
sistemas de comunicação e 
orientações para servidores 
e mesários. 

A Sala Nacional não subs-
titui a atuação dos TREs. O 
objetivo do TSE é integrar o 
conhecimento local dos tri-
bunais a uma estrutura na-
cional de monitoramento e 
apoio técnico. Os órgãos re-
gionais conhecem as parti-

cularidades de seus territó-
rios, como rotas de acesso, 
locais de votação e vulnera-
bilidades de cada região. 

De acordo com o dire-
tor de Assuntos Estratégi-
cos do TSE, William Aker-
man, a rede de articulação 
interinstitucional construída 
pelo TSE está a serviço dos 
TREs, para somar capacida-
des, qualificar a prevenção e 
fortalecer a resposta em todo 
o país, “sempre com os olhos 
postos no mesmo objetivo: 
assegurar eleições transpa-
rentes, cada vez mais inclusi-

vas e seguras, também dian-
te dos desafios impostos por 
eventos climáticos mais se-
veros”.

Cooperação 
A Sala Nacional também 

envolve articulação com ins-
tituições responsáveis pelo 
monitoramento climático, 
meteorológico e hidrológico 
e pela proteção e defesa ci-
vil.  Entre os parceiros, estão 
o Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet), o Serviço 
Geológico do Brasil (SGB), a 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), as defensorias 
públicas estaduais, o Conse-
lho Nacional das Defensoras 
e Defensores Públicos-Ge-
rais (Condege), a Associa-
ção Nacional das Defensoras 
e Defensores Públicos (Ana-
dep), a Defensoria Pública da 
União (DPU), o Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST) e a 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), além dos TREs. 

Segundo acordos firma-
dos com a DPU, a Anadep, 
o Condege, a OAB e o TST, 
a cooperação materializa-se 
na formação de rede interins-
titucional de apoio à Justiça 
Eleitoral e poderá abranger, 

observadas as competências 
institucionais, a disponibi-
lidade operacional e as ne-
cessidades concretamente 
identificadas, o compartilha-
mento de infraestrutura, in-
formações, capacidades lo-
gísticas, veículos oficiais e 
outros meios materiais ne-
cessários ao apoio às ativi-
dades relacionadas às Elei-

ções Gerais de 2026.
As ações previstas po-

derão ser adotadas preven-
tivamente, diante da iden-
tificação de risco climático 
relevante, ou em caráter con-
tingencial, quando já carac-
terizada situação capaz de 
comprometer, dificultar ou 
interromper a execução das 
atividades eleitorais.
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Agenda dos Candidatos

QQ Camilo Duarte (PCO)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta edição.

QQ Cícero Lucena (MDB)
18h – Caravana na 
Avenida Epitácio Pessoa, 
em João Pessoa.

QQ Efraim Filho (PL)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta edição.

QQ Lucas Ribeiro (PP)
8h – Agenda 
administrativa em João 

Pessoa;
10h – Encontro 
com associados 
da Associação de 
Plantadores de Cana 
da Paraíba (Asplan), em 
João Pessoa; 
15h11 – Caminhada em 
Cabedelo; 
17h11 – Caminhada 
no bairro das Malvinas, 
em Campina Grande.

QQ Yuri Ezequiel (UP)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta 
edição.

Confira as agendas dos postulantes a governador:

Iniciativa levou pessoas com síndrome de Down ao TRE-PB para receber orientações sobre o uso da urna eletrônica

Jovens com T21 simulam votação
inclusão

Com o obje-
tivo de ampliar 
a inclusão e a 
part icipação 
cidadã nestas 
eleições, o Tri-
bunal Regional 
Eleitoral da Pa-

raíba (TRE-PB) realizou, on-
tem, uma atividade com jovens 
e adolescentes com trissomia 
21 (T21, a síndrome de Down) 
para orientá-los no uso das ur-
nas eletrônicas. A iniciativa foi 
promovida em parceria com a 
psicóloga Renata Burity, que 
desenvolve o Método AVAN-
ÇAR, programa focado na au-
tonomia de jovens que pos-
suem deficiência intelectual.

A ação consistiu em dis-
cutir, com uma turma de oito 
participantes, a importância 
do voto e orientar sobre o uso 
da urna durante o dia de vo-
tação, por meio de uma si-
mulação com uma urna real. 
Segundo a idealizadora do 
programa, a atividade aten-
de aos preceitos da Lei de In-
clusão, permitindo aos convi-
dados discutir a importância 
da participação na vida social. 
“Eu acredito que o termo ‘in-
clusão’ significa justamente fa-
zer parte, ter voz. E, para eles, 
é muito significativo sentirem-
-se realmente pertencentes à 
sociedade”, ressaltou Renata.

A secretária de Gestão Es-
tratégica e Modernização do 
TRE-PB, Alexandra Cordei-
ro, destacou que o tribunal 
“abre as portas” para proje-
tos de inclusão, com o objeti-
vo de promover a autonomia e 
a igualdade de acesso ao voto 
do eleitorado. “A importância 
é proporcionar, de fato, a de-
mocracia e a igualdade, para 

que todos tenham o acesso ao 
serviço eleitoral. Isso possibili-
ta que você, pedagogicamente, 
oriente esses eleitores a exercer 
a sua cidadania, com o direito 
de escolher [seus representan-
tes] com autonomia”, explicou.

Para a jovem Gabriela Fer-
nandes, embaixadora do pro-
grama AVANÇAR, o momen-
to exige atenção para escutar 
as propostas dos candidatos, 
e a atividade possibilitou com-
preender melhor os seus direi-
tos e o funcionamento do siste-
ma político. “Eu tenho interesse 
em perguntar e em saber sobre 
a eleição. [Saber], por exemplo, 
o que é, como votar e escolher 
os candidatos. Eu não sei vo-
tar ainda, porque tudo é novo, 
mas a pessoa precisa conhecer 
os seus direitos”, destacou.

O embaixador do progra-
ma, Joseilson Messias, enfati-
zou sua satisfação em partici-
par da atividade no TRE-PB e 
que o processo eleitoral possi-
bilita muitas oportunidades 
para o público com trissomia 
21. “As pessoas com síndrome 
de Down têm oportunidades 
a serem criadas e a gente tem 
que mostrar a todos que pode-
mos votar. Nós, os deficientes 
com trissomia 21 ou com ou-
tras deficiências, precisamos 
votar para mostrar ao mundo 
que nós podemos”, defendeu.

Acessibilidade
Segundo Alexandra Cor-

deiro, as eleições deste ano 
serão “as mais acessíveis de 
toda a história do órgão”, de-
vido à utilização de novos re-
cursos nas urnas e ações vol-
tadas para as pessoas com 
deficiência (PcD). As urnas 
foram adaptadas para pes-
soas com alguma deficiência 
visual e auditiva, com a utili-
zação de teclado tátil e dispo-

nibilização de fones de ouvi-
do para o eleitorado. 

Além disso, a Justiça Elei-
toral ofertará transporte gra-
tuito de ida e volta para os lo-
cais de votação para quem 
possui mobilidade reduzida, 
por meio do projeto Seu Voto 
Importa. É importante frisar 
que o agendamento para a uti-
lização do serviço de trans-
porte foi encerrado no dia 14 
de setembro.

A secretária do TRE-PB 
orienta que qualquer dúvi-
da sobre os serviços ofereci-
dos pode ser sanada por meio 
do canal oficial do tribunal 
no WhatsApp, pelo número  
(83) 3512-1500, que também ofe-
rece atendimento na Língua 

Brasileira de Sinais (Libras).

Método
Desenvolvida pela psicó-

loga e neuropsicóloga Renata 
Burity, a metodologia AVAN-
ÇAR é fundamentada em sete 
pilares: autonomia, vínculo so-
cial, autorregulação, neurode-
senvolvimento, comunicação, 
autoconfiança e responsabili-
dade. Atualmente, o programa 
realiza encontros semanais 
com sua turma fundadora de 
oito integrantes, aos sábados 
pela manhã. O objetivo das re-
uniões é oferecer treinamen-
tos voltados para o desenvolvi-
mento de habilidades sociais, 
visando à transição para uma 
vida adulta independente.

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Articulação nacional visa ao enfrentamento de riscos climáticos
no pleito

O  e l e i -
tor que esti-
ver fora do 
seu municí-
pio de vota-
ção no próxi-
mo domingo, 
4 de outubro 

— data do primeiro turno 
das Eleições 2026 —, poderá 
justificar a ausência às urnas 
diretamente pelo celular, por 
meio do aplicativo e-Título. 
O procedimento on-line es-
tará disponível das 8h às 17h 
(horário de Brasília) e só po-
derá ser realizado se a pes-
soa estiver fora do seu domi-
cílio eleitoral. 

O recurso utiliza a geolo-
calização do aparelho para 
confirmar a distância. Por 
isso, é necessário manter a 
localização do celular ati-
vada e permitir o acesso do 
aplicativo. Para solicitar, bas-
ta acessar a página inicial 
do e-Título, ir em “Mais op-
ções” e selecionar “Justifi-
cativa de ausência”. No dia 

da votação, não é necessá-
rio anexar documentos com-
probatórios.

Antes de utilizar o recur-
so, vale verificar se o aplica-
tivo está atualizado nas lojas 
digitais (Android e iOS). A 
funcionalidade atende elei-
toras e eleitores com o título 
em situação regular.

Opção presencial
Quem não tiver acesso 

ao e-Título poderá justificar 
a ausência presencialmente 
no dia do pleito. Para isso, é 
necessário apresentar o for-
mulário de Requerimento de 
Justificativa Eleitoral (RJE) 
preenchido e um documen-
to oficial com foto.

O formulário RJE tam-
bém pode ser obtido previa-
mente nas unidades de aten-
dimento da Justiça Eleitoral 
(cartórios, postos e centrais); 
nos portais do TSE e dos Tri-
bunais Regionais Eleitorais 
(TREs); no dia do pleito, nos 
locais de votação, mesas de 
justificativa e outros pontos 
autorizados.

O documento pode ser 
entregue em qualquer mesa 
receptora de votos — exceto 
as instaladas em estabeleci-
mentos penais e unidades 
de internação de adolescen-
tes — ou em mesas recepto-
ras de justificativa. No dia da 
eleição, a apresentação deve 
ser feita exclusivamente pela 
própria pessoa.

Cidadãos podem justificar 
ausência pelo aplicativo

e-título

n 

Se o eleitor 
preferir justificar 
presencialmente, 
é preciso 
preencher um 
formulário e 
entregar nas 
mesas receptoras
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Iniciativa busca desenvolver a autonomia dos jovens

Órgão deve elaborar mapas de risco e emitir boletins
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Durante as 
últimas sema-
nas, o eleitor 
conviveu com 
jingles no rádio, 
distribuição de 
santinhos, car-
reatas e anún-

cios de candidatos nas redes 
sociais. A partir de hoje, po-
rém, essa presença começa a 
diminuir. A três dias do pri-
meiro turno das Eleições 2026, 
marcado para o próximo do-
mingo (4), entra em vigor o 
calendário de restrições da 
Justiça Eleitoral, que limita a 
propaganda de rua, na inter-
net e nos veículos de comu-
nicação.

Hoje é o último dia para 
a exibição do horário eleito-
ral gratuito no rádio e na tele-
visão. Os comícios e o uso de 
som fixo estão autorizados so-
mente até hoje, das 8h à meia-
-noite, com exceção do evento 
de encerramento da campa-
nha, que pode se estender por 
mais duas horas. Já os debates 
entre candidatos podem ocor-
rer até as 7h de amanhã.

Também termina hoje a 
circulação de propaganda 
paga ou impulsionada na in-
ternet. A partir de amanhã, 
esses anúncios não poderão 
ser exibidos, mesmo que te-
nham sido contratados ante-
cipadamente. A vedação es-
tende-se até 5 de outubro. Na 
imprensa escrita, amanhã será 
o último dia para a divulga-
ção de anúncios eleitorais pa-
gos em jornais ou revistas e 
para a reprodução, na inter-
net, do jornal impresso com 
esses anúncios, respeitados 
os limites legais de quantida-
de e espaço. 

A advogada eleitoral Na-
thali Rolim reforça que os cui-
dados devem alcançar todos 
os envolvidos nas campanhas.  
“Nessa reta final, candidatos e 
apoiadores precisam observar 
que cada modalidade de pro-
paganda possui prazo pró-
prio”, alerta.

Inteligência artificial
Outra restrição que pas-

sa a valer hoje envolve o uso 
de novos conteúdos sintéticos 
produzidos ou alterados por 
inteligência artificial (IA) ou 
por tecnologias equivalentes. 
Até 24 horas depois do térmi-
no do pleito, ficam proibidas 
a publicação, a republicação 
e o impulsionamento desses 
materiais quando utilizarem 
imagem, voz ou manifesta-

ção de candidatos ou pessoas 
públicas, mesmo que estejam 
identificados como artificiais.

Nathali lembra que a proi-
bição de deepfakes — áudios 
ou vídeos manipulados digi-
talmente para simular a ima-
gem ou a voz de alguém — 
não se limita aos últimos dias 
da campanha. A especialis-
ta orienta as equipes, ainda, 
a conferir os conteúdos agen-
dados para os próximos dias. 
“A recomendação é suspen-
der previamente postagens e 
anúncios programados, revi-
sar todo o material e não com-
partilhar conteúdo cuja ori-
gem ou veracidade não possa 
ser comprovada”, comenta.

Atividades de rua
Nas ruas, a distribuição de 

panfletos e santinhos e a reali-
zação de caminhadas, carrea-
tas e passeatas estão permiti-
das até as 22h de sábado (3), 
véspera da eleição. Essas mo-
bilizações podem ser acom-
panhadas ou não por carros 
de som ou minitrios, obser-
vadas as condições legais e o 
prazo de encerramento dos 
comícios.

Sábado também é o últi-
mo dia para o funcionamen-
to de alto-falantes e amplifi-
cadores de som, autorizados 
das 8h às 22h. Os equipamen-
tos devem respeitar a distân-
cia mínima de 200 m das se-
des dos poderes Executivo e 
Legislativo, dos tribunais, dos 
quartéis e de outros estabele-
cimentos militares, além de 
hospitais e casas de saúde. A 

mesma distância deve ser ob-
servada em relação a escolas, 
bibliotecas públicas, igrejas e 
teatros quando estiverem em 
funcionamento.

Na votação
Já no domingo, a legis-

lação autoriza a manifesta-
ção individual e silenciosa 
do eleitor. É permitido usar 

camisetas, broches, adesivos 
ou bandeiras do candidato 
ou partido de sua preferên-
cia. Até o encerramento da 
votação, porém, ficam proibi-
das aglomerações de pessoas 
com vestuário padronizado 
ou instrumentos de propa-
ganda que caracterizem ma-
nifestação coletiva. Também 
são vedados comícios, car-

reatas, uso de alto-falantes, 
distribuição de santinhos e a 
prática de boca de urna. 

Na internet, as restrições al-
cançam a divulgação de nova 
propaganda eleitoral. “Publi-
cações orgânicas feitas ante-
riormente podem permanecer 
no ar, mas, no dia da eleição,  é 
crime publicar novos conteú-
dos eleitorais ou impulsioná-

-los”, adverte Nathali.
As condutas enquadradas 

como crime eleitoral no dia do 
pleito (previstas no artigo 39, 
§ 5o, da Lei no 9.504/1997) su-
jeitam os infratores à detenção 
de seis meses a um ano — que 
pode ser convertida em pres-
tação de serviços à comuni-
dade — e multa, que varia de 
R$ 5.320,50 a R$ 15.961,50.

Enquanto os prazos se 
esgotam, a fiscalização ga-
nha intensidade. Até o fe-
chamento desta edição, o 
aplicativo Pardal, do TSE, 
contabilizou  654 denúncias 
de propaganda irregular na 
Paraíba, distribuídas por 72 
municípios.

As ocorrências mais fre-
quentes no estado envolvem 
irregularidades em vias pú-
blicas e o uso indevido de 
carros de som e minitrios. 
Campina Grande lidera o 
ranking paraibano, com 181 
registros, seguida por João 
Pessoa,  com 176, e Bayeux, 
com 34.

Em todo o país, o aplica-
tivo já reúne 54.633 notifica-
ções. A disputa para o cargo 
de deputado estadual con-
centra o maior volume de 
queixas nacionalmente. O 
estado de São Paulo lidera 
o número de registros, com 
11.035, seguido pela Bahia, 
com 6.242, e por Minas Ge-
rais, com 4.949.

A ferramenta permite ao 
cidadão comunicar possí-
veis infrações diretamente à 
Justiça Eleitoral. Contudo, o 
recebimento de uma notifi-
cação não significa que a in-
fração tenha sido automati-
camente comprovada. 

Para a advogada Nathali 
Rolim, a colaboração da po-
pulação deve ser acompa-
nhada de responsabilidade 
ao registrar uma suspeita. 
“A participação do eleitor é 
essencial, porque a fiscaliza-
ção social amplia a capacida-
de de atuação da Justiça Elei-
toral e ajuda a impedir que 
uma irregularidade produ-
za efeitos antes da votação. 
Ao identificar uma possível 
infração, o cidadão deve re-
gistrar imagens ou vídeos, 
preservar o link, o perfil, a 
data, o horário e o local do 
fato e encaminhar a denún-
cia pelo aplicativo Pardal, 
evitando confrontos ou acu-
sações públicas sem provas”, 
orienta.

Ela lembra, ainda, que 
casos de compra de votos, 
coação, violência ou flagran-
te também devem ser comu-
nicados ao Ministério Públi-
co Eleitoral ou à autoridade 
policial. A advogada ressal-

ta que a fiscalização deve 
respeitar as manifestações 
legítimas do eleitor. “Fisca-
lizar é proteger a liberdade 
do voto, e não restringir a li-
berdade de opinião”, aponta 
a advogada.

Sistema Pardal já contabiliza 654 denúncias

Pedro Cou-
tinho, do par-
tido Democra-
cia Cristã (DC), 
que era um dos 
postulantes ao 
Governo da 
Paraíba, anun-

ciou a desistência de sua can-
didatura. Em uma coletiva de 
imprensa realizada na manhã 
de ontem, no Hotel Manaíra, 
em João Pessoa, o ex-candida-
to formalizou sua retirada do 
pleito, explicou que escolheu 
prestar apoio a um concorren-

te com propostas semelhan-
tes às suas e declarou estar 
“muito tranquilo e confortá-
vel” com a decisão.

Agora, o ex-candidato do 
DC deve apoiar a chapa de 
Lucas Ribeiro (Progressistas), 
que concorre à reeleição. Ape-
sar de ter, formalmente, de-
sistido da disputa, o nome de 
Pedro Coutinho constará nas 
urnas e poderá ser votado no 
domingo, durante o pleito — 
tais votos, entretanto, serão 
considerados nulos, posto que 
o candidato não pode mais ser 

eleito. Isso acontece porque o 
prazo legal para modificações 
e renúncias nas candidaturas, 
previsto no calendário eleito-
ral, foi encerrado no dia 14 de 
setembro, 20 dias antes do pri-
meiro turno, enquanto a saí-
da do candidato foi anuncia-
da a menos de uma semana 
da votação.

Na ocasião da coletiva, Pe-
dro destacou que tomou a de-
cisão após acompanhar o de-
bate entre os candidatos ao 
cargo de governador, realiza-
do na última terça-feira (29), 

pelas TVs Cabo Branco e Pa-
raíba. Segundo ele, não houve 
articulação prévia com outros 
pleiteantes, apenas uma análi-
se e entendimento pessoal das 
campanhas, além de conver-
sas conduzidas dentro do pró-
prio partido. O ex-candidato 
aproveitou, ainda, para entre-
gar sua proposta de governo 
à chapa que decidiu apoiar, 
agradecer a sua equipe, famí-
lia e votantes, e explicar que, a 
partir de agora, sua agenda es-
tará voltada para a campanha 
do outro candidato.
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Hoje é o último dia para exibição do guia eleitoral no rádio e na televisão, bem como para a realização de comícios

Campanhas passam a ter restrições
propaganda política

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Pedro Coutinho anuncia desistência da candidatura ao governo
paraíba

Caminhadas e passeatas nas ruas e distribuição de panfletos e santinhos podem ser feitas até o sábado, inclusive com o acompanhamento de minitrios

Plataforma registra ocorrências em 72 municípios

Coutinho declarou-se “muito tranquilo” com a decisão
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O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou, on-
tem, que a Polícia Federal 
(PF) investigue uma apa-
rente disseminação de ata-
ques a imagens religiosas 
católicas pelo país. Dino 
disse ter recebido uma sé-
rie de denúncias relativas 
a ataques contra imagens 
de santos, alguns dentro 
de igrejas, desde que de-
cidiu, no último domingo 
(27), restabelecer a publica-
ção na internet de posts com 
críticas a um projeto de des-
tituição de Nossa Senhora 
Aparecida do título de pa-
droeira do Brasil. 

“Chegaram ao gabinete, 
por vários meios, notícias 
de várias partes do Brasil 
demonstrando uma apa-
rente onda de ataques nos 
últimos meses contra ima-
gens rligiosas”, escreveu o 
magistrado.

No despacho desta 
quarta, o ministro citou 11 
casos noticiados nos últi-
mos meses, com ataques a 
imagens católicas nas ci-
dades de Cuiabá, Salvador, 

Maceió, Londrina (PR), Rio 
Grande (RS), Esmeraldas 
(MG), Jauru (MT), Santo 
Amaro (BA) e Novo Pro-
gresso (PA). 

“Assim, temos um qua-
dro bastante grave, em que 
existem indícios de crimes 
variados, tais como: ultraje 
a culto, na modalidade vili-
pêndio; preconceito religio-
so; violência contra práticas 
religiosas; injúria qualifica-
da por elemento religioso; 
ameaça, furto, dano, incên-
dio e violação de domicílio”, 
elencou o ministro. 

Dino afirmou que a 
atuação da PF se justifica 
“considerando a repercus-
são interestadual, a neces-
sidade de repressão unifor-
me e a natureza aparente 
de crimes contra os direi-
tos humanos”. O ministro 
também determinou que a 
Procuradoria-Geral da Re-
pública atue no caso. 

Entenda 
Nesta semana, Dino en-

volveu-se em uma polêmi-
ca em torno de uma suposta 
destituição de Nossa Senho-
ra Aparecida do posto de 
padroeira do Brasil. O tema 
emergiu no debate público 

na semana passada, a par-
tir de análises segundo as 
quais grupos pretendiam 
levar adiante esse projeto, 
caso ele vencesse a eleição. 

Um candidato à presi-
dência, que se sentiu atin-
gido, pediu ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) que 
derrubasse publicações 
com qualquer ataque a Nos-
sa Senhora Aparecida.

O ministro do TSE An-
dré Mendonça atendeu ao 
pedido e concedeu uma li-
minar (decisão provisória) 

para retirar postagens do 
ar. No dia seguinte, entre-
tanto, Dino acolheu um pe-
dido do humorista Antonio 
Tabet, que alegou cercea-
mento da liberdade de ex-
pressão, e derrubou a deci-
são de Mendonça. 

O candidato recorreu, 
então, ao ministro Luiz 
Fux, relator da ação sobre 
o Marco Civil da Internet 
no STF, que decidiu suspen-
der os efeitos da decisão de 
Dino e restabelecer a ordem 
de Mendonça.

A Frente Nacional de Pre-
feitas e Prefeitos (FNP) cobrou 
dos candidatos à Presidência 
da República a construção de 
“uma nova relação federativa, 
com maior participação dos 
governos locais nas decisões 
nacionais”, em carta pública. 

No documento, publicado, 
ontem, a entidade avalia que 
os próximos quatro anos fi-
guram como oportunidade de 
construir, e reúne o que cha-
ma de “necessidades e pro-
postas” de governantes locais 
em temas como reforma tribu-
tária, pacto federativo, finan-
ciamento, segurança, saúde, 
transporte público e emergên-
cia climática.

“O objetivo central do do-
cumento é reforçar a neces-
sidade do cumprimento da 
Emenda Constitucional no 
128, que impede a imposi-
ção ou transferência de no-
vas despesas aos municípios 
sem a previsão dos recursos 
necessários para seu custeio”, 
esclarece a frente em nota.

O documento foi organi-
zado em temas que elencam 

demandas consideradas ur-
gentes pelos municípios, in-
cluindo:
•	 revisão dos critérios de 
partilha do Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM): 
segundo a FNP, o Índice de 
Financiamento e Equidade 
Municipal (Ifem) mostra que 
“o dinheiro está indo na con-

tramão da população”. A en-
tidade cita que, em 2025, 93 
milhões de brasileiros vi-
viam nas cidades com as pio-
res receitas por habitante, en-
quanto 13 milhões estavam 
nos municípios com as me-
lhores receitas;
•	 reforma tributária e finan-
ciamento das cidades: a FNP 

defende o acompanhamento 
permanente dos efeitos do 
novo sistema e a adoção de 
sistemas de aperfeiçoamen-
to que assegurem a partici-
pação efetiva dos governan-
tes locais nas decisões;
•	 recomposição da tabela 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS): dados apresentados 

na carta mostram que, em 
2025, os municípios investi-
ram R$ 64 bilhões além do 
mínimo constitucional exi-
gido, “evidenciando o peso 
crescente dos governos locais 
no financiamento da saúde”;
•	 financiamento perma-
nente do transporte públi-
co: a FNP defende a imple-

mentação efetiva do Marco 
Legal do Transporte Público 
e a participação permanente 
da União no financiamento 
do sistema;
•	 federalismo climático: a 
entidade também defende 
a revisão dos critérios de fi-
nanciamento, fortalecimento 
das estruturas de prevenção 
e respostas a desastres e con-
solidação da agenda climáti-
ca como política de Estado;
•	 segurança pública e en-
frentamento ao feminicídio: 
o documento cobra a partici-
pação de municípios na go-
vernança do Fundo Nacional 
de Segurança Pública, inclu-
sive na definição de critérios 
de distribuição de recursos, 
além de apoio técnico e fi-
nanceiro da União para as re-
des municipais de prevenção 
e atendimento às mulheres.

A carta destaca ainda que, 
“sem os municípios, não há 
pacto federativo” e defende 
a participação de entidades 
nacionais de representação 
municipal nas instâncias fe-
derativas como imprescindí-
vel para a promoção do diálo-
go entre os diferentes níveis 
de governo.
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Prefeitos cobram de presidenciáveis
carta com propostas

Paula Laboissière 

Agência Brasil

O ex-presidente do Senado 
Rodrigo Pacheco tomou posse, 
ontem, no cargo de ministro do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU). A nomeação foi publi-
cada em edição extra do Diá-
rio Oficial da União de segun-
da-feira (28).  

O ex-senador ocupa a vaga 
aberta com a saída de Bruno 
Dantas, que deixou a Corte de 
Contas para atuar na iniciativa 
privada. A indicação foi apro-
vada recentemente pelo Con-
gresso Nacional.

Nascido em Porto Velho, 
Rondônia, e criado em Minas 
Gerais, Rodrigo Pacheco tem 
49 anos de idade, é advogado 

e foi deputado federal antes 
de ser eleito senador, em 2018. 
No Senado, presidiu a Casa em 
dois mandatos consecutivos.

Nos últimos meses, o nome 
de Pacheco chegou a ser men-
cionado entre os possíveis in-
dicados ao Supremo Tribunal 
Federal (STF). O senador tam-
bém foi sondado para disputar 
o governo de Minas Gerais nas 
eleições de outubro, mas optou 
por não concorrer.

O Tribunal de Contas da 
União é composto por nove mi-
nistros. Três são indicados pelo 
presidente da República e seis 
são escolhidos pelo Congresso 
Nacional. Os cargos são vitalí-
cios, com aposentadoria com-
pulsória aos 75 anos de idade.

Ex-presidente do Senado 
toma posse no TCU

Rodrigo Pacheco 

Dino manda PF investigar onda de ataques
imagens católicas

O ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), voltou a criticar, 
ontem, os “vazamentos seleti-
vos” de investigações que es-
tão em andamento na Corte. 
Durante a abertura da sessão 

desta tarde, Gilmar Mendes 
proferiu um discurso em ho-
menagem ao primeiro ano do 
mandato do atual presiden-
te da Corte, Edson Fachin. Ele 
aproveitou para citar que os va-
zamentos, como os que ocorre-
ram no caso Master, têm obje-
tivo eleitoreiro.

O decano lembrou que Fa-

chin foi relator dos processos 
da Operação Lava Jato e desta-
cou que o presidente conduziu 
as investigações “com equilí-
brio e sem concessões ao es-
petáculo”. 

“Naquela quadra, ministro 
Fachin, não houve notícias de 
vazamentos seletivos em nos-
sos gabinetes, apesar da sensi-

bilidade dos documentos que 
estavam sob nossa responsabi-
lidade, tampouco qualquer ato 
que pudesse indicar uso políti-
co-eleitoral das investigações”, 
afirmou.

Gilmar Mendes também 
disse crer que Fachin vai for-
talecer o Supremo “com rigor”.

“Nossos votos aponta-

ram muitas vezes em sentidos 
opostos, a partir de compreen-
sões distintas sobre o proces-
so penal. Essa divergência, po-
rém, jamais alcançou aquilo 
que nos unia: a convicção de 
que o juiz não é parte, nem ins-
trumento de causa alguma”. 
completou. 

Na sessão realizada no dia 

15 deste mês, Mendes acusou 
o ministro André Mendonça, 
então relator do caso Master, 
de divulgar seletivamente tre-
chos da investigação que citam 
o ministro Alexandre de Mo-
raes. Ele afirmou que “há um 
inequívoco viés político-elei-
toral na forma como o tema 
foi conduzido” por Mendonça. 

Gilmar Mendes critica vazamento seletivo de investigações
no STF

André Richter 

Agência Brasil

André Richter 

Agência Brasil

Ex-senador ocupa vaga aberta por Bruno Dantas

Há relatos de 11 casos do tipo nos últimos meses
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Agência Brasil

Frente Nacional quer reforçar a necessidade do cumprimento de emenda que impede a imposição de novas despesas aos municípios
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O procurador-geral da Bo-
lívia, Roger Mariaca, teve o 
visto americano cassado. O 
boliviano é responsável pela 
investigação contra o argen-
tino Fernando Cerimedo, ex
-assessor do presidente da 
Argentina, Javier Milei, e ope-
rador digital de presidentes 
aliados de Donald Trump na 
América Latina. Ele é uma 
das 26 autoridades latino-a-
mericanas do Peru, da Co-
lômbia, do Equador e da 
Bolívia que tiveram o visto 
retirado pelos Estados Uni-
dos (EUA) nos últimos dias.

Cerimedo foi preso por 
suposta tentativa de femini-
cídio contra a ex-companhei-
ra Nadia Beller e investigado 
por suposto tráfico de drogas 
e enriquecimento ilícito. Ele 
também foi responsável por 
assessorar, no ambiente digi-
tal, os presidentes da Argen-
tina e da Bolívia, Rodrigo Paz. 

No Brasil, Milei tornou-se 
conhecido em 2022, logo após 
o segundo turno das eleições 
presidenciais, por ter partici-
pado de transmissão ao vivo 
na internet, na qual sustentava, 
sem provas, que o resultado 
das urnas tinha sido fraudado.

Ele é apontado pela revis-
ta inglesa The Economist como 
“o homem do Maga na Amé-
rica Latina”, em alusão ao slo-
gan político do presidente Do-
nald Trump, “Make America 
great again” (“Faça a América 
grande de novo”). 

Em resposta à Casa Bran-
ca, o procurador-geral boli-
viano, Roger Mariaca, clas-
sificou a restrição a seu visto 
como uma violação à sobera-
nia do país e citou o caso Ce-
rimedo. “Sabemos também 

que algumas investigações 
têm implicações que trans-
cendem as fronteiras nacio-
nais. O caso denominado ‘Ce-
rimedo’, por exemplo, gerou 
preocupações e repercussões 
em diferentes âmbitos políti-
cos”, afirmou Mariaca.

Eleito pelo parlamento 
boliviano, em 2024, para um 
mandato de seis anos, o pro-
curador-geral acrescentou 
que “nenhuma pressão po-
lítica, nacional ou internacio-
nal pode se transformar em 
um impedimento para escla-
recer questões que devem ser 
investigadas”.

Cerimedo é investigado 
por operar uma rede digi-
tal para políticos de direita 
na América Latina. A polícia 
boliviana encontrou uma “fa-
zenda de cliques” em um en-
dereço ligado ao investigado 

usada para mobilizar robôs 
nas redes sociais. 

Casa Branca
O Departamento de Es-

tado dos EUA, liderado pelo 
secretário Marco Rubio, jus-
tificou o cancelamento dos 
vistos como uma medida to-
mada para apoiar os demais 
participantes do Escudo das 
Américas, iniciativa liderada 
por Trump em parceria com 
aliados da América Latina 
para, supostamente, comba-
ter os cartéis de drogas na re-
gião. Entre os atingidos, estão 
empresários, juízes, ex-mi-
nistros de Estado, advoga-
dos, policiais — e familiares 
— sob acusação, sem provas, 
de corrupção ou atividades de 
narcotráfico.

“Essa política restringe 
vistos para estrangeiros — e 

seus familiares imediatos — 
que prejudicam um governo 
democraticamente eleito por 
meio de corrupção ou ativida-
des de narcotráfico em nos-
sa região”, diz comunicado 
do Departamento de Estado 
dos EUA liderado por Mar-
co Rúbio. 

Ainda segundo o gover-
no Trump, o procurador-ge-
ral da República da Bolívia, 
Roger Mariaca, teve o visto 
de entrada nos EUA cancela-
do por “seu envolvimento em 
corrupção significativa”.

“[Mariaca] abusou de seus 
cargos públicos ao solicitar e 
aceitar subornos para facili-
tar o narcotráfico e ajudar cri-
minosos violentos a escapar 
da Justiça”, acusou o depar-
tamento estadunidense, sem 
apresentar provas.

O procurador-geral bo-

liviano respondeu que não 
aceitará que decisões exter-
nas “sejam políticas ou de 
qualquer outra natureza”, 
condicionem as investigações 
das instituições no país.

“O povo boliviano tem 
direito a conhecer a veraci-
dade das denúncias que fo-
ram apresentadas, incluin-
do aquelas relacionadas com 
ameaças de corrupção rela-
cionadas aos combustíveis”, 
rebateu Mariaca.

Governo Paz
O governo de Rodrigo Paz 

afirmou que pedirá mais in-
formações ao governo Do-
nald Trump sobre as acusa-
ções dos EUA antes de iniciar 
uma investigação interna.

“As declarações e acusa-
ções dos Estados Unidos são 
bastante sérias, e o governo 

as encara com a máxima se-
riedade”, afirmou o ministro 
da Defesa, Ernesto Justiniano.

O porta-voz da Presidên-
cia da Bolívia, Fernando Ara-
mayo Carrasco, disse que o 
governo local responderá a 
decisões soberanas dos EUA 
sobre cancelamento de vistos.

“Vamos prestar toda a co-
laboração, para que se adian-
tem as investigações e as 
ações que correspondem à 
institucionalidade bolivia-
na”, disse. 

Maga na América Latina
Em fevereiro de 2026, o 

marketeiro digital Fernando 
Cerimedo ganhou o prêmio 
de Consultor Político Hispâ-
nico do Ano, da organização 
Latino Wall Street, em ceri-
mônia realizada na residên-
cia do presidente dos EUA, 
Donald Trump, em Mar-a-La-
go, na Flórida.

Cerimedo recebeu o prê-
mio das mãos do ex-deputa-
do Eduardo Bolsonaro, con-
denado por coação no curso 
de processo judicial por ter 
articulado, junto à Casa Bran-
ca, o tarifaço contra o Brasil 
para evitar o julgamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
pai de Eduardo, que foi con-
denado pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) a mais de 
27 anos de cadeia por tentati-
va de golpe de Estado.

O empresário e consultor 
político da direita latino-ame-
ricana foi preso na Bolívia por 
tentativa de feminicídio a ti-
ros contra a ativista e advo-
gada boliviana Nadia Beller, 
que o acusa de ser o mandan-
te do atentado. A defesa de 
Cerimedo nega que ele este-
ja envolvido no caso, alegan-
do que o cliente é vítima de 
uma armação política.
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Roger Mariaca investiga Cerimedo, ex-assessor de Milei e suspeito de feminicídio e tráfico de drogas

Procurador da Bolívia perde visto
Nos eua

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

O primeiro-ministro bri-
tânico, Andy Burnham, afir-
mou, ontem, que seu governo 
analisará “todas as opções” so-
bre a relação com a União Eu-
ropeia (UE), e não descartou 
“ir até o fim” e propor o rein-
gresso do Reino Unido no blo-
co comunitário. Burnham fez 
essas declarações em uma en-
trevista à emissora BBC depois 
de afirmar, na terça-feira (29), 
no congresso anual do Partido 
Trabalhista que o Brexit — saí-
da britânica da UE — “causou 
mais danos do que benefícios”. 

O premiê também disse às 
bases que seu Executivo pre-
parará, nos próximos meses, 
propostas para avançar na re-
lação com o bloco, que pode-
rá apresentá-las na segunda 
cúpula bilateral entre as duas 
partes prevista para o fim do 
ano, após uma primeira, rea-
lizada em Londres, em maio 
de 2025. 

O primeiro-ministro asse-
gurou à BBC que analisará os 
“prós e contras” de todas as 
alternativas, entre elas man-
ter o status atual, uma possí-

vel adesão à união aduaneira 
ou ao mercado único e o re-
torno ao clube europeu. Bur-
nham explicou que não quer 
deixar o assunto “no ar” e pre-
fere esclarecer para onde quer 
que o Reino Unido vá na pró-
xima década. 

O programa eleitoral com o 
qual os trabalhistas chegaram 
ao poder, em julho de 2024, 
descarta a incorporação ao 
mercado único e à união adua-
neira, de modo que a princípio 
qualquer mudança fundamen-
tal teria que ser submetida a 
votação nas próximas eleições. 

A opção de retornar à UE 
conta com o apoio de boa parte 
do Partido Trabalhista, do Li-
beral Democrata e do Partido 
Nacional Escocês (SNP), entre 
outros, enquanto têm a oposi-
ção do Partido Conservador e 
do populista Reform UK. 

As últ imas pesquisas 
apontam para uma mudança 
na opinião pública, com uma 
maioria em torno de 52% fa-
vorável a solicitar o reingres-
so, embora o apoio seja ainda 
maior, de 59%, para fomen-
tar uma relação mais próxima 
sem voltar ao bloco.

Agência EFE

Premiê não descarta que 
Reino Unido retorne à UE

“causou mais danos”

Piratas somalis mata-
ram cinco tripulantes do 
navio-tanque petroleiro 
MT Honour 25, de bandei-
ra de Palau, antes de forças 
de Puntland o libertarem, 
após ter sido sequestrado 
no último dia 21 de abril, 
segundo informaram as 
autoridades desse estado 
semiautônomo do norte da 
Somália. 

“O grupo pirata que 
mantinha o navio pela for-
ça matou cinco membros 
da tripulação nas primei-
ras horas da manhã de ter-
ça-feira (29), antes que a 
operação do governo co-
meçasse”, informou a For-
ça de Polícia Marítima de 
Puntland (PMPF, na sigla 
em inglês). 

Trata-se dos primeiros 
assassinatos relatados em 
anos pelas mãos de pira-
tas somalis. “Entre os tri-
pulantes mortos, havia três 
cidadãos do Paquistão, um 
cidadão de Mianmar (Bir-
mânia) e um cidadão da Ín-
dia”, acrescentou a PMPF. 

Os sequestradores, de-
talhou a nota, feriram ou-

tros quatro tripulantes, 
sendo três paquistaneses 
e um indiano. 

“Durante a operação, 
as forças da PMPF prende-
ram 16 membros do grupo 
pirata. Outros membros do 
grupo fugiram para a cos-
ta e se embrenharam no 
interior”, afirmou o corpo 
de segurança regional, en-
quanto continuam as ope-
rações para localizar os se-
questradores. 

A PMPF também in-
formou sobre a libertação 
de outra embarcação, cap-

turada no último mês de 
maio, o MT Eureka, depois 
que os piratas “encalha-
ram o navio antes de aban-
doná-lo e desembarcar a 
tripulação”. 

“Posteriormente, con-
firmou-se que todos os tri-
pulantes estavam em segu-
rança. Quando as forças da 
PMPF se aproximaram da 
área, os piratas fugiram em 
direção à costa e se embre-
nharam no interior”, afir-
maram as Forças de Segu-
rança de Puntland. 

“As forças da PMPF se-
guem perseguindo os indi-
víduos envolvidos e estão 
realizando novas opera-
ções para prender os que 
conseguiram escapar”, 
acrescentaram. 

Por fim, a PMPF confir-
mou que 46 piratas foram 
detidos e um foi morto na 
libertação confirmada na 
semana passada do petro-
leiro Sibu 1, sancionado pe-
los Estados Unidos, que ti-
nha sido sequestrado em 
20 de agosto, perto da cos-
ta do Iêmen, e cujos 20 tri-
pulantes foram resgatados 
em segurança. 

“Estas operações fazem 

parte dos contínuos esfor-
ços da PMPF para enfren-
tar o ressurgimento da pi-
rataria e impedir que os 
grupos piratas estabele-
çam refúgios ou posições 
operacionais ao longo da 
costa de Puntland”, con-
cluiu o comunicado. 

A pirataria na costa so-
mali tinha diminuído sig-
nificativamente na última 
década, graças às patru-
lhas internacionais e à me-
lhoria das medidas de se-
gurança. 

No entanto, as águas do 
Chifre da África, antes pa-
trulhadas por navios dos 
EUA, da União Europeia 
e de outros países em mis-
sões de segurança, vivem 
agora o ressurgimento da 
pirataria somali, depois 
que algumas dessas em-
barcações foram desloca-
das para apoiar os ataques 
contra o Irã e os rebeldes 
houthis do Iêmen. 

No início de setembro, 
o governo da Somália con-
denou o ressurgimento do 
fenômeno e afirmou que 
levará o tema ao Conse-
lho de Segurança das Na-
ções Unidas.

Agência EFE

Piratas matam cinco tripulantes de petroleiro
antes de resgate

No mar
Trata-se dos

primeiros
assassinatos

relatados
em anos

pelas mãos
de piratas
somalis

Casa Branca justificou o cancelamento dos vistos como uma medida para apoiar os demais participantes do Escudo das Américas
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Em vez de focar nos problemas e nas carências 
de um território, é mais estratégico mapear 
os ativos, focar no potencial existente, para 

promover o desenvolvimento local. A economia 
criativa tem ampliado a oferta turística nos territórios, 
com as atividades culturais, gastronômicas, 
o artesanato e as artes, a música e a moda, a 
literatura e o cinema, as expressões culturais e o 
patrimônio. Significa ter a capacidade de identificar 
todos os recursos invisíveis e disponíveis em uma 
determinada comunidade ou região.

Os meios de hospedagem e as empresas de 
alimentação fora do lar que agregam valor à 
ambientação da empresa com a cultura do lugar, 
ganham mais fidelidade do cliente, como resultado 
de uma boa experiência do consumidor. A qualidade 
dos serviços e a estrutura física da empresa, 
inspirada e decorada com os ícones culturais, deixa 
qualquer ambiente mais autêntico e diferenciado.

A cidade também pode ficar mais interessante 
quando alguns espaços são valorizados com a 
arte urbana. É aquela transformação que ajuda 
na autoestima da comunidade, na cenografia dos 
lugares e destaca a identidade cultural do território. 
Em breve, a rua onde o artista e compositor Chico 
César morou, em Catolé do Rocha (PB), passará a 
ser mais um atrativo do roteiro turístico Caminhos 
do Béradêro Sertanejo, por meio da intervenção 
criativa da artista plástica Tamara Sorrentino, 
produzindo arte urbana inspirada na temática da 
letra da música “Mama África”. Foi nessa rua que 
Chico César já gravou o clipe dessa música, em 
1995 e em 2025.

O hotel Talismã será o primeiro meio de 
hospedagem da cidade de Catolé do Rocha, que 
vai oferecer aos hóspedes uma nova decoração, 
evidenciando o artesanato batik. Trata-se de uma 
técnica milenar de tingimento de tecido, que chegou 
ao Brasil e, mais especificamente, ao Sertão da 
Paraíba na década de 1960, trazido por imigrantes 
norte-americanos que se instalaram na região de 
Catolé do Rocha. A estamparia em batik estará na 
ambientação dos quartos e na mesa do café da 
manhã do hotel. Em alguns espaços coletivos do 
empreendimento, o artesanato em batik decora e ao 
mesmo tempo estará à venda a quem interessar. 

Com uma simples mudança é possível agregar 
o conceito de hotel boutique, ao Talismã, onde 
arte, singularidade e personalidade geram o seu 
diferencial. É importante enxergar oportunidades 
e estimular a criatividade empreendedora, que 
agrega valor aos serviços. 

O sentimento de pertencimento é uma poderosa 
fonte para se alcançar verdadeiros milagres nos 
negócios. Qualquer mudança motivada pelo desejo 
de contribuir com o bem-estar dos seus clientes será 
sempre um benefício para os visitantes e para a 
comunidade.

Não podemos perder nunca a capacidade de 
observar e de inovar, estimular a nossa criatividade 
para fazer diferente e melhor. O que é nosso, o que 
só existe no nosso território, deve ser de grande 
valor para a população local, pois a exclusividade 
da experiência, certamente encanta turistas. A 
experiência vai além dos serviços padronizados. O 
que é mais desejado pelos visitantes são os serviços 
exclusivos, personalizados conectados com a 
cultura local.

No turismo de experiência, 98% dos viajantes 
buscam experiências diferenciadas no momento 
de escolher o destino, 79% querem vivências e 
experiências para incluir nas suas viagens. Quem 
tem empresa de hospedagem e sabe agregar 
valor à experiência do hóspede, compete menos 
por preço, aumenta a conexão com os clientes, 
favorece a visibilidade do hotel e a indicação para 
outras pessoas. Não se trata de luxo ou sofisticação, 
mas de simplicidade e riqueza de experiências 
autênticas, que têm significado e permanecem 
na memória do turista. É sobre o valor percebido 
que as experiências proporcionam e não sobre o 
preço. Elas renovam os serviços turísticos e criam 
motivação para uma nova compra.

Experiências turísticas também são essenciais 
para as agências de turismo, conquistarem 
clientes que, uma vez satisfeitos com uma vivência 
diferenciada, ela elimina a comparação por preço, 
diferencia a agência das vendas padronizadas, 
reduz a sazonalidade no turismo e valoriza os 
pequenos negócios e fornecedores locais.
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Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,81%

R$ 5,174
+1,37%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67

Euro  Comercial

-0,93%

R$ 5,86

Libra  Esterlina

-0,34%

R$ 6,864
 

Ibovespa

186.340,45 pt

Selic

Fixado em 16 de 
setembro de 2026

13,75%

Resultado mantém estado na terceira posição do ranking nacional, aponta IBGE

Produção de camarão gera 
R$ 444,9 milhões em 2025

Na paraíba

A Paraíba registrou, em 
2025, um salto histórico na 
produção de camarão culti-
vado: foram 20,1 mil tonela-
das, ante 8,9 mil toneladas 
em 2024, o que representa 
um crescimento de 126,8% 
em apenas um ano. O va-
lor da produção acompa-
nhou esse avanço, chegan-
do a R$ 444,9 milhões no ano 
passado. Com esse resultado, 
o estado manteve-se na tercei-
ra posição no ranking nacional, 
atrás apenas do Rio Grande 
do Norte (38 mil toneladas) e 
do Ceará (91,9 mil toneladas). 

Os dados são da Pesquisa 
da Pecuária Municipal (PPM), 
divulgada, ontem, pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Em 2013, primeiro ano da 
série histórica da produção de 
camarão na PPM, a Paraíba 
produziu apenas 864 tonela-
das. O resultado de 2025, com 
20,1 mil toneladas, representa 
uma produção mais de 23 ve-
zes superior à observada no 
início da série histórica. 

A pesquisa constatou, 
também, que os cinco prin-
cipais municípios produto-
res do estado, em 2025, foram 
Santa Rita, com 2,47 mil tone-
ladas; São Miguel de Taipu 
(2,25 mil toneladas); Mogei-
ro (2,23 mil toneladas); Mar-
cação (2,17 mil toneladas); e 
Salgado de São Félix (1,54 mil 
toneladas). 

No caso dos peixes, a pro-
dução paraibana em 2025 
foi de 4,2 mil toneladas, vo-

Carcinicultura avançou 126,8% em um ano e piscicultura manteve-se estável no período 

lume próximo ao registrado 
em 2024 (4,3 mil toneladas). 
A tilápia segue como espécie 
dominante, respondendo por 
praticamente a totalidade da 
produção de peixes, com 4,2 
mil toneladas, frente a 951,7 
toneladas em 2013.

Outros rebanhos
O levantamento mostrou 

que rebanho bovino, na Pa-
raíba, registrou crescimento 
de 42,7% de 2006 a 2025, com 
seu efetivo passando de 1,09 
milhão para 1,56 milhão de 
cabeças, respectivamente. O 
grupamento bovino mantém- 
-se como o mais expressivo da 
pecuária estadual.

Os caprinos e ovinos se-
guiram trajetórias semelhan-
tes, com evolução contínua. 
Em 2006, havia pouco mais 
de 653 mil caprinos e 414 mil 
ovinos, enquanto em 2025 os 

dois rebanhos atingiram 858 
mil e 872 mil cabeças, respec-
tivamente. 

O rebanho suíno apresen-
tou crescimento expressivo em 
20 anos, mais que dobrando 
de tamanho, passando de cer-
ca de 148 mil cabeças, em 2006, 
para mais de 343 mil, em 2025.

No comparativo de 2025 
com o ano de 2024, os reba-
nhos paraibanos tiveram va-
riações positivas. O rebanho 
bovino (1.559.195 cabeças) 
apresentou expansão de 5,9%, 
assim como o caprino (858.137 
cabeças), com crescimento de 
1,1%, o ovino (872.377 cabeças), 
com aumento de 3,6%, o suíno 
(343.312 cabeças), que avançou 
8,2%, o equino (79.245 cabeças), 
com alta de 1,9%, e o bubalino 
(1.029 cabeças), que registrou 
crescimento de 35,2%, embora 
esses dois últimos tenham bai-
xa representatividade no total 

do rebanho do estado.
O efetivo de galináceos 

manteve-se relativamen-
te estável de 2006 a 2008, em 
torno de 8,3 milhões de ca-
beças, mas a partir de 2009 
apresentou forte crescimen-
to, quando ultrapassou os 10 
milhões. Os anos seguintes 
foram marcados por oscila-
ções, com retomada consisten-
te de crescimento, alcançando 
15,8 milhões de galináceos em 
2025, o maior patamar da sé-
rie, representando crescimen-
to superior a 88,9% em relação 
a 2006, e de 8,5% em relação a 
2024 (14,5 milhões). 

Entre os municípios pa-
raibanos, Pedras de Fogo é 
o maior destaque (1,36 mi-
lhão), seguido por Guarabi-
ra (1,35 milhão), Pocinhos 
(1,32 milhão), Mamanguape 
(920,2 mil) e Princesa Isabel 
(774 mil). 

Uma diferença de 756,86% 
no preço da dipirona genérica 
reforça a importância de pes-
quisar antes de comprar me-
dicamentos. O produto, com 
500 mg e 30 comprimidos, 
foi encontrado por valores 
de R$ 3,50 a R$ 29,99 em far-
mácias da Rainha da Borbo-
rema, segundo levantamen-
to do Programa de Proteção 
e Defesa do Consumidor de 
Campina Grande (Procon- 
-CG), realizado em alusão ao 
Dia do Idoso.

O levantamento avaliou 
19 medicamentos, entre apre-

sentações de referência e ge-
néricas, além de fraldas ge-
riátricas descartáveis, em 10 
estabelecimentos da cidade. 
O estudo também identificou 
diferenças significativas na 
losartana genérica de 50 mg, 
com 30 comprimidos, encon-
trada de R$ 2,50 a R$ 7,60, com 
variação de 204%.

Já entre os medicamentos 
de referência, a losartana de 
50 mg, com 30 comprimidos, 
apresentou a maior diferen-
ça: o menor preço encontra-
do foi de R$ 9,99, enquanto o 
maior chegou a R$ 55, repre-

Preço da dipirona varia mais de 750% em CG
saúde
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sentando uma variação de 
450,55%. A levotiroxina tam-
bém apresentou diferença ex-
pressiva, com preços: de R$ 11 
a R$ 39,25, uma variação de 
256,82%.

Um dos principais resul-
tados do levantamento está 
na comparação entre medi-
camentos genéricos e de re-
ferência. Considerando os 17 
produtos para os quais foram 
encontradas cotações nas 
duas modalidades, os gené-
ricos apresentaram redução 
média de aproximadamen-
te 70,01% nos preços em re-
lação aos medicamentos de 
referência. O Procon ressal-
ta, entretanto, que a opção 
pelo genérico deve ser feita 
quando disponível e confor-
me orientação do profissio-
nal de saúde.

A pesquisa também ana-
lisou produtos utilizados com 
frequência pela população, 
como paracetamol, amoxicili-
na, azitromicina, hidroclorotia-
zida, metformina, omeprazol, 
simeticona, sertralina, clona-
zepam, furosemida e sinvasta-

tina, além de fraldas geriátri-
cas. Os preços foram coletados 
presencialmente em farmácias 
e drogarias de diferentes bair-
ros de Campina Grande.

Segundo o levantamen-
to, parte das diferenças pode 
estar relacionada às políticas 
comerciais de cada estabele-
cimento, aos laboratórios, às 
condições de comercialização 
e aos descontos oferecidos. Al-
gumas farmácias, por exem-
plo, disponibilizam preços 
diferenciados mediante ca-
dastro do consumidor.

O Procon-CG orienta que 
os consumidores comparem 
os preços antes da compra, já 
que os valores podem variar 
de um estabelecimento para 
outro e sofrer alterações con-
forme promoções, disponibi-
lidade dos produtos e demais 
condições comerciais.

Vale lembrar que os dados 
do levantamento correspon-
dem aos preços verificados 
no período da coleta e não re-
presentam indicação ou reco-
mendação de estabelecimento 
comercial.Pesquisa do Procon-CG comparou valores de 19 produtos
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Recursos serão destinados principalmente a projetos de infraestrutura, pecuária, além de comércio e serviços

Paraíba terá R$ 4,2 bilhões do FNE
em 2027

Gov.br

Agência EFE

Renan Monteiro 

Agência Estado
Agência Brasil

A Paraíba contará com 
uma disponibilidade de 
R$ 4,2 bilhões do Fundo 
Constitucional de Financia-
mento do Nordeste (FNE) em 
2027. O valor foi apresentado, 
ontem, na capital do estado, 
durante encontro que reuniu 
representantes de entidades 
ligadas ao desenvolvimento, 
órgãos governamentais e li-
deranças do setor produtivo 
cearense.

A maior parcela dos re-
cursos, R$ 1,173 bilhão, será 
destinada ao financiamento 
de empreendimentos de in-
fraestrutura. Na sequência, 
aparecem os setores de pecuá-
ria (R$ 1,106 bilhão), comércio 
e serviços (R$ 746,5 milhões), 
indústria (R$ 528,3 milhões), 
turismo (R$ 472,5 milhões) e 
agricultura (R$ 205,5 milhões). 
Segundo o planejamento, pes-
soa física terá R$ 8,2 milhões, 
voltados aos financiamentos 
estudantis (P-Fies) e à implan-
tação de sistemas residenciais 
de energia solar. Os valores 
são uma estimativa inicial 
que será analisada pelo Con-
selho Deliberativo da Supe-
rintendência de Desenvolvi-
mento do Nordeste (Sudene), 
em dezembro.

Em toda a área de atua-
ção da Sudene, o FNE con-
tará com R$ 60,9 bilhões em 
2027 para financiar ativida-
des produtivas. O montan-
te é 16% superior ao progra-
mado para o ano anterior. 
A distribuição dos recursos 
considera as diretrizes esta-
belecidas pelo Conselho De-
liberativo da entidade e bus-
ca compatibilizar a oferta de 
crédito com as características 
econômicas e territoriais dos 
estados que integram a área 
de atuação da autarquia.

Destaca-se que o orça-

mento indicado delimita o 
piso de aplicações para o 
banco no estado. As con-
tratações de financiamen-
to com recursos do FNE po-
dem ser ainda maiores a 
depender dos projetos apre-
sentados.

Do total, 62% dos recur-
sos deverão ser destinados a 
empreendedores dos portes 
prioritários — mini, micro, 
pequeno e pequeno-médio. 
A programação também es-
tabelece limites para a parti-
cipação de cada estado, que 
variam de 5% a 30% do orça-
mento do Fundo. Para o setor 
de infraestrutura, está pre-
visto um orçamento especí-
fico equivalente a 35% dos re-
cursos do FNE.

A distribuição dos recur-
sos considera as diretrizes 
estabelecidas pelo Conse-
lho Deliberativo da Sudene e 
busca compatibilizar a oferta 
de crédito com as característi-
cas econômicas e territoriais 
dos estados que integram a 
área de atuação da autarquia. 
Destaca-se que o orçamento 
indicado delimita o piso de 
aplicações para o banco no 
estado. As contratações de 
financiamento com recur-
sos do FNE podem ser ainda 
maiores a depender dos pro-
jetos apresentados.

Entre os principais des-
tinos dos recursos, está o 
semiárido nordestino, que 
deverá receber aproxima-
damente R$ 30,5 bilhões, 
e as tipologias prioritá-
rias da Política Nacional de 
Desenvolvimento Regio-
nal (PNDR), com previsão 
de R$ 42,7 bilhões. Para as 
Regiões Integradas de De-
senvolvimento (Rides), está 
estimado R$ 1,82 bilhão, en-
quanto as Cidades Interme-
diadoras deverão contar com 
R$ 3,01 bilhões.

Remessas nacionais enviadas ao país asiático alcançaram o limite anual estabelecido pela medida de proteção

A partir de hoje, a China 
imporá uma tarifa adicional 
de 55% sobre as importações 
de carne bovina do Brasil, 
após as remessas provenien-
tes do país já estarem sujei-
tas à alíquota anual estabele-
cida por Pequim no âmbito 
de suas medidas de prote-
ção setorial, segundo o Mi-
nistério do Comércio chinês.

De acordo com um co-
municado divulgado pela 
Agência Chinesa de Comér-
cio (China Trade), as impor-
tações brasileiras de carne 
bovina atingirão, em 29 de 
setembro, 100% do volume 
específico atribuído ao Bra-
sil no âmbito das medidas 

anunciadas para 2025.
De acordo com essas re-

gras, a partir do terceiro dia 
após a data em que um país 
atinge seu limite, neste caso 
a partir de hoje, as compras 
provenientes dessas origens 
estão sujeitas a um impos-
to adicional de 55% sobre a 
taxa vigente.

Uma situação semelhan-
te ocorreu em junho com 
a Austrália, quando a Chi-
na anunciou a aplicação da 
mesma tarifa adicional de 
55% sobre a carne bovina 
australiana a partir do dia 
20 daquele mês, depois que 
seus embarques atingiram 
100% da cota anual atribuí-
da por Pequim.

Desde 1o de janeiro de 

2026, a China vem aplicando 
medidas de proteção à carne 
bovina importada, com li-
mites por país e um aumen-
to de 55% para remessas que 
excedam os volumes estabe-
lecidos.

Segundo dados divulga-
dos pelo Governo Federal 
no início do ano, o montan-
te atribuído ao Brasil para 
2026 era de 1,1 milhão de to-
neladas, com uma taxa or-
dinária de 12% dentro do li-
mite e um acréscimo de 55% 
para o volume que ultrapas-
sar esse limite.

O anúncio diz respeito a 
dois setores mais sensíveis 
da relação comercial entre 
os dois países. A China foi 
o principal destino da carne 

bovina brasileira em 2025, 
com 1,68 milhão de tonela-
das compradas, cerca de 48% 
do volume total exportado 
para o Brasil.

As vendas para o gigan-
te asiático atingirão o Bra-
sil em US$ 8,9 bilhões em 
2025, com vendas totais de 
US$ 18,03 bilhões.

China aplica tarifa de 55% à carne brasileira
começa hoje

n 

Em 2025, 
1,68 milhão 
de toneladas 
do alimento 
foi destinado 
ao mercado 
chinês

n 

Contratos 
deverão 
informar 
documentos 
exigidos para 
análise de 
sinistros

O Ministério de Minas e 
Energia (MME) informou, 
ontem, a publicação no Diá-
rio Oficial da União (DOU) do 
chamado “Plano Nacional de 
Energia (PNE) 2055”, com a 
perspectiva de dobrar a ofer-
ta de energia até 2055. A parti-
cipação das fontes renováveis 
no setor pode superar 80% 
da matriz energética nacional 
(em setores como transportes, 
indústria, residências e agro-
pecuária).

O PNE 2055 também 

aponta que a demanda por 
energia elétrica crescerá mais 
de quatro vezes até 2055. Nes-
ta linha, os cenários avaliados 
indicam que a geração elétri-
ca poderá ser até 99% baseada 
em energias limpas em cerca 
de 30 anos, com contínua ex-
pansão da participação das 
fontes eólica e solar.

A infraestrutura de trans-
missão elétrica poderá tripli-
car até 2055, em extensão de 
linhas e capacidade de trans-
formação. Em outra frente, 
os ganhos de eficiência no 
uso de energia poderão evi-
tar mais de 25% do consumo 

final energético até 2055.
Foi mostrado, ainda, que a 

produção de biocombustíveis 
pode crescer até cinco vezes 
até 2055. O gás natural, por 
sua vez, deve continuar rele-
vante para a “segurança e fle-
xibilidade” do sistema ener-
gético, conforme informou o 
documento.

O PNE 2055 foi elabora-
do em conjunto com a Em-
presa de Pesquisa Energética 
(EPE). Com horizonte de 30 
anos e publicação a cada cin-
co anos, o documento é base 
para o planejamento energé-
tico de longo prazo.

Plano nacional prevê dobrar a oferta de 
fontes de energia renovável até 2055

sustentabilidade

Desde ontem, o setor 
agrícola brasileiro tem no-
vas regras que ampliam a 
proteção de produtores ru-
rais e fortalecem mecanis-
mos de cobertura de risco. 

A Lei no 15.526 consolida 
o seguro rural como instru-
mento da política agrícola e 
atualiza normas para a con-
tratação, regulação e paga-
mento de indenizações.

O texto está publicado 
na edição de ontem do Diá-
rio Oficial da União.

Novidades
A nova legislação deter-

mina que os contratos de 
seguro rural informem, de 
forma clara, os documen-
tos exigidos para a análise 
dos sinistros e prevê pra-
zos para conclusão dos pro-
cessos.

• regulação de sinistros 
sem necessidade de vistoria 
presencial: até 15 dias após 
o aviso do produtor;

• pagamento de inde-
nizações: até 30 dias após 
a entrega dos documentos 
exigidos ou realização da 
vistoria técnica.

Crédito
Outra novidade é a inte-

gração do seguro rural ao 
conjunto de garantias das 
operações de crédito rural.

A legislação autoriza ins-
tituições financeiras a exigir 
cláusulas que permitam a 
cessão dos direitos da apóli-
ce como garantia da opera-
ção. As indenizações tam-
bém poderão ser destinadas 
prioritariamente ao agen-
te financeiro em caso de si-
nistro.

O Governo Federal deve-
rá ainda estabelecer condi-
ções para estimular a contra-
tação do seguro rural pelos 
produtores.

Acesso
A lei amplia os incenti-

vos para operações de crédi-
to rural protegidas por segu-
ro rural. Entre os benefícios 
previstos, estão condições 
mais favoráveis de financia-
mento, prioridade na obten-
ção de crédito e acesso pre-
ferencial à prorrogação ou 
renegociação de dívidas ru-
rais.

O texto também torna 
obrigatórias as despesas da 
União destinadas à subven-

ção econômica ao prêmio do 
seguro rural, observados os 
limites previstos no orça-
mento federal.

Além disso, produto-
res que desejarem acessar a 
subvenção federal deverão 
fornecer informações sobre 
suas atividades agropecuá-
rias, em formato que será de-
finido pelo Poder Executivo.

Transparência
A nova legislação preten-

de ainda aumentar a trans-
parência no setor, de acordo 
com as seguintes medidas: 
criação de bancos de dados 
públicos na internet com in-
formações sobre operações 
de seguro rural e a dispo-
nibilização de manual com 
regras da subvenção ao prê-
mio do seguro rural.

Nova lei amplia proteção ao produtor 
e estipula prazos para indenizações

seguro rural

Planejamento prevê expansão contínua de energia limpa, a partir da geração solar e eólica
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Seleção reúne oportunidades em 21 unidades localizadas na Paraíba, com ingresso por meio do histórico escolar

Cursos técnicos têm 4.195 vagas
institutos federais

Quem busca uma for-
mação profissional gratuita 
tem até a próxima segunda-
-feira (5) para se inscrever 
no processo seletivo de cur-

sos técnicos (PSCT) 2027.1, 
realizado pelo Instituto Fe-
deral da Paraíba (IFPB) e 
pelo Instituto Federal do 
Sertão Paraibano (IFSer-

tãoPB). Ao todo, são 4.195 
vagas gratuitas, distribuí-
das por 21 unidades das 
duas instituições em dife-
rentes regiões da Paraíba.

A seleção é realizada 
com base no histórico es-
colar, conforme os critérios 
estabelecidos nos editais. 
Para os cursos técnicos in-
tegrados ao Ensino Médio, 
podem participar estudan-
tes que concluíram o 9o ano 
do Ensino Fundamental. Já 
os cursos subsequentes são 
destinados a quem já con-
cluiu o Ensino Médio.

Mercado de trabalho
A Educação Profissional 

tem papel importante na pre-
paração de jovens e adultos 
para o mundo do trabalho, 
ao combinar conhecimen-
tos teóricos com uma forma-
ção técnica. No PSCT 2027.1, 
a oferta reúne cursos em di-
ferentes áreas, ampliando as 
possibilidades para quem 
deseja iniciar uma formação 
profissional ou buscar uma 
nova qualificação.

Entre as opções, estão 
cursos nas áreas de Admi-
nistração, Agroindústria, 

Agropecuária, Automação 
Industrial, Contabilidade, 
Controle Ambiental, De-
sign de Moda, Edificações, 
Eletromecânica, Eletrônica, 
Eletrotécnica, Geologia, In-
formática, Meio Ambiente, 
Mecânica, Mineração, Mul-
timídia, Petróleo e Gás, Quí-
mica, Recursos Pesqueiros, 
Segurança do Trabalho e Sis-
temas de Energia Renovável. 
A oferta também inclui for-
mações como Cuidados de 
Idosos, Enfermagem, Gas-
tronomia, Guia de Turismo, 
Manutenção e Suporte em 
Informática, Secretariado, 
Serviços Jurídicos e Tran-
sações Imobiliárias, entre 
outras.

A formação técnica pode 
contribuir para ampliar as 
possibilidades de qualifica-
ção e inserção profissional, 
oferecendo aos estudantes 
conhecimentos e competên-
cias relacionados às deman-
das atuais do mercado do 
trabalho.

Inscrição
Não é necessário pagar 

nenhum valor para parti-
cipar da seleção e os cursos 
que estão sendo ofertados 
são gratuitos. 

No Portal do Estudan-
te (acesse via QR Code abai-
xo), também é possível con-
sultar informações sobre 
os cursos ofertados e seus 
respectivos perfis profis-
sionais. A relação comple-
ta de vagas, cursos, turnos, 
locais e critérios de seleção 
está disponível nos editais 
do PSCT 2027.1.

Pelo QR Code, acesse o 
Portal do Estudante do IFPBInstituto Federal da Paraíba é referência na área de formação técnica no estado

O Sistema Integrado de 
Gestão e Monitoramento Aca-
dêmico (Sigma), desenvolvido 
na Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), conquistou o 
primeiro lugar do Prêmio Na-
cional de Inovação na Gestão 
Universitária 2026, promovi-
do pelo Instituto de Pesquisas 
e Estudos em Administração 
Universitária (Inpeau). 

Coordenado pelo professor 
José Jorge Lima Dias Jr., do De-
partamento de Administração 
e do Observatório de Dados 
da Graduação da Pró-Reitoria 
de Graduação (PRG), o proje-
to reúne dados que antes esta-
vam dispersos em diferentes 
relatórios do sistema acadêmi-
co (Sigaa) e de outras fontes e 
os transforma em painéis sim-
ples de consultar. “Com isso, 
coordenadores e gestores con-

seguem acompanhar o desem-
penho de cursos e estudantes, 
e identificar cedo quem está 
em risco de abandonar o cur-
so”, explica José Jorge.

A entrega do prêmio está 
prevista para ocorrer durante o 
25o Congresso Internacional de 
Gestão Universitária, que será 
realizado em novembro, em 
Mar del Plata, na Argentina. 

O professor José Jorge, que 
também é docente do Depar-
tamento de Administração no 
Campus I, conta que o Sigma 
começou a ser desenvolvido 
em abril de 2025 e entrou em 
funcionamento na universi-
dade em setembro do mesmo 
ano.

A iniciativa surgiu a partir 
de uma demanda identifica-
da pela PRG e pelas coordena-
ções de curso. De acordo com 

levantamento realizado com os 
coordenadores, mais da meta-
de dos participantes declarou-
-se insatisfeita com os relató-
rios disponíveis no Sigaa para 
o acompanhamento dos estu-
dantes, enquanto apenas 9,1% 
afirmaram estar satisfeitos.

O Sigma reúne informa-
ções provenientes do Sigaa e de 
outras bases da universidade, 
organiza os dados e os apre-
senta por meio de gráficos e 
listas destinados à utilização 
dos gestores. Entre as infor-
mações disponíveis, estão in-
dicadores sobre estudantes 
matriculados, trancamentos, 
formaturas, desempenho dos 
cursos e disciplinas com maio-
res índices de reprovação. O 
sistema também disponibiliza 
listas de estudantes que apre-
sentam indicadores associa-

dos ao risco de evasão.
Os diferentes perfis de 

usuários têm acesso a infor-
mações de acordo com suas 
atribuições. Coordenadores de 
curso podem consultar infor-
mações individualizadas dos 
estudantes, enquanto chefes 
de departamento, assessores de 
graduação, diretores de centro e 
gestores das pró-reitorias aces-
sam indicadores agregados de 
suas respectivas unidades.

Conforme José Jorge, atual-
mente, cerca de 190 gestores 
utilizam o Sigma. Os acessos 
acompanham o calendário aca-
dêmico e chegaram a, aproxi-
madamente, 900 por mês em 
períodos como setembro de 
2025 e março de 2026. Segun-
do o coordenador, os indicado-
res já vêm sendo utilizados por 
gestores para subsidiar discus-

sões sobre evasão e qualidade 
dos cursos.

O desenvolvimento do Sig-
ma envolveu diferentes uni-
dades da UFPB. O Laboratório 
de Gestão e Inteligência de Da-
dos (Lagid) ficou responsável 
pela concepção analítica, mo-
delagem dos dados e constru-
ção dos painéis; a PRG apresen-
tou as demandas institucionais 
e articulou o trabalho com as 
coordenações de curso; e a Su-
perintendência de Tecnologia 
da Informação (STI) atuou na 
integração com os sistemas da 
universidade, infraestrutura e 
autenticação.

Também participaram do 
desenvolvimento da versão 
atual do sistema os professo-
res Marcus Williams  e Ra-
quel Lopes, além dos técni-
cos-administrativos François 

Jr. e Williams Pessoa.

Reconhecimento
O Sigma também foi fina-

lista na categoria de Produ-
to Técnico-Tecnológico do En-
contro da Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Administração (EnAnpad), 
realizado recentemente em 
Fortaleza. O projeto recebeu 
menção honrosa após ser sele-
cionado entre os três melhores 
de um total de 266 produtos.

Para José Jorge, o reconhe-
cimento ao Sigma representa 
o trabalho desenvolvido para 
aproximar inovação, tecno-
logia e gestão institucional. 
“Nosso objetivo é evoluir cada 
vez mais o Sigma e promover 
uma cultura orientada por evi-
dências dentro da gestão da 
UFPB”, afirma.

UFPB conquista primeiro lugar em prêmio nacional de inovação
na gestão universitária

A produção de ovos 
caipiras da Cooperativa 
da Agricultura Familiar 
dos Municípios Paraiba-
nos (Coafab), de São Sebas-
tião de Lagoa de Roça, no 
Agreste paraibano, ganhou 
novas perspectivas de mer-
cado. Em agosto deste ano, 
a unidade de beneficiamen-
to de ovos Produtos Lagoa 
de Roça, localizada no sí-
tio Camucá, recebeu o Selo 
de Inspeção Federal (SIF), 
concedido pelo Ministério 
da Agricultura e Pecuária 
(Mapa). A certificação per-
mite que os produtos sejam 
comercializados fora da Pa-
raíba, ampliando o merca-
do potencial da cooperativa 
e criando novas possibili-
dades de geração de renda 
para os produtores.

Para José Cavalcante 
Souto, gestor de projetos 
do Agronegócio da agên-
cia regional do Sebrae-PB 
em Campina Grande, o selo 
representa uma mudança 
importante na trajetória da 

cooperativa. “O SIF é uma 
conquista que permite à 
Coafab avançar no merca-
do formal. Com ele, a pro-
dução pode alcançar outros 
estados, desde que atendi-
das as demais exigências 
para a comercialização, o 
que amplia as oportunida-
des para os cooperados”, 
destacou.

Atualmente, a Coafab 
produz cerca de 30 mil ovos 
por dia e reúne 102 coope-
rados, dos quais aproxima-
damente 20 atuam direta-
mente na avicultura, mas 
também investem em ovo 
branco, batata, macaxeira, 
gerimum, pimentão, alfa-
ce e milho verde. A produ-
ção certificada será inicial-
mente comercializada na 
Paraíba e no Rio Grande 
do Norte, onde a coopera-
tiva já possui representan-
te interessado na distribui-
ção. Antes da distinção, a 
comercialização da produ-
ção estava mais concentra-
da no mercado local e em 

canais que não exigiam o 
alcance interestadual pro-
porcionado pelo SIF.

O Sebrae-PB acompanha 
a Coafab desde meados dos 
anos 2000 e, atualmente, 
apoia a cooperativa na ade-
quação das granjas dos pro-
dutores, especialmente no 
processo de registro e ras-
treabilidade da produção. 
A instituição também ofe-
rece consultorias em gestão 
e comercialização, incluin-
do orientações sobre marca, 
embalagens e rótulos.

A certificação do entre-
posto, no entanto, é apenas 
uma das etapas para a ex-
pansão comercial. As gran-
jas dos cooperados também 
precisam cumprir as nor-
mas sanitárias e de registro 
que garantem a rastreabili-
dade dos ovos desde a pro-
priedade rural até o consu-
midor.

Presidente da Coafab e 
idealizador do projeto, Car-
los Eduardo Costa, conhe-
cido como “Toinho de Naé”, 

Certificação federal amplia mercado para ovos caipiras da PB
avicultura

destaca a evolução na orga-
nização da atividade. “Hoje, 
está tudo mais organizado. 
Contamos com veterinário 
e outros profissionais que 
acompanham o trabalho 
dos cooperados”, afirmou.

A cooperativa finaliza a 
embalagem dos ovos, que 
serão comercializados com 
a marca Produtos Lagoa de 
Roça, para encaminhamen-
to ao Mapa. A expectativa 
é que a abertura de novos 

mercados em breve fortale-
ça a avicultura caipira, es-
timule a entrada de novos 
produtores na atividade e 
contribua para ampliar a 
geração de renda na agri-
cultura familiar.

Expectativa é que a abertura de novos mercados contribua para ampliar a geração de renda
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Começou a valer, ontem, nova regra do Ministério da Saúde que amplia faixa etária e atualiza critérios para transfusão

Mais pessoas podem doar sangue
hemoterapia

Flávia Albuquerque 

Agência Brasil

Pessoas com 70 anos ou 
mais que permaneçam sau-
dáveis já podem ser doadoras 
de sangue, segundo o novo 
regulamento técnico da he-
moterapia no Brasil. A mu-
dança foi estabelecida na Por-
taria GM/MS no 11.685/2026, 
do Ministério da Saúde (MS), 
que foi publicada em julho e 
começou a valer ontem.

Para doar, a pessoa precisa 
ser considerada apta na avalia-
ção clínica realizada pelo ser-
viço de hemoterapia e respei-
tar os intervalos e a frequência 
de doações definidos para essa 
faixa etária.

“O novo regulamento atua-
liza os critérios de aptidão para 
doadores voluntários, reforça 
a segurança das transfusões e 
a rastreabilidade do sangue e 
orienta os serviços de hemote-
rapia de acordo com os avan-
ços laboratoriais e o cenário 
epidemiológico atual”, expli-
ca a pasta.

De acordo com o secretá-
rio de Atenção Especializada 
à Saúde do MS, Mozart Sales, 
as novas regras permitem que 
mais pessoas doem sangue e 
reforçam a segurança de quem 
doa e de quem recebe a trans-
fusão.

“Incentivamos a popula-
ção brasileira a procurar os 
serviços de hemoterapia, com 
a certeza de que será acolhi-
da com todo o cuidado e a se-
gurança necessários e de que 
cada doação será utilizada de 
forma responsável e cientifi-
camente adequada para aju-
dar a salvar vidas em todo o 
país”, afirma.

O novo regulamento tam-
bém reduz o tempo de espe-
ra para pessoas interessadas 
em doar e que tenham passa-
do por exames, utilizado me-
dicamentos ou mesmo feito 
procedimentos estéticos com 
microagulhamento, como ta-
tuagem, maquiagem definiti-
va, preenchimentos e aplica-
ção de botox.

Nesses casos, a doação po-
derá ser realizada após sete 
dias, desde que o procedimen-

Interessado precisa ser considerado apto na avaliação clínica realizada pelo serviço de hemoterapia e respeitar os intervalos e a frequência de doações
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to tenha sido feito em um local 
que cumpra as normas de se-
gurança. Quando essa avalia-
ção não for possível, o prazo 
será de quatro meses. Para pier-
cing na boca ou na região geni-
tal, a doação poderá ser feita 
quatro meses após a retirada.

Além disso, o MS destaca 
medidas para garantir maior 
segurança nas transfusões de 
sangue, sendo o Brasil o pri-
meiro país a implantar de for-
ma obrigatória o teste de ma-
lária em 100% dos exames de 
triagem.

“O NAT Plus, desenvolvi-
do por Bio-Manguinhos/Fio-
cruz, já é utilizado para iden-
tificar HIV e hepatites B e C 
e passa a detectar também o 
parasita causador da malária. 
Assim, o período de impedi-
mento para pessoas que se 
deslocaram para municípios 
de áreas endêmicas ou tive-
ram exposição em regiões de 
mata, bosque ou floresta pas-
sa a ser de 30 dias. Antes, o 
prazo poderia chegar a 12 me-
ses”, apresenta o órgão.

Também foi adotado o pa-
drão internacional ISBT 128 
para identificação de bolsas 
e amostras, o que reforça a 
rastreabilidade em todas as 
etapas, desde a coleta até a 
transfusão ou o encaminha-
mento do plasma para a pro-
dução de medicamentos, re-
duzindo o risco de erros de 
identificação.

Para diminuir prejuí-
zos e aumentar a disponi-
bilidade das plaquetas, o 
prazo de validade do con-
centrado pode passar de 
cinco para sete dias, des-
de que as medidas de con-
trole de qualidade exigi-
das sejam adotadas.

“A mudança contribui 
para reduzir perdas des-
se hemocomponente, uti-
lizado principalmente no 
atendimento a pessoas 
com câncer, pacientes sub-
metidos à quimioterapia, 
pessoas com doenças he-
matológicas e outras con-
dições que exigem trans-
fusões frequentes”.

Doação de sangue no Brasil 
Segundo o MS, em 2025, o 

Sistema Único de Saúde (SUS) 
registrou 3,26 milhões de cole-
tas de sangue, com uma taxa 
de 15,29 doações por 1.000 ha-
bitantes, a maior desde o pe-
ríodo da pandemia. Os dados 
mostram a recuperação gra-
dual das doações, após a redu-

ção registrada em 2020. 
Para doar, é necessário es-

tar em boas condições de saú-
de, pesar pelo menos 50 kg, es-
tar descansado e alimentado e 
apresentar documento oficial 
com foto, que também poderá 
ser apresentado em formato 
digital. Adolescentes a partir 
de 16 anos podem se candida-

tar, desde que tenham autori-
zação do responsável.

Os interessados devem 
procurar o hemocentro mais 
próximo para consultar os 
horários de atendimento e 
passar pela triagem, etapa 
em que são avaliadas as con-
dições de saúde e a aptidão 
para a doação.

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) aprovou, ontem, o registro 
do medicamento Farmangui-
nhos Arpraziquantel (arpra-
ziquantel). O produto é in-
dicado para o tratamento 
da esquistossomose, causa-
da pelo parasita Schistosoma 
mansoni ou Schistosoma hae-
matobium, em crianças de três 
meses a seis anos. 

A esquistossomose hu-
mana é um problema de saú-
de pública em regiões tropi-
cais e subtropicais da África, 
Ásia, Caribe e América do 
Sul. É uma doença tropical 
negligenciada (DTN), um 
grupo diversificado de con-
dições que afeta predomi-
nantemente populações de 
baixa renda em todo o mun-
do e pode evoluir de formas 
assintomáticas a quadros clí-
nicos extremamente graves. 

A pessoa adquire a infec-

ção quando entra em contato 
com água doce que contenha 
caramujos infectados pelos 
vermes causadores da esquis-
tossomose. O período de incu-
bação, ou seja, o tempo que os 
primeiros sintomas começam 
a aparecer após a infecção, é 
de duas a seis semanas.  

A doença parasitária tem 
duas principais fases: a aguda, 
que ocorre de duas a seis se-

manas após o contato com 
a água contaminada, e a 
crônica, que se manifesta 
meses ou anos após a in-
fecção inicial.  

Mecanismo de ação 
Quando ingerido, o 

Arpraziquantel é absorvi-
do pelos vermes nos vasos 
sanguíneos do paciente e 
causa espasmos muscu-
lares e paralisia nos pa-
rasitas, o que interrompe 
sua fixação aos vasos san-
guíneos. O medicamento 
também danifica o tegu-
mento, uma barreira que 
protege o parasita do sis-
tema imunológico. Com 
isso, o corpo consegue 
destruir os vermes. 

Publicada no Diário 
Oficial da União, a Reso-
lução no 3.851/2026 está 
disponivel no QR Code 
ao lado.

Anvisa aprova medicamento para 
tratar esquistossomose em crianças

infecção parasitária

Pelo QR Code, verifique a 
Resolução no 3.851/2026
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Paraibano segue os passos da campeã Silvana Fernandes e espera participar dos Jogos Olímpicos 2028

Joel Gomes  
é a mais nova promessa

A temporada de 2026 tem 
sido especial para Joel Gomes, 
atleta paraibano do parataek-
wondo, que vem crescendo for-
temente no ranking mundial de 
sua categoria. No último fim de 
semana, o atleta, natural de Pi-
lões, no Brejo paraibano, conse-
guiu a medalha de ouro no Bra-
zil Open, que foi realizado em 
Londrina, no interior Paraná. 

Na categoria até 80 kg, em um 
duelo forte entre atletas da Sele-
ção Brasileira, o paraibano Joel 
Gomes superou o mineiro Claro 
Lopes, bronze nos Jogos Parapan
-Americanos de Santiago 2023, 
para conquistar o ouro. A dis-
puta foi dura, mas reforça o bom 
momento do lutador paraibano. 

“Eu entrei já na semifinal e 
fiquei esperando algumas lu-

tas. Consegui vencer um costa- 
-riquenho e avançar para a fi-
nal. Foi uma competição difícil, 
que reuniu os melhores atletas 
do país, além de delegações de 
outros países, como Costa do 
Marfim, Costa Rica, e Rússia, 
que veio em peso também”, co-
mentou. 

Joel Gomes tem uma carrei-
ra relativamente pequena, de 
apenas quatro anos na modali-
dade. Mas vem demonstrando 
enorme talento na modalida-
de. Tem conquistado importan-
tes torneios e pontos durante a 
temporada. Fruto de muita en-
trega e dedicação. Ele tem um 
ritmo intenso de treinamentos. 

De manhã faz um trabalho 
físico, em uma academia de João 
Pessoa, enquanto de tarde faz a 
sua preparação técnica com o 
treinador Adriano Lucena. Um 
trabalho contínuo de segunda-

-feira a sábado, que vem dando 
ótimos resultados. 

“Eu estou há quatro anos no 
taekwondo e tenho feito uma pre-
paração forte para quem sabe, 
poder chegar nos Jogos Olím-
picos de Los Angeles. Conse-
gui bons resultados neste ano, 
no US Open, nos Estados Uni-
dos, na Coreia do Sul também. E 
agora esse ouro no Brazil Open”, 
avaliou o Joel. 

O treinador Adriano Luce-
na, que realiza a preparação do 
atleta no Instituto dos Cegos, 
na capital paraibana, também 
analisou a carreira do seu atle-
ta e da expectativa de ambos 
conseguirem alcançar, no ano 
que vem, uma vaga brasileira 
nos Jogos Olímpicos dos Esta-
dos Unidos, que será realizado 
em 2028. 

“Joel é um atleta bem jovem, 
que veio inspirado por Silvana 

Fernandes e sua geração. Em 
2023 disputou a primeira com-
petição internacional, o Mun-
dial em 2023, juntamente com 
Silvana. Ela foi campeã mun-
dial e Joel foi medalha de bron-
ze. De lá para cá, Joel vem con-
quistando algumas medalhas 
e títulos importantes em busca 
da sua classificação para os jo-
gos de Los Angeles”, comentou. 

O próximo destino já está 
definido. Neste domingo (4), 
treinador e atleta viajam, junta-
mente, com toda delegação bra-
sileira do parataekwondo para 
disputa Grand Prix, na França. 
O torneio é um dos mais im-
portantes do esporte no plane-
ta e vai contar pontos para o ran-
king mundial.

Ranking mundial
A temporada tem sido muito 

boa para Joel Gomes. Ele come-

çou o ano na 14a posição do ran-
king mundial e, após a conquis-
ta da medalha de ouro no Brazil 
Open, ficou na quarta posição. 
Ou seja, só em 2026, Joel ganhou 
10 posições na corrida por uma 
vaga nas próximas Olimpíadas. 
Os seis primeiros do ranking ao 
fim do período anterior aos Jo-
gos já se garantem automatica-
mente em Los Angeles em 2028. 

Silvana Fernandes
A também paraibana Silva-

na Fernandes foi uma das me-
dalhistas paralímpicas que con-
quistaram um ouro no Brazil 
Open. Bronze nos Jogos de Tó-
quio e Paris, ela derrotou a pau-
lista Maria Luiza dos Santos 
Leite, do Sesi-SP, na decisão. Na 
competição, o Brasil alcançou o 
título por equipes e um total de 
12 medalhas (sete de ouro, três 
de prata e duas de bronze).

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

    Parataekwondo    

Apesar de estar 
há quatro anos 
na modalidade, 
Joel Gomes, ao 
lado do técnico 

Adriano Lucena,  
vem conquistando 

expressivos 
resultados

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

O Campeonato Paraiba-
no de Natação de Piscina 
Curta (25 m) 2026, II Troféu 
Antônio Meira Leal, aconte-
ceu no dia 26 de setembro, na 
piscina da Associação Atlé-
tica Banco do Brasil (AABB) 
Campina Grande. O even-
to contemplou desde a cate-
goria Pré-mirim a Petiz, ob-
servando as regras da World 
Aquatics e da Confedera-
ção Brasileira de Desportos 
Aquáticos (CBDA). 

O torneio, organizado 
pela Federação de Esportes 
Aquáticos da Paraíba (Feap), 
teve a participação das equi-
pes do Grêmio Vila Olímpi-
ca Parahyba, Cabo Branco, 
Sesi/PB, AABB/Campina 
Grande, Campestre Clube, 
Projeto Campeões do Ama-
nhã, Clube dos Oficiais da 
Polícia Militar e do Colégio 

Motiva. O Campeonato teve 
por finalidade promover, de-
senvolver e fortalecer a na-
tação no estado da Paraíba. 

Ao fim das disputas, o pó-
dio do quadro de medalhas 
teve o Grêmio Vila Olímpi-

ca Parahyba alcançando a 
primeira posição com 63 ou-
ros, 49 pratas e 47 bronzes. 
Na sequência, o Cabo Bran-
co, com 17 ouros, 14 pratas e 
19 bronzes, apareceu na se-
gunda posição. O Sesi Pa-

raíba ficou na terceira posi-
ção com 13 ouros, 18 pratas 
e 18 bronzes.

Grande vencedor
O Grêmio Vila Parahyba 

liderou as cinco categorias do 

II Troféu Antônio Meira Leal. 
A equipe somou 6.834 pontos 
na classificação geral, distri-
buídos entre: Pré-Mirim com 
550 pontos, Mirim 1 com 1.216 
pontos, Mirim 2 com 1.832 
pontos, Petiz 1 com 1.406 pon-

tos e Petiz 2 com 1.600 pontos. 
O desempenho demonstra a 
consistência do clube na for-
mação de novos nadadores, 
com presença de atletas nos 
principais resultados de Pon-
tuação Eficiência e Índice Téc-
nico da competição.

A contagem de pontos por 
categoria e geral teve a se-
guinte disposição: 35, 30, 25, 
20, 18, 16, 14, 12, 9, 7, 6, 5, 4, 3, 
2 e 1 pontos do primeiro ao 
16o lugares, respectivamente, 
sendo que nos revezamentos 
a contagem foi em dobro para 
todas as colocações.

Os clubes paraibanos pre-
param-se, agora, para o Fes-
tival Norte-Nordeste de Na-
tação, que será realizado em 
Maceió (AL), de 15 a 17 de ou-
tubro. O regional é uma com-
petição de base organizada 
pela CBDA voltada para cate-
gorias iniciais como Pré-Mi-
rim, Mirim e Petiz.

Grêmio Vila Olímpica conquista o II Troféu Antônio Meira Leal
natação

Da Redação
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Delegação do Grêmio Vila Olímpica que brilhou na realização do II Troféu Antônio Meira Leal, em Campina Grande



A Paraíba vive um momen-
to de destaque no fisiculturis-
mo e já prepara-se para novos 
desafios no cenário interna-
cional. Após uma campanha 
de destaque no Campeonato 
Brasileiro de Fisiculturismo de 
2026, realizado no mês passa-
do em Guarulhos (SP), os atle-
tas paraibanos que participa-
ram da seletiva nacional, estão 
convocados para as próximas 
competições internacionais da 
temporada.

O próximo compromisso 
será o Campeonato Sul-Ame-
ricano, em novembro, no Bra-
sil. Em dezembro, os atletas 
terão pela frente o Campeona-
to Mundial da WBPF, na Tai-
lândia.

A delegação paraibana na 
última competição foi formada 
por Wanilson Pantera, árbitro e 
dirigente da delegação, e pelos 
atletas Diego Galdino, Angela 
Soares, Sarah Santos, Cristiane 
Nóbrega, Fabio Cruz, Marcus 
Arthur e Daiane Silva. 

Todos conquistaram o tí-
tulo de campeões e campeãs 

brasileiros em suas respectivas 
categorias, resultados que con-
tribuíram para a conquista co-
letiva da Paraíba, atual campeã 
por equipe, com o apoio insti-
tucional da WBPF, presidida 
por Reginaldo Gomes.

O desempenho dos atle-
tas paraibanos no Campeona-
to Brasileiro teve importância 
não apenas pelas conquistas 
individuais, mas também pela 
classificação para os próximos 
compromissos internacionais. 
Entre os destaques, está Cris-
tiane Nóbrega, que conquis-
tou o título brasileiro em sua 
categoria e, em 2006, foi cam-
peã sul-americana.
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Pernambucano deve ser o substituto de Esteban Ocon na Haas, graças ao seu bom desempenho na Fórmula 2

Brasil pode ter mais um piloto na F1
rafael câmara

Rafael Câmara tem tudo 
para dar seus últimos pas-
sos na Fórmula 2 e tornar-se 
o mais novo piloto brasilei-
ro na Fórmula 1 na próxima 
temporada, juntando-se a Ga-
briel Bortoleto. O jovem de 21 
anos é cotado para assumir 
um lugar na Haas, substituin-
do Esteban Ocon.

O brasileiro não esconde 
sua expectativa para conquis-
tar uma vaga na principal cate-
goria do automobilismo e, em 
entrevista ao The Race, afir-
mou que se sente preparado 
para dar esse salto: “Se eu esti-
ver lá, também será um sonho, 
porque você trabalha a vida in-
teira para isso. Vai ser algo le-
gal e acho que estou pronto”.

Além disso, Rafael Câma-
ra comentou que existem di-
ferenças nas duas categorias, 
mas tem experiência para li-
dar com a mudança: “Acho 
que, no fim das contas, você 
ainda está pilotando carros 
velozes em um circuito [na 
F1]. Então, já faço isso há bas-
tante tempo”.

“É um lugar muito dife-
rente. Há muito mais coisas 
acontecendo. Mas acho que 
isso se dá principalmente fora 
do carro. No carro, você sim-
plesmente faz o seu trabalho 
e tenta sempre maximizar o 
que pode. Acho que é o que 
mais gosto. Dirigir sempre 
será um prazer”, completou.

Em 2026, o piloto brasilei-
ro vem tendo contato com os 
carros da Fórmula 1 e realizou 
sessões de testes com a Ferra-
ri e, mais recentemente, guiou 
o veículo da Haas, em avalia-
ções promovidas pela equi-
pe norte-americana. Durante 
as atividades, impressionou o 
dono da escuderia e deu um 
passo importante para con-
quistar uma vaga em 2027.

Porém, apesar disso, Câ-
mara destacou que é impor-
tante realizar os testes, mas 
seu desejo é guiar na catego-
ria de cima: “Obviamente, é 
sempre bom conseguir TPCs 
[Teste de Carros Anteriores], 

mas você não quer apenas 
provar um pouco e não estar 
presente o tempo todo”.

No último fim de sema-
na, em etapa disputada em 
Baku, no Azerbaijão, o brasi-
leiro conquistou um resulta-
do importante na Fórmula 2. 
Em três corridas realizadas 
no país, Rafael assumiu a li-
derança da competição, che-
gando a 207 pontos no cam-
peonato, contra 200 de Tsolov, 
vice-líder.

Os próximos dois Grandes 
Prêmios (GPs) são o do Catar 
e o de Abu Dabi, mas a reali-

zação das duas etapas perma-
necem indefinidas por causa 
da situação no Oriente Médio. 
Assim, o recifense pode con-
quistar o campeonato, graças 
ao seu desempenho em Baku, 
caso as duas corridas sejam 
canceladas.

Pilotando o carro da In-
victa, Rafa Câmara vem 
se destacando logo em sua 
temporada de estreia na F2, 
e sua performance rendeu 
elogios de James Robinson, 
chefe da equipe. Segundo o 
gestor, o brasileiro destaca-
se por sua velocidade, que 

descreveu como algo natu-
ral do jovem.

“A velocidade é simples-
mente incrível. Nunca co-
nheci um piloto com tanto 
talento natural quanto ele. 
Ele tem uma sensibilidade 
com os pneus que eu nunca 
vi antes. É algo tão natural. 
Assim que ele entrou no car-
ro, dava para perceber que 
aquele cara tinha algo espe-
cial, uma velocidade e uma 
sensibilidade naturais que 
nunca tínhamos visto an-
tes”, disse o chefe da equipe 
ao The Race.

N a edição do dia 17 de setembro, usei a 
nomenclatura “jogador exótico” para 
definir os atletas desconhecidos do povo 

brasileiro que sambam nos gramados da Europa 
e que apareceram na primeira convocação de 
Carlo Ancelotti pós-Copa. Após os dois primeiros 
jogos amistosos do Brasil na interminável Data 
Fifa, volto a tratar desses “exóticos”, notadamente 
do lateral-esquerdo Mauro Júnior. Dos estreantes, 
só ele e o zagueiro Jair (Nottingham Forest) atuam 
no Velho Continente. 

Numa posição tão carente de bons nomes, 
tanto que Carlo Ancelotti teve que convocar 
Douglas Santos, com 36 anos, para um início de 
ciclo, não esperava que Mauro Júnior fosse bem, 
diante do tamanho e do peso da camisa penta-
campeã mundial. Aparentemente, o atleta de 27 
anos não deixou nem a “bagunça” de ideias do 
técnico italiano comprometer seu desempenho. 
Na primeira partida contra a Austrália (1 a 1), 
ele entrou aos 76 minutos. Tendo acertado todos 
os passes que tentou, acabou escondido numa 
atuação patética do Brasil. 

No segundo duelo contra os australianos, 
Mauro Júnior começou como titular. Entre os 
defensores, só não teve desempenho melhor 
que Vanderson, autor do primeiro gol no 4 a 2. 
Embora ainda falte buscar passes mais agudos 
e avançar ao ataque, ele teve 92% de acerto nos 
passes e conseguiu neutralizar as ações do lado 
direito do ataque da seleção adversária. Diante 
da escassez de jogadores na posição, Mauro 
ganhou o direito de seguir para os próximos 
jogos e convocações. Não que seja um novo 
Roberto Carlos, longe disso. Mas os bons núme-
ros no seu clube e apresentações regulares na 
Seleção precisam ser levados em conta. 

Volto a destacar, é preciso acostumar-se com 
os “jogadores exóticos”. As piadas com nomes 
desconhecidos vêm de pessoas que ignoram o 
fato de que fomos eliminados nos seis últimos 
Mundiais, sempre de forma vexatória. Foi o que 
sobrou para nós brasileiros: uma seleção de 
“exóticos” que pouco representa o “povo”. Popu-
lação esta que ainda dorme e sonha em Cafu, 
Roberto Carlos e companhia. Em 2026, cabe ao 
saudosista falar a célebre frase que todo nostál-
gico gosta: “Na minha época, tínhamos Ciclano, 
Beltrano e Fulano”. 

Medo da Grécia
Sei que essa coluna fala dos brasileiros 

que sambam nos gramados da Europa, mas 
é sempre bom trazer informações sobre o que 
acontece com aqueles que dançam outros 
ritmos. Sabendo que nosso samba tem fracas-
sado desde 2002 em Copas do Mundo, quero 
chamar atenção do leitor para a novíssima 
geração da Grécia. Tendo o Brasil consa-
grado a grande geração belga e a grande 
geração norueguesa neste século; não será 
surpresa se em 2030 for a vez dos gregos hu-
milharem o time verde-amarelo. 

A seleção europeia quase incomodou nas 
Eliminatórias para a Copa de 2026, mas chega 
com força para o ciclo de 2030. Nas duas primei-
ras rodadas da Liga das Nações, venceu Sérvia 
e Alemanha, ambas como visitante. A Grécia 
aposta em uma mescla de jovens talentosos e de 
nomes com experiência internacional. É preciso 
ficar de olho em Christos Tzolis (ponta-esquerda 
do Arsenal, da Inglaterra), Konstantinos Karet-
sas (meio-campista do Borussia Dortmund, da 
Alemanha) e Kostoulas Charalampos (centroa-
vante do Brighton, da Inglaterra). 

Sobre o autor? 
Graduado em Jornalismo pela Universidade 

Federal do Ceará, desde junho de 2023. Colabo-
rador da editoria de Esportes do jornal A União 
(2024–atual). Cristão convicto de que Deus tem 
um plano de salvação para todos nós. Politi-
camente, convicto de que o lado certo é o que 
dá alimento ao faminto, cuida das viúvas e dos 
órfãos, e dá repouso ao estrangeiro. 

Danrley 
	   Pascoal

Samba na
Europa

danrleyp.c@gmail.com

Estadão Conteúdo

Rafael Câmara comemorando vitória em Baku e assumindo a liderança na Fórmula 2
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Paraibanos disputarão Mundial, na Tailândia
fisiculturismo

n 

Atletas 
paraibanos 
conquistaram 
vagas 
para o Sul- 
-Americano e 
o Mundial, na 
TailândiaSarah Santos foi um dos destaques em Guarulhos (SP)
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Esportes

Decisão da medida provisória do Governo Federal atinge uma parcela significativa do futebol brasileiro

Clubes retiram o patrocínio das bets
casa de apostas

Curtas

Presidente da Uefa volta a
criticar Gianni Infantino

O presidente da Uefa, Aleksander Ceferin, 
criticou duramente Gianni Infantino pelo seu 
projeto fracassado de abrir a Fifa a investidores 
privados e afirmou que “o futebol não precisa de 
imperadores”. Grande opositor do presidente da 
Fifa, Ceferin voltou a atacar Infantino, embora sem 
mencioná-lo diretamente, durante a assembleia 
geral da Associação Europeia de Clubes (EFC), 
em Copenhague, na última terça-feira (29). 
“Continuemos nos desenvolvendo, inovando e 
tornando nossos clubes e competições ainda mais 
eficientes, mas nunca nos esqueçamos de que o 
futebol é maior do que aqueles que o dirigem. Somos 
seus guardiões, não seus proprietários. Ninguém tem 
o direito de vender seu futuro”, disse o dirigente do 
futebol europeu. “Acredito que chegou o momento de 
dizer ‘basta’: o futebol não precisa de imperadores”, 
concluiu Ceferin, referindo-se ao presidente da Fifa.

Felipe Melo elege Messi 
como o melhor da história

 Ídolo de camisas tradicionais como Palmeiras 
e Fluminense no Brasil, e com larga experiência no 
futebol europeu, o ex-volante e atual comentarista 
Felipe Melo participou de um evento na Argentina na 
última terça-feira (29) e falou sobre os mais diversos 
temas. Na palestra, ele vislumbrou um futuro como 
treinador e colocou o camisa 10 Lionel Messi como 
o maior de todos os tempos. “Não vi Pelé jogar. Tem 
o Zico, que é um dos meus ídolos, mas também 
não vi. Sou fã do Messi e para mim é o melhor [da 
história]. O número dois poderia ser o Ronaldinho, o 
Maradona ou o Cristiano Ronaldo”, afirmou Felipe, 
que colocou o astro do Inter Miami como o grande 
favorito a levar o prêmio Bola de Ouro. “Eu poderia 
dizer Raphinha, mas não teve impacto com o Brasil 
na Copa. Poderia dizer Mbappé, que não ganhou 
nada com o Real Madrid. Poderia ser o Yamal, mas 
ele não fez a Copa que o Messi disputou”.

Cristiano agita bastidores 
antes de jogo na Dinamarca

Portugal prepara-se para encarar, hoje, a partir das 
15h45 (horário de Brasília), em Copenhague, pela Liga 
das Nações, a Dinamarca. Porém, após não entrar em 
campo contra a Noruega, na última partida, Cristiano 
Ronaldo não participou do treinamento da equipe, 
na terça-feira (29), no Eleda Stadion, em Malmoe, na 
Suécia. O craque português até chegou ao local com 
a delegação, mas voltou ao hotel, onde realizou as 
atividades. De acordo com o jornal português A Bola, 
a Federação Portuguesa de Futebol (FPF) justificou a 
ausência afirmando que o estádio não contava com 
equipamentos adequados para o trabalho específico 
do jogador. Antes de deixar o local, o atacante 
conversou com Jorge Jesus. O assunto agitou o entorno 
da Seleção Portuguesa por conta de Cristiano Ronaldo 
não ter sido utilizado na última partida, a vitória 
por 2 a 1 sobre a Noruega. O jogador abandonou a 
concentração e retornou a Portugal.

Corinthians acumula um
prejuízo de R$ 287,7 milhões

O Corinthians acumula um total de R$ 278,7 
milhões em prejuízo desde o início do ano. Apenas 
em julho, o déficit do clube chegou a R$ 32,6 milhões. 
A situação do time foi agravada pela frustração na 
meta de venda de jogadores. A diretoria contava com 
uma injeção de R$ 150 milhões em transferências 
na primeira janela do ano, mas decidiu segurar os 
atletas para priorizar a disputa da Libertadores. 
Os dados constam no balanço do clube referente 
ao período. Mesmo com o resultado negativo, o 
Corinthians não teve problemas para arrecadar. De 
janeiro a julho, a receita operacional líquida chegou 
a R$ 448,8 milhões, R$ 75,6 milhões acima do que 
estava previsto no orçamento para o período. Os 
gastos com pessoal alcançaram R$ 327,4 milhões, 
R$ 42,5 milhões acima da projeção, e pesaram no 
resultado do período. Na volta do Brasileirão joga no 
próximo dia 7, contra o Inter, no Beira-Rio.

A medida provisória (MP) 
publicada pelo Governo Fede-
ral, na última sexta-feira (25), 
mudou o cenário dos patrocí-
nios no futebol brasileiro. A 
determinação proibiu as ati-
vidades das casas de apostas 
no País, afetando diretamen-
te os clubes que possuem acor-
dos com empresas do ramo. 
As equipes têm até 5 de outu-
bro para retirar as marcas de 
suas propriedades.

A decisão atinge uma par-
cela significativa do futebol 
nacional. Na Série A do Cam-
peonato Brasileiro, 14 dos 20 
clubes têm empresas do seg-
mento como patrocinadores 
máster. Apesar do prazo para 
adequação ainda não ter ter-
minado, alguns clubes já co-
meçaram a adaptar-se à nova 
realidade.

O Flamengo começou a 
retirar a marca da Betano de 
materiais divulgados nas re-
des sociais. Nas publicações 
mais recentes, a parte frontal 
da camisa aparece sem o logo-
tipo da casa de apostas. Entre-
tanto, o clube ingressou no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para contestar a MP. A direto-
ria argumenta que a medida 
terá impacto financeiro sig-
nificativo.

O Botafogo também pas-
sou a divulgar imagens de 
seus jogadores sem a VBET. 
Em uma publicação relacio-
nada ao treinamento do elen-
co, os atletas aparecem com o 
uniforme sem a exposição da 
marca. A mudança passou 
a fazer parte do material di-
vulgado no dia a dia do clube.

Por outro lado, o Grêmio é 
um caso diferente dos demais. 

O clube gaúcho havia anun-
ciado, em 23 de setembro, ape-
nas dois dias antes da publica-
ção da MP, um novo acordo de 
patrocínio máster com a Pita-
co, empresa do segmento de 
apostas. Após a publicação da 
medida, a equipe informou 
que aguarda os desdobramen-
tos do tema antes de definir 
os próximos passos. Por en-
quanto, entretanto, o logoti-
po do empreendimento não 
vem sendo exibido nos mate-
riais divulgados pelo clube.

Por fim, o Santos pronun-

ciou-se em relação à deter-
minação e suspendeu a ex-
posição da Novibet, após a 
publicação da medida provi-
sória. Apesar da interrupção, 
o contrato entre o time Alvi-
negro e a empresa continua 
vigente. A decisão, portan-
to, não representa o encerra-
mento definitivo da parceria, 
mas interrompe a exposição 
da marca enquanto a proibi-
ção estiver em vigor.

Com isso, o Santos não terá 
a Novibet na camisa no clás-
sico contra o São Paulo, mar-

cado para amanhã, pelo Cam-
peonato Brasileiro. A retirada, 
porém, ainda está em proces-
so. Nos treinamentos reali-
zados, nesta semana, os jo-
gadores ainda apareceram 
utilizando uniformes com o 
logotipo.

A MP estabelece que mate-
riais publicitários e sinais de 
patrocínio das empresas de 
apostas devem ser retirados 
até 5 de outubro, às 23h59. A 
partir de 6 de outubro, as pla-
taformas de apostas deverão 
ser bloqueadas no país.

Alan Favaron 
Agência Estado

Joan Laporta, presidente 
do Barcelona, criticou a rea-
lização da Super Data Fifa 
após saber do corte do ata-
cante Raphinha, que teve 
um edema muscular cons-
tatado na vitória da Seleção 
Brasileira sobre a Austrá-
lia, por 4 a 2. Um dos pila-
res do time da Catalunha, 
o jogador brasileiro corre 
o risco de desfalcar a equi-
pe nos próximos compro-
missos da equipe espanhola 
na La Liga e na Champions 
League.

“É uma notícia que nos 
preocupa muito. Não es-
tamos felizes com isso. Já 
aconteceu com outros e esse 
é o risco dessas paradas tão 
longas”, afirmou o manda-
tário num claro tom de de-
sabafo pela situação do ata-
cante à Catalunya Radio.

E a preocupação do di-
rigente justifica-se pelo fato 
de a contusão (coxa direita) 
ser na mesma região em que 
o atleta já tinha apresentado 
problemas em outras duas 
convocações para integrar 
a Seleção Brasileira.

Os próximos passos ago-
ra vão ser determinados 
pelo resultado do exame de 
ressonância magnética para 
que o departamento médi-

co do clube possa estudar a 
melhor forma de recuperar 
o jogador visando o decor-
rer da temporada.

Líder do Campeonato 
Espanhol com 100% de apro-
veitamento em sete rodadas, 
o Barcelona volta a campo.

Lesão de Raphinha preocupa o Barcelona
data fifa

Toni Assis 
Agência Estado

Raphinha contundiu-se pela Seleção e vai desfalcar o Barcelona em vários jogos

Fo
to

: R
af

ae
l R

ib
ei

ro
/C

BF
Fo

to
: R

ep
ro

du
çã

o/
In

st
ag

ra
m

 @
fla

m
en

go

Ontem, nas redes sociais do Flamengo, já não aparecia mais o patrocinador máster 



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 1º de outubro de 2026  24Memorial EDIÇÃO: Audaci Junior
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega

R uy Barbosa de Oliveira (1849–1923) foi um 
notável jurista e político brasileiro que se 
dedicou desce cedo aos estudos, tornando- 

-se um dos maiores intelectuais do país. 
O seu vasto conhecimento permitia-lhe uma 

retórica inigualável utilizando-se de jargões e 
de um português intocável. Entre os notáveis, 
o seu linguajar despertava muita admiração 
e é este o causo que se dá, quando um gatuno 
resolveu invadir a sua mansão na então capital 
federal (Rio de Janeiro) para roubar-lhe dois de 
seus galináceos. 

O “causo” das galinhas — digo-o por 
que não se tem ao certo se de fato aconteceu 
— ficou muito conhecido no mundo jurídico 
e nas rodas entre amigos que exaltam as 
qualidades de orador de Ruy em contraponto 
com a fala cotidiana do brasileiro, despida de 
qualquer “floreio”. 

Comenta-se que lá pelas tantas, escutou 
o jurista o alvoroço de sua criação, no terreno 
que abarcava boa parte do seu imóvel, 
onde havia algumas crias de patos, gansos, 
marrecos e galinhas. 

Assustado, levantou-se com a sua bengala 
na mão, pegou um holofote e foi até a sacada 
de seu quarto para ver o que acontecia com 
os seus animais e o que podia fazer diante 
daquele cenário.

Ao vislumbrar o 
ladrão, soltou o verbo 
como lhe era peculiar, 
indagando daquele 
invasor o que haveria 
de fazer já que o tinha 
pego com “a mão 
na botija”, como se 
diz no popular. Mas 
o fato é que, dotado 
de tais predicados, o 
bacharel falou a sua 
maneira, sem olvidar 
a simplicidade da 
sua gente.

Disse ele: — Não 
o interpelo pelos 
bicos de bípedes 

palmípedes, nem pelo valor intrínseco dos 
retrocitados galináceos, mas por ousares 
transpor os umbrais de minha residência. Se 
foi por mera ignorância, perdoo-te, mas se foi 
para abusar da minha alma prosopopeia, juro 
pelos tacões metabólicos dos meus calçados 
que dar-te-ei tamanha bordoada no alto da 
tua sinagoga que transformarei sua massa 
encefálica em cinzas cadavéricas.

Atônito com aquela fala, o gatuno ficou 
totalmente sem ação, não sabia se soltava as 
duas galinhas que trazia embaixo de ambos os 
braços, se corria ou simplesmente rogava-lhe o 
perdão. A sua resposta foi um simples: “Cuma é, 
Dotô Ruy, levo ou não levo as galinhas?”.

Não sabemos o desfecho deste “causo”, 
até porque nem o temos por verdadeiro, senão 
uma fábula inventada por alguém para “tirar 
uma onda” com o velho juridiquês de Ruy, 
quiçá algum inimigo político o tenha inventado 
para contar-lhe nas rodas de amigos. 

O jurista possuía uma vasta produção 
de grande importância para o direito civil 
brasileiro e internacional; a sua inteligência foi 
crucial na derrocada do Império e surgimento 
da República.  Seu discurso Oração aos 
moços, proferido como paraninfo dos 
bacharelandos da Universidade de São Paulo, 
ainda hoje é recitado como ode aos jovens 
promissores deste país. 

Ruy Barbosa foi deputado e senador dando 
grande contribuição para a Constituinte de 
1891, além de defender o Brasil em Haia (1907) e 
fundar o Partido Liberal (1913). Ocupou o cargo 
de Ministro da Fazenda no governo de Deodoro 
da Fonseca e depois o Ministério da Justiça 
(1889–1891). É fundador da cadeira nº 10 da 
Academia Brasileira de Letras (ABL), exercendo a 
presidência da entidade de 1908 a 1919.

Rau 
	   Ferreira

hau.ferreira@gmail.com | Colaborador

Ruy Barbosa e 
o “causo” das 
galinhas

Rau Ferreira é integrante da Academia de 
Letras de Campina Grande (ALCG)

1684 — Pierre Corneille, dramaturgo francês
1833 — Luisa Todi, cantora lírica 
(mezzosoprano) portuguesa
1855 — Ernst Dieffenbach, médico, geólogo e 
pesquisador alemão
1873 — Edwin Landseer, pintor britânico
1929 — Antoine Bourdelle, escultor francês
1940 — Zeng Jiongzhi, matemático chinês 
1972 — Dom Felipe Benito Conduru Pacheco, 
bispo católico paraibano
1995 — Ibrahim Sued, jornalista, 
apresentador de televisão, crítico e colunista 
social carioca
2013 — Giuliano Gemma, ator italiano
2013 —Tom Clancy, escritor norte-americano
2017 — Lourenço (Lourenço Olegário dos Santos 
Filho), cantor e compositor pernambucano
2018 — Charles Aznavour, cantor e 
compositor francês

Mortes na história

Obituário
Dennis Haskins
27/9/2026 — Aos 75 anos, na 
Califórnia, nos Estados Unidos. A 
causa da morte não foi divulgada. 
Exibida originalmente de 1989 
a 1992, Uma galera do barulho 
transformou Haskins em um dos rostos mais 
reconhecidos da televisão dos anos 1990. Na 

Foto: Rep./IMDb

Cidinha Moraes
28/9/2026 — Aos 60 anos, em 
São José dos Campos (SP). A 
cantora estava em tratamento 
após ser diagnosticada com 
hepatite C. Maria Aparecida de 
Moraes foi cofundadora da banda católica 
Vida Reluz. Cidinha Moraes dedicou mais de 
quatro décadas à evangelização por meio da 
música. A história do Vida Reluz começou em 
1985, em São José dos Campos, quando ela 
e Walmir Alencar, ao lado de outros jovens 
ligados à Sociedade de São Vicente de Paulo, 
promoviam encontros e vigílias marcados pela 
oração, música e louvor. Dez anos depois, em 
1995, o Vida Reluz lançou seu primeiro álbum. 
Ao longo das décadas seguintes, o grupo 
consolidou sua presença com canções como 
“Celebra a vitória”, “Como és lindo”, “Diante do 
rei”, “Confia em mim” e “Gratidão”. Em 2026, 
ela participou das celebrações pelos mais de 40 
anos de história da banda.

Foto: Rep./Instagram

Um muro foi encontrado 
sob um hospital no Centro 
de Paris, na França. Essa des-
coberta pode solucionar um 
mistério de séculos: a locali-
zação da Lutécia dos gaule-
ses, antes do domínio roma-
no. A estrutura de cerca de 20 
metros apresenta caracterís-
ticas de fortificações celtas e 
marcas de um incêndio ocor-
rido há mais de dois mil anos, 
segundo a Galileu.

A descoberta foi feita no 
pátio do Hôtel-Dieu, hospital 
localizado na Île de la Cité, 
pequena ilha no Rio Sena, 
próxima à Catedral de No-
tre-Dame. Escavações ar-
queológicas são realizadas 
no local desde fevereiro des-
te ano, como parte das obras 
de reestruturação do comple-
xo hospitalar.

Atrás do muro, uma pla-
taforma artificial de dois me-
tros de espessura, composta 
por areia e cascalho, reforça 
a possibilidade de que a es-
trutura fizesse parte de uma 
grande fortificação. Uma 
ponta de lança gaulesa tam-
bém foi encontrada aos pés 
da construção.

A Lutécia gaulesa era 
um ópido (oppidum, em la-
tim), nome dado a assen-
tamentos fortificados de 
uma região na época celta 
e romana que funcionavam 
como centros de poder, co-
mércio e controle das rotas 
de comunicação. A cidade 
pertencia aos parísios (pari-
sii, em latim), povo celta que 
vivia às margens do Sena 
e que deu origem ao nome 
atual de Paris.

O local aparece nos relatos 
de Júlio César sobre as Guer-
ras Gálicas, que ocorreram 
de 58 a 50 a.C. Em 53 a.C., o 
general romano teria ido até 
Lutécia para convocar uma 
assembleia de gauleses. No 
ano seguinte, durante a Ba-
talha de Lutécia, os parísios 
enfrentaram as tropas roma-
nas comandadas por Tito La-
bieno, tenente de César.

Diante do avanço roma-
no, os gauleses incendiaram 
o próprio ópido e destruíram 
as pontes para impedir que a 
cidade caísse nas mãos do ini-
migo. Agora, de acordo com o 
site Live Science, os vestígios 
encontrados no Hôtel-Dieu 
apresentam sinais que po-
dem corresponder justamen-
te a esse episódio.

Sobre o incêndio, os espe-
cialistas encontraram mar-
cas de partes carbonizadas. 
Nas proximidades, também 
foi encontrado sementes quei-
madas e restos de uma cons-
trução de madeira destruída 
pelo fogo. Além disso, obje-
tos de cerâmica encontrados 
no local são contemporâneos 
à época de César.

“Essa descoberta preenche 
uma lacuna arqueológica. Du-
rante séculos, a localização de 
Lutécia foi debatida”, afirmou 
Stéphane Deschamps, cura-
dor regional de arqueologia 
do Serviço Regional de Ar-
queologia, do DRAC Île-de- 
-France, em comunicado ofi-
cial. “Hoje, com essa muralha 
e seu contexto, podemos ter a 
chave para o mistério”.

A descoberta vai ajudar a 
estabelecer uma ligação di-
reta entre a Lutécia gaulesa 
e a cidade que se desenvol-
veu, posteriormente, no pe-
ríodo galo-romano, indican-
do que a atual Paris cresceu 
sobre o antigo assentamento 
dos parísios.

Porém, os pesquisadores 
ainda precisam determinar 
com maior precisão a função 
da estrutura e as datas de sua 
construção e abandono. Os 
vestígios fragilizados pelo 
incêndio não poderão ser to-
talmente preservados no lo-
cal. Por isso, a equipe preten-
de criar uma réplica usando 
fotogrametria 3D e uma re-
construção do muro que de-
verá incorporar algumas das 
pedras originais.

Na capital francesa, estrutura de mais de dois mil anos pode ser a primeira 
evidência arqueológica da antiga Lutécia descrita em relatos romanos

Forte romano é achado 
embaixo de um hospital

Escavação

Vigas de madeiras e muros que possivelmente faziam parte da fortificação dos gauleses do ópido de Lutécia

Fo
to

: A
na

st
as

ia
 C

ho
qu

et
/D

RA
C

 Îl
e-

de
-F

ra
nc

eDa Redação

“[...] O fato é 
que, dotado de 
tais predicados, 
o bacharel falou 
a sua maneira, 
sem olvidar a 
simplicidade da 
sua gente

produção, o ator interpretava o diretor da 
Bayside High School, Richard Belding. Ele 
participou de cerca de 90 episódios da série, 
além de voltar com o personagem em Uma 
galera do barulho: Nova geração (1993–2000) 
e no telefilme Uma galera no Havaí. Ao longo 
da carreira, Dennis Haskins também participou 
de produções conhecidas no Brasil, como Os 
gatões, Além da Imaginação e Frango robô. No 
cinema, esteve em produções como Um milhão 
de maneiras de pegar na pistola, além de 
Clemência, Abstruse e Enigma.



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00033/2026
A Pregoeira Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00033/2026, para o dia 14 de Outubro de 2026 às 10:00 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 14 de Outubro de 2026 às 10:01 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, na Av. São José, S/N - Centro - Alcantil - PB. Telefone: (83) 
98825–0703. E-mail: cplalcantilpb@gmail.com. 

Site: www.comprasalcantilpb.com.br
Alcantil - PB, 30 de Setembro de 2026

GERMANA CAMILO DE SOUZA
Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Pretensa aquisição por meio de Registro de Preços destinado à Projetos Educacionais e 
Tecnológicos de caráter multidisciplinar direcionados ao ensino fundamental (anos iniciais e finais), bem 
como Projetos voltados à Educação Infantil para a rede municipal de ensino de Alcantil - PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00030/2025. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contra-
tado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00032/2026 - Mw Distribuicao e 
Representacao Ltda - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 29.09.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00029/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00029/2026, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada para locação de equipamentos diversos para atender as demandas do Município de 
Alcantil – PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: RICARDO JORGE 
DE MENEZES JUNIOR - R$ 97.319,88.

Alcantil - PB, 22 de Setembro de 2026
CICERO JOSÉ FERNANDES DO CARMO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para locação de equipamentos diversos para 
atender as demandas do Município de Alcantil – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00029/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 8008 – SECRETARIA DE 
INFRAESTRUTURA 8008.15.122.1010.2041 – DESENVOLVER AS ATIVIDADES DE INFRA 
ESTRUTURA 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 
2002 – SECRETARIA DE ADMINISTRACAO 2002.04.122.1002.2003 – MANTER AS ATIVIDADES 
DO SETOR ADMINISTRATIVO 10030 – SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO 10030.04.122.1002.2099 – MANUTENÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 10060 – SECRETARIA MUN. DE CULTURA, TURISMO E 
JUVENTUDE 10060.13.392.1007.2102 – MANUTENÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE CUL-
TURA, TURISMO E JUVENTUDE 10070 – SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES E LAZER 
10070.27.812.1006.2103 – MANUTENÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES E LAZER 
10080 – SECRETARIA MUN. DE AGRICULTURA, PESCA, REC. HIDRIC 10080.20.608.1011.2104 
– MANUTENÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, PESCA, RECURSOS HÍDRI-
COS E MEIO AMBIENTE 10100 – SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 10100.10.301.1008.2021 
– DESENVOLVER AS ATIVIDADES DE SAÚDE – PAB 10100.10.301.1008.2107 – MANUTENÇÃO 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 10110 – SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL 10110.08.122.1009.2106 – GESTÃO ADMINISTRATIVA DO FUNDO DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL 10110.08.244.1009.2036 – MANUTENÇÃO DE OUTROS PROGRAMAS FNAS 10120 – 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 10120.12.361.1005.2008 – MANTER AS ATIVIDADES 
DO ENSINO FUNDAMENTAL(MDE) 10120.12.361.1005.2053 – MANUTENÇÃO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL – FUNDEB 30% 10120.12.361.1005.2057 – MANUT. DO ENSINO FUNDA-
MENTAL – COMPL. VAAT FEB 30% 10120.12.361.1005.2064 – MANUTENÇÃO DO SALÁRIO 
EDUCAÇÃO – QSE 10120.12.361.1005.2081 – MANUTENCAO DA SECRETARIA DE EDUCACAO 
10120.12.365.5000.5006 – MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO INFANTIL PRIMEIRA 
INFANCIA 10120.12.365.5000.5012 – MANUTENÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL – FUNDEB 30% 
PRIMEIRA INFANCIA 10120.12.365.5000.5022 – MANUTENCAO DA EDUCAÇÃO INFANTIL – COM-
PLEMENTO VAAT FEB 30% PRIMEIRA INFANCIA FONTE: 500, 700, 701, 706, 710 540,542,550. 
VIGÊNCIA: até 28/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 
00124/2026 - 28.09.26 - RICARDO JORGE DE MENEZES JUNIOR - R$ 97.319,88.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Credenciamento de empresas interessadas para a prestação de serviços médicos 
por meio de recursos humanos e tecnológicos, incluindo a Telemedicina, Tele-laudo e serviços 
correlatos para atender a Secretaria Municipal de Saúde de Alcantil/PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Credenciamento nº 00008/2025. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contrata-
do. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00141/2025 - Medmais 
Associacao de Saude - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 30.09.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00028/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP 00028/2026, 
que objetiva CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS 
ESPECIALIZADOS DE APOIO ADMINISTRATIVOS A EDUCAÇÃO DE MONITORAMENTO / ASSES-
SORIA TÉCNICA PARA TODOS OS PROGRAMAS /SISTEMAS E PROJETOS E CONVÊNIOS DA 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO COM ACOMPANHAMENTO DIÁRIO DE TODOS OS PROGRAMAS 
E MÓDULOS NOS SISTEMAS DO FNDE: SIMEC / PAR (OBRAS 2.0, PAR 2011-2014 – ADESÃO 
MONITORAMENTO E PRESTAÇÕES DE CONTAS DE TERMOS DE COMPROMISSOS/CONVE-
NIOS, PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA-PB. ADJUDICO o seu objeto e 
RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: CNPJ Nº 47.918.549/0001-23, EVOLUCAO 
CONSULTORIA E ASSESSORIA TECNICA EDUCACIONAL LTDA- R$ 64.800,00. 

Barra de Santana - PB, 14 de Setembro de 2026
CLEOCELIO NAZARENO BARRETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS 
ESPECIALIZADOS DE APOIO ADMINISTRATIVOS A EDUCAÇÃO DE MONITORAMENTO / ASSES-
SORIA TÉCNICA PARA TODOS OS PROGRAMAS /SISTEMAS E PROJETOS E CONVÊNIOS DA 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO COM ACOMPANHAMENTO DIÁRIO DE TODOS OS PROGRAMAS 
E MÓDULOS NOS SISTEMAS DO FNDE: SIMEC / PAR (OBRAS 2.0, PAR 2011-2014 – ADESÃO 
MONITORAMENTO E PRESTAÇÕES DE CONTAS DE TERMOS DE COMPROMISSOS/CONVE-
NIOS, PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA-PB: Dispensa de Licitação 
nº DP00028/2026. DOTAÇÃO: 02.120 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - 12 361 1002 
2013 MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO - 3390.39 99OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. SERÁ POR 12 (MESES). PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Barra de Santana e: CNPJ Nº 47.918.549/0001-23, EVOLUCAO CONSULTORIA E 
ASSESSORIA TECNICA EDUCACIONAL LTDA- R$ 64.800,00. 

Barra de Santana - PB, 14 de Setembro de 2026
CLEOCELIO NAZARENO BARRETO

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN 00016/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00016/2026, 
que objetiva: CONTRATAÇÃO DE LEILOEIRO PÚBLICO OFICIAL COM A FINALIDADE DE PREPA-
RAR, ORGANIZAR, DIVULGAR E INTERMEDIAR A ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS INSERVÍVEIS 
DO MUNICÍPIO DE BARRA DE SANTANA/PB, CONFORME CREDENCIAMENTO 00003/2026 DE 
BARRA DE SANTANA-PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: ROBERTO JACINTO PINHO JÚNIOR - CPF Nº 021.175.604-07 – 5%. 

Barra de Santana - PB, 28 de Setembro de 2026
CLEOCELIO NAZARENO BARRETO

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE LEILOEIRO PÚBLICO OFICIAL COM A FINALIDADE DE 
PREPARAR, ORGANIZAR, DIVULGAR E INTERMEDIAR A ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 
INSERVÍVEIS DO MUNICÍPIO DE BARRA DE SANTANA/PB, CONFORME CREDENCIAMENTO 
00003/2026 DE BARRA DE SANTANA-PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº 
IN 00016/2026. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE BARRA DE SANTANA: 
02.040 SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO - 04 122 2001 2005 MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - 3390.36 99OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS - PESSOA FÍSICA. VIGÊNCIA: até 26/01/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Barra de Santana e: CT Nº 08501/2026 - 28.09.2026 - ROBERTO JACINTO PINHO 
JÚNIOR - CPF Nº 021.175.604-07 – 5%. 

Barra de Santana - PB, 28 de Setembro de 2026
CLEOCELIO NAZARENO BARRETO

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Thomaz de Aquino, 06 - Centro - Barra de São Miguel - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMEN-
TO AGRICOLA. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 14 de Outubro de 2026. Início da 
fase de lances: 09:01 horas do dia 14 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: Convênio 921512/2021. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 3358–1005. E-mail: cplbarradesaomiguel@gmail.com. Edital: 
www.barradesaomiguel.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Barra de São Miguel - PB, 29 de Setembro de 2026
CLÁUDIA MARIA DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Thomaz de Aquino, 06 - Centro - Barra de São Miguel - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE IMPLEMENTO 
AGRICOLA. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 14 de Outubro de 2026. Início da fase 
de lances: 10:01 horas do dia 14 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
emenda parlamentar 297/2026. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 3358–1005. E-mail: cplbarradesaomiguel@gmail.com. Edital: 
www.barradesaomiguel.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Barra de São Miguel - PB, 29 de Setembro de 2026
CLÁUDIA MARIA DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL Nº 113/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90016/2026 - 981975
Torna público que fará realizar através do Pregoeira e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Joca Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, por meio do site 
www.gov.br/compras/pt-br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE 
HIGIENE PESSOAL PARA ATENDER AS UNIDADES ESCOLARES DO SISTEMA MUNICIPAL DE 
ENSINO DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS/PB. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 20 de 
Outubro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 6.204/07; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
setor.licitacaocz@gmail.com. Edital: https://cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.tce.pb.gov.br; 
www.gov.br/compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 30 de Setembro de 2026
DENYZE GONSALO FURTADO

Pregoeira 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00014/2026, para o dia 15 de Outubro de 2026 às 09:30 horas; e do início da fase de lances 
para o dia 15 de Outubro de 2026 às 09:31 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Expedicionário Luís Tenório Leão, 791 - Centro - 
Caraúbas - PB. Telefone: (083) 3307–1175. E-mail: licitacao@caraubas.pb.gov.br. 

Site: https://www.portaldecompraspublicas.com.br/
Caraúbas - PB, 30 de Setembro de 2026

JOSÉ CLEITON DE MELO
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Senador Rui Carneiro, S/N - Centro - Congo - PB, por meio do site https://www.portaldecompras-
publicas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: REGISTRO DE PREÇO 
PARA FUTURA AQUISIÇÃO DE CESTAS BÁSICAS DESTINADAS AS FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO 
DE VULNERABILIDADE OU RISCO SOCIAL DO MUNICÍPIO DE CONGO/ PB. Abertura da sessão 
pública: 09:00 horas do dia 15 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 
15 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3359–1100. E-mail: congolicitacao@gmail.com. Edital: www.
tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Congo - PB, 29 de Setembro de 2026
JUÇARA QUINTANS DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
AVISO DE LICITAÇÃO

CHAMADA PÚBLICA DE COMPRA Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Licitação, por meio do site https://portal.

licitanet.com.br/, Chamada Pública objetivando: CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS PARA 
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS PROFISSIONAIS MÉDICO NEUROLOGISTA ESPECIALISTA 
PESSOA FÍSICA E/OU JURÍDICAS PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SAÚD DESTINADA 
AO ATENDIMENTO DE PACIENTES DO MUNICÍPIO DE GADO BRAVO PB. Os interessados 
(grupos formais, informais e demais) deverão enviar a documentação para habilitação e proposta 
no período: a partir do DIA 01 DE SETEMBRO DE 2026 até DIA 15 DE OUTUBRO DE 2026 ÀS 
09:00 DA MANHÃ. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/2021, Art. 176 e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado Telefone: (83)3347–1820. E-mail: gado-
bravolicitacao@gmail.com Edital: https://portal.licitanet.com.br/ ; www.tce.pb.gov.br; https://portal.
licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

JOSE ROBERTO DA SILVA
Presidente da Comissão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cônego José Maria Mesquita, 02 - Centro - Gurinhém - PB, por meio do site www.selcorp.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE VEÍCU-
LOS PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DESTE MUNICÍPIO, 
CONFORME ESPECIFICAÇÕES NO TERMO REFERÊNCIA. Abertura da sessão pública: 09:00 
horas do dia 15 de outubro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 15 de outubro de 
2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Federal nº 14.770/23; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 10.024/19; Decreto Municipal nº 0018/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 98859–8083. 
E-mail: licitacaogurinhem@gmail.com. Edital: https://www.gurinhem.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.selcorp.com.br; www.gov.br/pncp. 

Gurinhém - PB, 30 de setembro de 2026
MILANEZ SOARES DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOCA CLAUDINO
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00003/2026
Torna público que fará realizar, através da Comissão de Contratação, Chamamento Público 

para Credenciamento, objetivando: credenciamento de pessoas jurídicas de direito privado para a 
prestação de serviços médicos, serviços de profissionais da saúde e serviços complementares e de 
apoio às ações de saúde, compreendendo consultas especializadas, atendimentos ambulatoriais, 
plantões, serviços assistenciais, atividades de apoio e demais serviços correlatos, destinados à 
promoção, prevenção, diagnóstico, tratamento e assistência aos usuários do sistema único de 
saúde – sus, de forma complementar à rede pública municipal, visando atender às necessidades da 
secretaria municipal de saúde de joca claudino/pb, conforme especialidades, funções, quantitativos, 
condições e valores estabelecidos no termo de referência. O período inicial para apresentação 
da documentação de habilitação e requerimento de credenciamento será de 35 (trinta e cinco) 
dias úteis, contado a partir da publicação do presente aviso, compreendendo o período de 02 de 
outubro de 2026 a 25 de novembro de 2026, observadas as regras de contagem estabelecidas 
na legislação aplicável. Decorridos os 10 (dez) primeiros dias úteis da publicação do edital, isto 
é, a partir de 19 de outubro de 2026, a Administração poderá iniciar a análise da documentação 
apresentada, proceder à habilitação, ao credenciamento e à homologação dos interessados que 
atenderem integralmente às exigências do instrumento convocatório, possibilitando a respectiva 
convocação para contratação conforme a necessidade administrativa. A análise, habilitação e 
homologação poderão ocorrer de forma gradual e sucessiva, à medida que forem apresentados e 
analisados os requerimentos de credenciamento, sem necessidade de aguardar o encerramento 
do período inicial de 35 (trinta e cinco) dias úteis. Encerrado o período inicial, o credenciamento 
permanecerá permanentemente aberto durante o prazo de vigência do edital, permitindo o ingresso 
de novos interessados que atendam às condições estabelecidas, observadas as disposições da 
legislação municipal e do instrumento convocatório. Os credenciados poderão ser convocados para 
contratação de acordo com a necessidade da Administração, observados os critérios objetivos de 
convocação, distribuição da demanda e demais condições estabelecidas no Edital e no Termo de 
Referência, não decorrendo do credenciamento direito automático à contratação. A documentação 
deverá ser apresentada junto ao Setor de Contratação da Prefeitura Municipal de Joca Claudino, 
situado na Rua Francisca Claudino Fernandes, 001 - Centro - Joca Claudino - PB, nos dias úteis, 
no horário de expediente. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/2021, especialmente os arts. 74 e 79; Lei Municipal nº 190/2026; Decreto Municipal nº 
003/2024; Lei Complementar nº 123/2006, quando aplicável; e demais normas pertinentes. A Lei 
Municipal nº 190/2026 regulamenta especificamente o processo de credenciamento no âmbito da 
Administração Municipal. Prefeitura Municipal de Joca Claudico Informações: no endereço supraci-
tado. Telefone: (83) 3563-1075. E-mail: jocaclaudinolicitacao@gmail.com. Edital: www.jocaclaudino.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.

Joca Claudino - PB, 01 de outubro de 2026.
ARTHUR DE ALMEIDA PINTO

DIRETOR INTERNO DA LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE JUAZEIRINHO

RETIFICAÇÃO DO EXTRATO DE CONTRATO Nº 12502-2025
PREGÃO ELETRÔNICO N° 00029/2025

Na publicação de contrato nº 12502-2025 do Pregão Eletrônico N° 00029/2025.  Publicado no 
Diário Oficial do Estado no dia 14 de novembro de 2025, na sua página 36, e no Jornal a União da 
mesma data na sua Página. 26. ONDE SE LÊ:  OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA LOCAÇÃO DE VEÍCULOS 0 KM, DESTINADO A 
FICAR À DISPOSIÇÃO E ATENDER AS DEMANDAS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL JUNTA-
MENTE COM A COOPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, APÓS DESERTO NO 
PREGÃO ELETRÔNICO 00021/2025, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. LEGAL: Pregão 
Eletrônico N° 00029/2025.  DOTAÇÃO:  0202.079 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - 10 122 
0002 2187 MANUTENÇÃO DAS ATIV. DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - 02.080 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE - 10 301 0002 2058 ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA - 3390.39 00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: 12 (DOZE) MESES – ATÉ 
13/10/2026. PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO e: 
CT Nº 12502/2025 – 13.10.25 – LOCADORA DE VEÍCULOS SANTA TEREZINHA LTDA - CNPJ N° 
17.161.157/0001-00- VALOR R$ 56.700,00. LEIA-SE: OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA LOCAÇÃO DE VEÍCULOS 0 KM, DESTINADO 
A FICAR À DISPOSIÇÃO E ATENDER AS DEMANDAS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL JUNTA-
MENTE COM A COOPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, APÓS DESERTO NO 
PREGÃO ELETRÔNICO 00021/2025, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. LEGAL: Pregão 
Eletrônico N° 00029/2025.  DOTAÇÃO:  0202.079 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - 10 122 
0002 2187 MANUTENÇÃO DAS ATIV. DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - 02.080 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE - 10 301 0002 2058 ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA - 3390.39 00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: 12 (DOZE) MESES – 
ATÉ 13/12/2026. PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO 
e: CT Nº 12502/2025 – 13.10.25 – LOCADORA DE VEÍCULOS SANTA TEREZINHA LTDA - CNPJ 
N° 17.161.157/0001-00- VALOR R$ 56.700,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATINHAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Av. Governador Antônio Mariz, 49 - Centro - Matinhas - PB, por meio do site https://licitanet.
com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
ELÉTRICO. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 19 de Outubro de 2026. Início da 
fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
3637–1041. E-mail: cpl.matinhas@gmail.com. Edital: www.matinhas.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.
br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Matinhas - PB, 30 de Setembro de 2026
GLERYSTON MAXWELL MARQUES DE FARIAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO Nº 00025/2026
A Prefeitura Municipal de Manaíra – PB torna público a licitação sob modalidade Pregão, 

na forma Eletrônica, do tipo menor preço por item, para: Aquisição de Material de Construção, 
elétrico e hidráulico para atender as necessidades de diversas secretarias do município de 
Manaíra/PB. Data e horário do início da disputa: 09:30hs/min do dia 15/09/2026. Fundamento 
legal: Lei Nº 14.133/2021 e subsidiárias. LOCAL DA DISPUTA: Portal de Compras Públicas – 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Modo de Disputa: Aberto. Edital Disponível: Portal de 
Compras Públicas (www.portaldecompraspublicas.com.br); Tribunal de Compras da Paraíba 
(https://tce.pb.gov.br/); Portal da Prefeitura Municipal de Manaíra/PB (https://manaira.pb.gov.
br/); Portal Nacional de Compras Públicas - PNCP (https://pncp.gov.br/app/editais?pagina=1). 
Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 
13:00hs, através do Setor de Licitação, na Rua José Rosas, 164, 1º andar, Centro - Manaíra – 
PB ou através do e-mail: licitacaoprefeiturademanaira@gmail.com.

Manaíra - PB, 29 de setembro de 2026.
DAYVISON PAULINO COSMO

Secretário de Administração e Planejamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 007/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI, torna público para conhecimento dos interessados 

nos termos da LEI Nº 14.133/2021, DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006 e alterações e 
Decreto Municipal nº 004/2024, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação 
na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço. Objeto Contratação de mão de obra 
especializada para a realização de serviços de manutenção, recuperação em prédios públicos 
e pavimentação vias públicas do Município de Mari-PB, conforme descrito e especificado no 
edital e seus anexos. Endereço eletrônico onde será realizado o pregão: www.portaldecompras-
publicas.com.br. Abertura das propostas e sessão pública: 16/10/2026 às 10h01mim. O edital 
e seus anexos poderão ser obtidos nos seguintes endereços: www.portaldecompraspublicas.
com.br e http://www.mari.pb.gov.br/licitacoes/.

Mari, 30 de setembro de 2026.
THIAGO DOS SANTOS PEREIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: TERCEIRO Termo de Aditivo ao Contrato nº 002/2025, em 17/01/2025.
PARTES: Prefeitura Municipal de Pedra Branca e a empresa POSTO PARCEIRO LTDA CNPJ 

54.851.551/0001-98
OBJETO CONTRATUAL: AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES, DESTINADOS 

AOS VEÍCULOS DE DIVERSAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE PEDRA BRANCA-PB, 
OBJETO DO ADITIVO: Alteração de Valor.
FUNDAMENTAÇÃO: Artigo 125 da Lei 14.133/2021.

Pedra Branca-PB, 22 de setembro de 2026
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito    
REPUBLICADO PR INCORREÇÃO.

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
AVISO DE ADIAMENTO E CORREÇÃO DO EDITAL

CONCORRENCIA N° 0006/2026
A Comissão de Licitação torna público o AVISO DE ADIAMENTO E CORREÇÃO DO EDITAL 

da licitação na modalidade CONCORRENCIA N° 0006/2026, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DA REFORMA E AMPLIAÇÃO DO CAMPO DE FUTEBOL 
NO MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA-PB, CONVÊNIO FDE N.º 230/2026 PROCESSO SEPLAG 
Nº SEG-PRC-2025/00278. Foi necessário fazer correção no edital para não levar o licitante a 
erro. A abertura que estava prevista para dia 08/10/2026 as 08:30 horas, fica remarcada para 
dia 15/10/2026 as 08:30 horas a rua Pres. João Pessoa, 391-centro-Pedra Branca-PB. O edital 
corrigido encontra-se: www.pedrabranca.pb.gov.br, www.tce.pb.gov.br e demais informações pelo 
e-mail pedrabrancacpl@gmail.com.

Pedra Branca – PB, 30 de setembro de 2026.
Severino Luiz de Caldas
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação 
de uma empresa especializada em construção civil para execução dos serviços de construção de 
uma creche com 03 salas na comunidade de Praia de Campina, no município de Rio Tinto–PB. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 20 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. Edital: www.riotinto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 30 de Setembro de 2026
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO DE ALTERAÇÃO DO EDITAL E ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 042/2026
A Prefeitura de São José de Piranhas/PB, por meio do seu Agente de Contratação e Dirigente 

da fase interna, torna pública a Errata nº 01 ao Edital do Pregão Eletrônico nº 042/2026, cujo objeto 
é a aquisição de 02 (dois) veículos de passeio, 0Km, tipo SUV, para atender as demandas da Se-
cretaria de Educação do município, foi RETIFICADO e REPUBLICADO na íntegra, com alterações 
na potência mínima do motor, na garantia, na cor e no local de entrega dos veículos, bem como no 
custeio das revisões preventivas. A sessão, inicialmente prevista para o dia 02 de outubro de 2026 
às 13h00, fica remarcada para o dia 15 de outubro de 2026 às 09h00, assegurando a oportunida-
de de participação a todos os interessados. Todos os demais termos e condições do instrumento 
convocatório original permanecem inalterados.

São José de Piranhas - PB, 30 de setembro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

Damião Rodrigues dos Santos Júnior
Agente de Contratação/Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO DE ALTERAÇÃO DO EDITAL E ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 043/2026
A Prefeitura de São José de Piranhas/PB, por meio do seu Agente de Contratação e Dirigente da 

fase interna, torna pública a alteração ao Edital do Pregão Eletrônico nº 043/2026, cujo objeto é a 
aquisição de materiais esportivos para atender as demandas de diversas secretarias do município, 
que foi RETIFICADO e REPUBLICADO na íntegra, com alteração no prazo de entrega do Item 18 
(Chuteira para jogo de campo) constante do Termo de Referência (Anexo I). A sessão, inicialmente 
prevista para o dia 05 de outubro de 2026 às 09h00, fica remarcada para o dia 15 de outubro de 2026 
às 13h00, assegurando a oportunidade de participação a todos os interessados. Todos os demais 
termos e condições do instrumento convocatório original permanecem inalterados.

São José de Piranhas - PB, 30 de setembro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

Damião Rodrigues dos Santos Júnior
Agente de Contratação/Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 045/2026

A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 
o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço por item. Objeto: 
Aquisição de equipamentos escolares (Conjuntos de refeitório, Conjuntos de mesas e Carteiras), 
para atender as demandas da Secretaria Municipal de Educação de São José de Piranhas-PB. 
Abertura das propostas dia 16 de outubro de 2026, às 09:00 horas (horário de Brasília), através 
do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do 
edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.saojosedepiranhas.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 30 de setembro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

DISPENSA Nº 00017/2026
A Diretora da fase interna, torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento contratação Direta por Dispensa do tipo menor preço, no dia 06 de outubro de 2026, 
às 09:00 horas, no site: www.portaldecompraspublicas.com.br. Objeto: Contratação de empresa 
especializada em serviço de locação de rádio de comunicação para ser utilizado pelo SAMU, 
visando à melhoria dos serviços prestados no Município de São José de Piranhas – PB. MODO 
DE DISPUTA: aberto. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 01/10/2026 às 09:00 horas.  FINAL DO 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 06/10/2026 às 8h59min. ABERTURA DA FASE DE LANCES: 
06/10/2026 às 09:00 horas. ENCERRAMENTO DA FASE DE LANCES: 06/10/2026 às 15:00 horas. 
Os interessados poderão obter o texto integral do edital através do endereço eletrônico: www.
portaldecompraspublicas.com.br e e-mail: cplsaojosedepiranhas@gmail.com.

São José de Piranhas - PB, 30 de setembro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 084/2026

A Diretora Interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado o procedi-
mento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico. Objeto: Contratação de empresa para o fornecimento 
de veículos 0km de passeio e uma ambulância tipo A, com a finalidade de atender as necessidades da 
Secretaria Municipal de Saúde. Abertura das propostas dia 16 de outubro de 2026 às 8horas (horário 
de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o 
texto integral do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br 
(1.Transparência, 2.Sousa Transparente, 3.Licitações, Editais e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 30 de setembro de 2026.
ANA VITÓRIA LOPES DE QUEIROGA CASIMIRO

Diretora Interna de Processos Licitatórios

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 044/2026

A Diretora Interna, torna público para conhecimento dos interessados que o procedimento licita-
tório na modalidade Dispensa Eletrônica nº 044/2026, cujo objeto a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO 
DE SOFTWARE COMO SERVIÇO (SAAS) PARA CONTROLE DE OBRAS PÚBLICAS, FISCALI-
ZAÇÃO DA EXECUÇÃO CONTRATUAL E CONTROLE DOS ATOS DA CONTRATAÇÃO, COM 
HOSPEDAGEM EM NUVEM, SUPORTE TÉCNICO, ATUALIZAÇÕES CONTÍNUAS, CAPACITAÇÃO, 
INTEGRAÇÃO NATIVA COM O PORTAL NACIONAL DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS (PNCP) E 
DISPONIBILIZAÇÃO DE PREPOSTO PRESENCIAL NA SEDE DA PREFEITURA, nos termos do 
Art. nº 75, inciso II da Lei 14.133/2021, e de acordo com as condições, critérios e procedimentos 
estabelecidos no Termo de Referência e seus anexos, objetivando obter a melhor proposta, que será 
realizado no dia 07 de outubro de 2026, no sítio eletrônico https://www.portaldecompraspublicas.com.
br/. MODO DE DISPUTA: aberto. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 02/10/2026 às 08hs. FINAL 
DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 07/10/2026 às 08:29hs. ABERTURA DA FASE DE LANCES: 
07/10/2026 às 08h30min. ENCERRAMENTO DA FASE DE LANCES: 07/10/2026 às 14h30min.

Sousa – PB, 30 de setembro de 2026
ANA VITÓRIA LOPES DE QUEIROGA CASIMIRO

Diretora Interna de Processos Licitatórios

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
ATO EXTRATO DE CONTRATOS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2026. OBJETO: Aquisição de brinquedos pedagógicos, 
equipamentos recreativos, módulos de psicomotricidade e mobiliário lúdico infantil, destinados ao 
atendimento dos alunos da Educação Infantil do município de Várzea/PB. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Várzea-PB e: CT Nº 40123/2026 – SAMUEL FREIRE DE MEDEIROS, CNPJ 
37.907.090/0001-09 – R$ 33.340,00; CT Nº 40223/2026 – K T TYSKI, CNPJ 48.466.120/0001-05 – R$ 
24.944,40; CT Nº 40323/2026 – MIX POPULAR MM LTDA, CNPJ 19.904.871/0001-68 – R$ 53.228,00; CT 
Nº 40423/2026 – R D G DA SILVA LTDA, CNPJ 44.331.451/0001-87 – R$ 25.968,44; CT Nº 40523/2026 
– VANINHA UTILIDADES LTDA, CNPJ 58.421.861/0001-23 – R$ 104.564,48. FUNDAMENTO: Lei nº 
14.133/2021, artigo 37 da Constituição Federal. DATA DA ASSINATURA: 30 de setembro de 2026. 

PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS
Prefeito Constitucional

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU – SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAÍBA

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 44/2026 – UASG 90008

Processo: 0001503-82.2026.4.05.7400; Objeto: Contratação de serviço continuado de manuten-
ção preventiva/corretiva/preditiva do datacenter (container) instalado nas dependências da sede da 
Justiça Federal na Paraíba. Data de início de recebimento de propostas: 30/09/2026, 08:00. Forma 
de apresentação: Eletrônica. Data de Abertura: 16/10/2026, 09:00. Endereço eletrônico do Edital: 
https://cnetmobile.estaleiro.serpro.gov.br/comprasnetweb/public/compras/acompanhamento-comp
ra?compra=09000805000442026

Marcos Antonio Braga Guimarães
Supervisor da Seção de Licitações e Contratos

AVISO DE EDITAL
CONCORRÊNCIA Nº 926222 - 125/2026

Número Controle Interno 004/2026
O TJ-PB, através do Pregoeiro/Agente de Contratação, torna público, que realizará procedimento lici-

tatório na citada licitação, no dia 22 de outubro de 2026 às 09:00 horas, cujo objeto é a “Contratação para 
execução dos serviços de reforma do Fórum  Des. João Sérgio Maia  da Comarca de Catolé do Rocha-PB, 
nas condições estabelecidas neste Termo de Referência (Projeto Básico) e conforme as especificações 
técnicas, projetos, memoriais e demais elementos técnicos constantes no Termo de Referência, anexo do 
edital.”. Demais esclarecimentos ou a obtenção do edital poderão ser atendidos por meio da plataforma 
Eletrônica do Governo Federal: http://www.comprasnet.gov.br UASG 926222, preferencialmente através do 
telefone/whatsapp: (83) 9-9400-8910, ou pelo e-mail prege@tjpb.jus.br, e no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br  

	
João Pessoa, 30 de setembro de 2026.

Fransklucio Nunes Gomes
Pregoeiro/Agente de Contratação

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 1º de outubro de 2026      25Publicidades



 AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO 926222 - 145/2026

Edital 024/2026
O TJ-PB, através da Pregoeira, torna público, que adiou para o dia 19 de outubro de 2026 às 

09:00 horas, o procedimento licitatório na citada licitação cujo objeto é a Contratação de infraestru-
tura de hardware e software destinada à implantação do ambiente de Recuperação de Desastres 
(Disaster Recovery – DR) do Tribunal de Justiça da Paraíba (TJPB), compreendendo cluster de 
virtualização em arquitetura hiperconvergente (HCI) ou desagregada de nuvem privada (dHCI), 
switches de rede de datacenter, licenciamento da plataforma de virtualização e de orquestração de 
recuperação de desastres, renovação de suporte e subscrição de segurança perimetral e serviços 
técnicos de implantação e suporte especializado, conforme especificações técnicas, unidades de 
medida e quantidades definidas no Termo de Referência e em seus anexos, publicada anteriormente 
na edição 16/09/26 pág.32 do DOE, e pág 26 do Jornal A UNIÃO, tendo em vista a necessidade de 
alterações do edital. Demais esclarecimentos ou a obtenção do edital poderão ser atendidos por 
meio da plataforma Eletrônica do Governo Federal: http://www.comprasnet.gov.br UASG 926222, 
ou através do tel: (83) 9-9400-8910 ou 3219-9417, ou preferencialmente, pelo e-mail prege@tjpb.
jus.br, e no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br  

João Pessoa, 30 de setembro de 2026.

Diana Coeli de Araújo Vital
Pregoeira

ESTADO DA PARAÍBA
CONSÓRCIO INTERMUN DE GESTÃO PUBLICA INTEGRADA NOS MUN DO BAIXO PARAIBA

2º REPUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00002/2026

EDITAL RETIFICADO
O CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE GESTÃO PUBLICA INTEGRADA NOS MUNICIPIOS 

DO BAIXO PARAIBA, por intermédio de seu Pregoeiro Oficial, torna público para conhecimento dos 
interessados que o Pregão Eletrônico nº 00002/2026, cujo objeto é Registro de Preços para futura e 
eventual compra e instalação de Pavimento Articulado modular com acessórios, contemplando a aqui-
sição e instalação nas áreas de lazer pertencentes aos municípios do Consórcio Cogiva, anteriormente 
suspenso para análise dos pedidos de impugnação ao edital, teve os referidos pedidos devidamente 
analisados pela área técnica competente e pela Assessoria Jurídica, sendo parcialmente deferidos, com 
alterações e retificações do instrumento convocatório. Em observância aos princípios da publicidade, 
da ampla competitividade e da segurança jurídica, fica republicado o aviso de licitação, com reabertura 
do prazo para apresentação das propostas, observando-se o prazo mínimo legal de 08 (oito) dias úteis. 
DATA E HORÁRIO DA SESSÃO PÚBLICA: 08:30 horas do dia 15 de Outubro de 2026. Início da 
fase de lances: 08:40 horas do dia 15 de Outubro de 2026. LOCAL: Plataforma eletrônica www.
portaldecompraspublicas.com.br. INFORMAÇÕES: O edital e seus anexos alterados e retificados 
encontram-se disponíveis no PNCP,  na plataforma eletrônica onde será realizado o certame.

Sape - PB, 25 de Setembro de 2026
JOSÉ LUKAS PEREIRA DE SOUZA

Pregoeiro Oficial

SINDIPETRO/PB

AVISO DE PUBLICIDADE SUPERVENIENTE DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA AS-
SEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE 2026 C/C 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE RATIFICAÇÃO 
E CONVALIDAÇÃO

O SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE DERIVADOS DE PETRÓLEO NO ESTADO DA 
PARAÍBA – SINDIPETRO-PB, por seu Presidente, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, 
torna público, para conhecimento dos integrantes da categoria econômica e demais interessados, 
que o Edital de Convocação da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 31 de março 
de 2026 foi originalmente expedido em 20 de março de 2026, tendo por objeto a convocação de 
todos os integrantes da categoria econômica da revenda varejista de combustíveis no Estado 
da Paraíba, associados ou não, para deliberarem sobre matérias relacionadas às negociações 
coletivas da categoria.

O referido Edital foi, previamente à realização da Assembleia, amplamente divulgado mediante 
afixação na sede do Sindicato, publicação no sítio eletrônico da entidade, divulgação em 
suas redes sociais e encaminhamento aos sindicalizados, assegurando-se amplo conhecimento 
da convocação e de sua pauta.

Registra-se, ainda, que a publicação do Edital em periódico, embora anteriormente providen-
ciada (Código 2053138705 de 24/03/26), não se concretizou na ocasião, conforme documentação 
comprobatória mantida pela entidade, razão pela qual se promove, neste ato, sua PUBLICIDADE 
SUPERVENIENTE, para fins de publicidade, conservação documental, transparência e reforço da 
comprovação do ato convocatório originalmente expedido.

A Assembleia Geral Extraordinária foi efetivamente realizada em 31 de março de 2026, na sede 
da entidade, situada na Av. Minas Gerais, nº 104, Bairro dos Estados, João Pessoa/PB, CEP 
58.030-090, tendo sido regularmente lavrada a respectiva Ata de Assembleia Geral Extraordi-
nária e Lista de Presença, documentos que registram as deliberações adotadas pelos presentes.

Esclarece-se que a presente publicação superveniente possui natureza declaratória e do-
cumental, destinando-se a conferir publicidade adicional ao Edital originalmente expedido, não 
importando alteração da data, conteúdo, pauta ou das deliberações efetivamente realizadas 
na Assembleia de 31 de março de 2026.

DA CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE RATIFICAÇÃO E 
CONVALIDAÇÃO

Sem prejuízo da validade e eficácia dos atos anteriormente praticados e com o propósito de 
conferir máxima segurança jurídica, publicidade e transparência às deliberações da categoria, 
o SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE DERIVADOS DE PETRÓLEO NO ESTADO DA 
PARAÍBA – SINDIPETRO-PB, por seu Presidente, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, 
CONVOCA todos os integrantes da categoria econômica da revenda varejista de combus-
tíveis no Estado da Paraíba, associados ou não, para participarem da ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DE RATIFICAÇÃO E CONVALIDAÇÃO, a ser realizada no dia 08 de outubro 
de 2026, às 9h00, em primeira convocação, e às 10h00, em segunda e última convocação, 
na sede da entidade, situada na Av. Minas Gerais, nº 104, Bairro dos Estados, João Pessoa/
PB, CEP 58.030-090.

A Assembleia terá como finalidade deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA: a) Ratificar e con-
validar integralmente, para todos os fins de direito, a convocação, realização, ata, lista de presença e 
deliberações adotadas na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 31 de março de 2026; b) 
Ratificar a discussão, deliberação e aprovação da pauta de reivindicações da categoria patronal 
apresentada nas negociações coletivas com o sindicato representante da categoria profissional; 

O presente Edital será publicado em jornal de grande circulação, além de divulgado pelos 
demais meios de comunicação utilizados pela entidade sindical, em observância às disposições 
estatutárias.

João Pessoa/PB, 29 de setembro de 2026.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SEGURANÇA VIGILÂNCIA 
DO ESTADO DA PARAIBA – SEESVEP/SINDVIG – PB

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Presidente da Entidade supra, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto 

Social e pela legislação vigente, vem, através deste edital, convocar todos os trabalhadores 
em empresas de vigilância do Estado da Paraíba, abrangidos pelo sindicato profissional 
SEESVEP/PB, para participarem das Assembleias Gerais Extraordinárias a serem realizadas 
nas seguintes datas, locais e horários: em Cajazeiras, no dia 05 de outubro de 2026, as 10:00 
horas com quórum estatutário, ou as 10:30hs, em 2º convocação com qualquer  número  de 
interessados presentes, no auditório do campus da UFCG, situado na Rua Sérgio Maciel, Bairro 
Populares; em Sousa, no dia 05 de outubro de 2026, as 19:00 horas com quórum estatutário, 
ou as 19:30hs, em 2º convocação com qualquer número  de interessados presentes , na 
Escola Estadual Batista Leite, situada na Rua Luiz Pereira da Silva, nº 22, Centro; em Patos, 
no dia 06 de outubro de 2025, as 14:00 horas com quórum estatutário, ou as 14:30hs em 2º 
convocação, com qualquer  número  de interessados presentes , na sub-sede do sindicato 
no centro de Patos; e em João Pessoa, no dia 10 de outubro de 2026, em 1º convocação as 
09:00 horas com quórum estatutário, ou as 09:30hs, em 2º convocação, com qualquer  número  
de interessados presentes, na sede do sindicato, situada na Rua Beaurepaire Rohan, nº 460, 
Centro. Em todas as localidades, a assembleia será instalada em primeira convocação com 
a maioria dos presentes e, em segunda convocação, com qualquer número de interessados, 
para apreciar a seguinte ordem do dia: 01) cancelamento do edital publicado no Jornal a União 
dia 23 de setembro de 2026 pag. 26 (convocação para assembleia geral extraordinária) por 
motivo de erro material e de digitação. 02) aprovação da pauta de reivindicações da categoria, 
visando à composição de acordo e/ou convenção coletiva para o ano de 2027; 03) autorização 
para a diretoria negociar e celebrar acordo ou convenção coletiva de trabalho e, em caso de 
malogro, instaurar dissídio coletivo, com ou sem greve; 04) deliberação sobre a contribuição 
da taxa de despesas da campanha salarial de 5% para todos os trabalhadores beneficiados 
pela CCT, não associados ao sindicato; 05) manutenção das assembleias gerais extraordi-
nárias em caráter permanente até a conclusão das negociações; 06) discussão e deliberação 
a respeito da greve geral na categoria profissional, caso necessário, obedecendo-se aos 
dispositivos da Lei nº 7.783/89 da. 

João Pessoa - PB, 30 de setembro de 2026. 

Roosevelt Batista de Carvalho Silva Junior 
Presidente

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 1º de outubro de 2026 Publicidades
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